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(Sec. XVI) 

(Manuscrito l-E-29 da Biblioteca Nacional de Nápoles) 


pelo Dr, Naraina B. Sar Dessai 

Sócio Efectivo do Instituto Menezes Bragança 

Nota Prévia 

Com a edição deste códice - I. E. 29 - vem a lume mais um 
dos sete mss. portugueses conservados na Biblioteca Nacional 
de Nápoles. 

A sua existência tornou-se conhecida em Portugal, quando, 
em 1930, o Dr. João Costa Nora, então cônsul de Portugal em 
Nápoles, fez deles minuciosa descrição, baseando-se nas obras 
de Alfonso Miola e Achille Pellizzari, em resposta a uma circu¬ 
lar enviada pelo Com. Fernando Branco, ao tempo Ministro dos 
Negócios Estrangeiros, às Embaixadas e Legações de Portugal 
em diversos países, solicitando indicações sobre mss. portugue¬ 
ses ou relativos a Portugal que se encontrassem nos Arquivos e 
Bibliotecas desses Estados. 

São os seguintes os códices a que o referido diplomata se 
refere no seu relatório: 

1) Cód. I.E. 27 — Libro di prediche in língua portoghese 

dei B. Egidio. 

2) Cód. I. E, 29 — Mistica Theologia de São Boaventura. 

3.) Cód. I, E. 31 — Breve compendio da mui insigne grande 
e populosa cidade de Milão. 
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4) Cód. I.E.32 — Cerimonias da Capella d f El Rey. 

5) Cód, I. E. 33 — Trattado di Cucina Spagnuolo. 

6) ’Cód, I. E, 34 — Scripta Va. P. Rogerii (um prontuário 

religioso). 

7) Cód. XII. D. 91 — Seis libros de Euclides Megarensis phi- 

losofo accutissimo mathematico trasla¬ 
dado em linguajem pello lecenceado 
Domingos Perez. 

Muito antes do relatório do Dr. João Costa Nora, já em 
1909, Leite de Vasconcellos publicara nos Textos Arcaicos um 
extracto do Códice I. E.33 — Tratado de Cozinha—, sendo o 
mesmo estudado em 1956 por Maria José da Gama Lobo Sale¬ 
ma, em dissertação para licenciatura em Filologia Românica, 
apresentada na Faculdade de Letras de Lisboa. 

Os restantes códices, à excepção do n.° I. E. 29 — Mistica 
Theologia de São Boaventara — que é objecto deste estudo, 
estão ainda inéditos. 

O Sr. Doutor Justino Mendes de Almeida, num artigo inti¬ 
tulado “ Duas notas bibliográficas", publicado no Arquivo de 
Bibliografia Portuguesa, n. 0R 15-16 de 1958, exprimia a sua 
intenção de publicar em edição crítica o presente ms. cujos mi¬ 
crofilmes e as respectivas ampliações gentilmente me cedeu para 
os fins deste estudo. 

A Mistica Theologia de São Boaventura é uma redacção 
anónima, e oferece alguns problemas de investigação, tais como 
os da sua autoria, da sua localização no tempo e no espaço, se 
seria um trabalho original em português ou uma simples tradu¬ 
ção da Theologia Mistica , de São Boaventura, e, finalmente, 
como teria ido parar à Biblioteca Nacional de Nápoles. 

Quando me propus fazer este estudo, era meu desejo pro¬ 
curar responder por uma forma acertada aos problemas que se 
suscitam, mas, se o não pude fazer, seja porque tive de me limi¬ 
tar ao material cá existente, seja porque, em trabalhos desta 
natureza nem sempre se pode atingir a verdade, ao menos tenho 
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chegado a hipóteses não muito inseguras que, parece-me, com 
mais um pouco de trabalho, poderão ser elevadas à certeza. 

Na transcrição do texto, além das normas que adoptei e 
que se acham referidas no fim da introdução, tive de proce¬ 
der a umas poucas correcções que estão indicadas no texto com 
um *, sendo a sua forma original reproduzida numa página 
especial no fim. 

À transcrição segue-se um estudo fonético e morfológico, 
e um índice de todas as palavras comentadas neste estudo, acres¬ 
cidas de algumas outras que, ou pela sua grafia, ou pelo seu 
emprego ou significação, possam oferecer algum interesse para 
a história do léxico português. Essas palavras foram regista¬ 
das na flexão em que se encontram no texto, seguida de dois 
números, o primeiro dos quais indica a página e o segundo a 
linha. Por achar irrelevante, não apontei todos os passos onde 
elas se encontram, mas contentei-me com uma única abonação. 

Antes de iniciar o trabalho propriamente dito, desejo dei¬ 
xar aqui consignados os meus melhores agradecimentos ao Sr. 
Prof. Doutor Luis Filipe Lindley Cintra, Catedrático da Facul¬ 
dade de Letras da Universidade de Lisboa, que, com a sua habi¬ 
tual simpatia, e amabilidade que lhe é peculiar, me deixou ás 
portas do seu gabinete sempre franqiieadas para a orientação 
deste trabalho e resolução das minhas dúvidas. 

E “ last but not the least ", ao Sr. Doutor Justino Mendes 
de Almeida vai a minha.expressão de gratidão por, quando lhe 
declarei casualmente numa das lides habituais, a minha preten¬ 
são de fazer a dissertação sobre Linguística Portuguesa, pronta 
e voluntàriamente me ter cedido o material e os direitos adqui¬ 
ridos sobre o presente ms., livrando-me desta forma de diligên¬ 
cias que imenso tempo me teriam absorvido. 


Lisboa, 1961. 
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PARTE í 
Introdução 

Â) Origem e história do códice. Bua autoria e data 

Alfonso Miola foi qaern descreveu pela primeira vez, ain¬ 
da que duma maneira incompleta, na sua obra Notizie di 
manoscritti neolatini (Napoli, 1895), os sete mss. portuguesas 
conservados na Biblioteca de Nápoles, devendo-se a Achille 
Pellizzari, in Portogallo e Italia ml Secolo XVI (pgs. 289 e ss) 
uma sua mais precisa e completa descrição. 

Referindo-se à Mística Theologia de São Boaventura^ diz 
Pellizzari que consta ser ela de proveniência “ farnesiana ”, 
porque é fácil supor que tivesse sido levada para a casa “ Far- 
nese" pela princesa Maria, filha primogénita de D. Duarte, 
irmão de D. João III, rei de Portugal, e de D. Isabel de Bra¬ 
gança.. 

A princesa Maria, segundo D. António Caetano de Souza, 
in História Genealógica da Casa Real Portugueza (Vol. III, 
Cap. XII, pgs. 441 e ss), nasceu em Lisboa, a 8 de Dezembro 
de 1538; casou, por procuração, em 1565, com Alexandre Far- 
nese,. príncipe de Parma, filho de Octavio Farnese, Duque de 
Parma e Placencia, e da duquesa D. Margarida de Áustria, 
e nessa mesmo ano embarcou para Itália. 

Na realidade, teria este ms. sido levado pela Princesa 
quando passou de Portugal a Itália, ou teria ele sido escrito por 
ela, ou por ordem dela, durante a sua permanência na Itália, 
que vai de 14 de Setembro de 1565, data do embarque, a 8 de 
Julho de 1577, data do falecimento ? 

Era bem natural que a Princesa sentisse a necessidade 
duma obra desta natureza, em terra estrangeira, talvez para 
experimentar um nostálgico prazer em ler os escritos do seu au¬ 
tor predilecto — S. Boaventura — na língua sonante da sua 
Pátria distante, ou, talvez, para se servir duma espécie de 


‘‘Manual de normas para nm cristão viver a vida cristãmente" 
a imensa família portuguesa que lhe fez companhia em casa de 
«eu marido. 

A autoria deste ms, tem de recair uecessàriamente numa 
pessoa que, além de ser bem versada em Latim e em Portu¬ 
guês, fosse ao mesmo tempo profunda conhecedora dosprecei- 
tos religiosos e da Metafísica. 

Partindo da hipótese de que o ms. foi redigido na Itália 
vejamos quais as pessoas que, estando em convivência com a 
Princesa, e reunindo os requisitos mencionados, poderiam ter 
elaborado esta obra, por ordem dela; 

Um deles é, sem dúvida, o Pe. Sebastião de Morais, depois 
bispo do Japão, a quem, segundo D. António Caetano de Souza, 
a Princesa levou a Itália como seu confessor. 

O outro é o Pe. André Avellino que, segundo J. H. da Cu¬ 
nha Rivara, in Catálogo dos Manuscritos da Biblioteca Pú - 
blica Eborense (Vol. III, pg.440), também foi confessor da 
princesa D. Maria. 

O terceiro e o último é o Pe. Pietro Ângelo, a quem a 
Princesa nomeia como um dos testamentários, no seu segundo 
testamento, lavrado a 26 de Fevereiro de 1577. 

O rol do pessoal que serviu a Princesa na Itália consta do 
testamento já referido e do anterior, lavrado a 18 de Dezembro 
de 1575, ambos incluídos parcialmente por Achille Pellizzari na 
obra citada. 

Do estudo desses dois documentos, fàcilmente se depreen¬ 
de que, exceptuados os três clérigos já referidos, ninguém estava 
à altura de ser encarregado de escrever uma obra da natureza 
da “ Mistica Theologia de S. Boaventura ”. 

Desses três, podemos eliminar “ in limine” o Pe. André 
Avelino e o Pe. Pietro Ângelo, visto que eram ambos de nacio¬ 
nalidade italiana, não havendo elementos comprovativos de que 
tivessem o conhecimento da língua portuguesa, sendo, além disto 
o primeiro demasiado notável para se ocupar de trabalhos des¬ 
te género, pois era naquele tempo o respeito da Itália, e é hoje 
venerado como Santo* 
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• Só nos resta agora um: é o jesuíta Sebastião de Morais, üm 
dos confessores da Princesa, 

Não podemos também atribuir ao Pe. Sebastião de Morais' 
a autoria do ms, tomando em consideração as seguintes obser¬ 
vações de Pellizzari, na citada obra, (a pgs. 182 e ss), em que 
se transcreve um passo referente à Princesa, do mesmo clérigo, 
in Vita et morte delia Sereníssima Prencipessa di Parma e di 
Piaoema et dei Sereníssimo Signor Don Duarte suofratello (in 
Vinegia appresso à Gioliti / MDLXXXIU ): 

— Dei suoi studi e delia sua coltura lasciò auto- 
revole testimonianza il gesuita Sebastião Moraes, che 
le fu confessore, secondo il quale “ ella possedeva la 
lingua latina piú che mezzanamente, e in modo che in 
quella poteva parlare e scrivere molto bene: haveva 
delia Greca assai buona cognitione; di Filosofia e di 
Matematica ne sapeva piú che abastanza... 

Haveva ancor gran pratica delia Sacra 
Scrittura, la quale studiava diligentemente, massime 
prima che si sposasse. Doppo, altro non studiava, che 
libri spirituali, e particolarmente quelli che muovono 
gli affetti: ella gustava assai nel leggere gli opusculi di 
San Bonaventura ", 

E diz mais adiante Pellizzari: 

“AU ‘attestazione dei confessore aggiungono cre- 
dibilitá i libri stessi che la principessa portò seco in 
Itália, testimoni e ricordi dei suoi studi giova — nili, 
dei quali sono fra gli altri giunti a noi il suo testo di 
matematica, e — pronta riprova delle asserzioni dei 
Moraes — una versione portoghese delia Mystica 
Theologia di San Bonaventura ". 

Destas considerações, uma coisa que podemos inferir, sem 
dúvida alguma, é que o Pe. Sebastião de Morais andava intei¬ 
ramente alheio à redacção deste ms. 
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Eliminadas todas as possíveis hipóteses de alguém, a pedido 
da Princesa, ter redigido na Itália este ms. só nos resta agora 
assumir que a própria Princesa teria sido a sua autora, visto que. 
alem de satisfazer os requisitos necessários para empreender 
um trabalho desta natureza, como no-lo comprova o testemunho 
já citado do seu confessor, era seu prazer empregar o tempo 
em estudar e escrever sobre assuntos religiosos, segundo se lê 
na História Genealógica da Casa Real Portuguesa (Vol. III, 
Cap.XII): 

“Teve grande applicaçâo às boas letras, ern que 
gastava o tempo com utilidades, escrevendo na Lingua 
Latina com elegancia e falando-a com desembaraço... 

Das letras Divinas teve muito uso, lendo scienti- 
fícamente hum e outro Testamento. Porém ainda nas 
virtudes da alma foy mais eminente, porque era de 
ânimo pio e devoto, condição branda e humilde. 
Nada era tanto do seu gosto, como ter empregado 
utilmente o tempo a este fim. Escrevia Sentenças dos 
Santos Padres , que, abstraindo-a do commércio huma¬ 
no, lhe arrebatavão o espirito e Deos, trabalhando 
quanto lhe era possivel por o agradar, ou fosse na con¬ 
templação, ou em obras das suas mãos, primorosamen¬ 
te bordadas para o culto do Santíssimo Sacramento; 
e assim se exercitava em obras de virtude heróica, e 
piedade do próximo...” 

Destas considerações parece à primeira vista que a própria 
'Princesa deveria ter sido a autora da Mística, 

E onde a teria redigido, em Itália ou em Portugal ? 

Do exame da letra do ms. facilmente se, deduz que na sua 
escrita intervieram duas mãos. 

A ser escrito o ms. na Itália, havia necessidade de dois es¬ 
cribas que fizessem parte do numeroso pessoal português que a 
Princesa levou consigo à Itália. 

Verifica-se, porém, da leitura de ambos os seus testamentos 
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anteriormente aludidos, em que quase todos os componentes do 
seu pessoal menor, tanto de Itália como de Portugal, se acham 
instituídos como testamentários, que não figuram nenhuns es¬ 
cribas, naturalmente por não os ter tido. 

Daí é imperioso admitir que o ms. tivesse sido elaborado, 
não na Itália mas em Portugal, e, esta hipótese está de harmo¬ 
nia com a suposição de Pellizzari de que ele teria figurado 
na biolioteca pessoal que D. Maria levou consigo quando passou 
de Portugal a Itália. Nem mesmo o factor “ idade ” obsta à 
aceitação desta hipótese, visto que a Princesa viveu em Portu- 
gal até aos 27 anos de idade, vindo a falecer em Parma aos 39. 

Uma vez deslocado o local da escrita para Portugal, sur¬ 
gem novas hipóteses quanto à autoria. 

Não pode haver opiniões divergentes sobre que o ms. seja 
do séc. XVI, porquanto apresenta inúmeras características orto¬ 
gráficas e fonéticas deste século, como mais adiante se verá. 

Mas até à data do seu embarque para Itália, que se efectuou 
a 14 de Setembro de 1565, não será inadmissível que qualquer 
outra pessoa, que não fosse a própria Princesa, tivesse dirigido 
a redacção do ms. 

Uma coisa é certa que o ms. nunca se tornou público, 
nunca mesmo saiu da esfera privada, pois, no caso contrário 
teria figurado, ou no “ Inventário dos Códices Alcobacenses'* 
ou na Secção dos “ Reservados " da Biblioteca Nacional de 
Lisboa, ou no “ Catálogo dos Manuscritos da Biblioteca Pública 
Eborense ", no Catálogo dos mss. da Biblioteca da Universidade 
de Coimbra, nos arquivos da Torre do Tombo, ou, finalmente, 
no Catálogo dos Códices escritos em língua portuguesa, da 
autoria de António Joaquim Anselmo. Da leitura deste último 
Catálogo depreendi que nele se compreendem só os códices 
escritos em língua portuguesa até ao séc.XV, o que nos prova 
indirectamente que o presente Códice é posterior. 

Uma vez assente'que o Códice é do séc. XVI, foi redigido 
e escrito em Portugal e nunca saiu da esfera privada, temos de 
concluir que deveria ter sido elaborado em casa de D. Duarte, 


duque de Guimarães, pai da Princesa. E, nestas condições, 
tanto o podia ter sido feito pela própria Princesa ou por alguém 
por sua ordem, como pelo seu pai que, segundo se lê na Histó¬ 
ria Genealógica da Casa Real Portuguesa , Vol. III, pg. 421 e 
ss., nasceu a 7 de Setembro de 1515. 

Para a atribuição da autoria a qualquer dos dois é neces¬ 
sário entrarmos na apreciação do estilo do Códice, o qual, sem 
me esquecer de que se trata dum ms, medieval, acho mais oral 
do que escrito, contendo inúmeras passagens, algumas obscuras 
e de sentido incompleto, outras ambíguas e contra o génio da 
língua, que revelam, da parte do autor, além da falta de quali¬ 
dades literárias, o desconhecimento de certos preceitos gramati¬ 
cais. O seu tom é, em certas partes, verdadeiramente popular, 
noutras algum tanto aristocrático, e a expressão, por vezes 
simples e desataviada, contrasta com longo fraseado metafórico 
que parece visar efeitos oratórios. E ! frequente a passagem 
abrupta da locução indirecta para a directa, a intercalação 
repetida da copulativa e, aliás própria de textos medievais, e o 
emprego do verbo no final da frase. 

Ora estas características estilísticas do texto não estão em 
harmonia com o que D. António Caetano de Souza diz a respei¬ 
to da Princesa na citada obra: “ Foi a Princesa D. Maria, muy 
discreta, teve hum galante estylo de escrever , claro e grave.., ” 

O texto, portanto, não podia ter saído da pena da Princesa, 
ou, se o tivesse sido, ao menos não é obra original em portu¬ 
guês contendo, ao que parece, uma paráfrase da Mística Teolo¬ 
gia de S. Boaventura, 

Seria a versão portuguesa do original latino ? 

Tudo leva a crer que sim, e, principalmente a abundância 
das orações infinitivas, dos particípios absolutos de tenúpo no 
começo de cada novo assunto, no género de “ Post haec viden- 
dum est", “ Postquam diximus ", e a colocação do verbo no 
fim, como se vê nas seguintes construções: “ povo e prelados 
em hos deleites mundanos e coriosidades sem proveito se ala- 
gão ", “ ser neçes (s).ario tâmbem a purgação se prova.” 
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Considerado o texto como uma tradução do original latino, 
o problema da autoria ainda subsiste. 

Quem teria sido o tradutor, a Princesa, o Duque ou alguém 
mais? 

Tendo o testo na conta de tradução, podemos atribuir os 
vicios estilísticos apontados nas páginas anteriores, ou ao imper¬ 
feito conhecimento da gramática latina ou ao propósito do tra¬ 
dutor de fazer uma tradução literal por fidelidade ao original. 

Nem uma, nem outra poisa se pode atribuir à Princesa. 

A Princesa não só não ignorava a gramática latina, mas 
até era demasiado versada nela, como no-lo afirma o seu con¬ 
fessor : “ ella possedeva la língua latina piu che mezzanamente, 
e in modo che in quella poteva parlare e scrivere molto bene... 

Nem tão pouco poderia a Princesa insistir na literaliclade 
da tradução, por fidelidade ao original, por forma a torná-la 
inacessível ao leitor que não tivesse requintes de cultura e erudi¬ 
ção, como era o caso do pessoal português que a serviu em casa 
de seu marido, e para quem, naturalmente, se destinava a obra, 
a fim de se servir duma espécie de “ Manual de normas para um 
cristão vivera vidaPristãmente v , como dissemos anteriormente, 

Fica assim posta de parte a hipótese de D, Maria ter sido 
a tradutora. 

Tê-lo-ia sido o duque D. Duarte, seu pai ? 

Consideremos o que a seu respeito consigna a História 
Genealógica, Vol. III, pg. 421: 

“... Era ornado de admiráveis partes com natural inclina¬ 
ção às bellas letras, em que não teve muito exercido.... ” 

E mais adiante se lê: 

. ,f Depois que o Infante teve casa, tornou por ser Mestre' 
(de Latim) ao dito André de Rezende, cuja erudição o fará 
sempre recomendável em todos séculos... ” 

O Duque, irmão do cardeal D. Henrique, marcou na sua 
época mais pela sua prodigiosa memória do que por qualquer ; 
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outro atributo, em testemunho do que, conta D. António Caetano 
de Souza o seguinte incidente: 

“ Entrou a visitallo em huma sesta-feira o Cardeal 
Infante D. Henrique, ao tempo que (o Duque) estava 
com seu Mestre na lição. Retirava-se Rezende para 
que ficassem conversando; porém, o Infante D. Henri¬ 
que disse que não vinha a interromper a lição, e o man¬ 
dou sentar, -e que prosseguisse; O Mestre, voltando- 
-se para o Infante D. Duarte, lhe disse: 

Senhor, pois que o Infante (D. Henrique) quer 
que prossigamos a lição, bem será que a ouça da boca 
da Vossa Alteza, para que se inieire do que tem apro¬ 
veitado a sua applicação, 

O Infante D. Duarte lhe resumio ein Latim com¬ 
petente (como diz Rezende) ó Tratado “De Praedica- 
bilibus ”, as “ Cathegorias ” de Aristóteles, e " Prehemi- 
nias”, tão solta a desembaraçadamente, que o In¬ 
fante, seu irmão, ficou admirado. 

Na mesma occasião fez outra ostentação mais 
admirável. Lia em Marco Tullio o livro “ De Officiis“ 
e naquele dia tinha lido o Capitulo “ Dé Justitia O 
Infante o repetio de cór na mesma forma que está no 
livro, e depois que acabou disse: 

Agora o quero repetir às avessas; e, pegando na 
última palavra, o foy dizendo ao revez, sem fazer deten¬ 
ção nem intervalo até a 1.® palavra onde o capítulo 
principiara, que he cousa de espanto e de prodigiosa 
memória, o que fazia muitas vezes, e cóm muita facili¬ 
dade... ’’ 

Feitos os devidos descontos no exagero dos passos transcri¬ 
tos, pode-se sempre .concluir que o Duque tinha inclinação para 
as letras, mas não se lhes dedicou, que aprendia Latim e que 
estava dotado de memória invulgar. 

Estes dados inclinam-me apensar que ele tivesse sido o 
autor da tradução, ecom a dupla finalidade: a de se exercitar 
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na prática de traduções de latim que começara a aprender, e a 
de surpreender a filha com a versão portuguesa duma das mais- 
procuradas obras do seu autor predilecto, S. Boaventura, nas 
vésperas do seu embarque para Itália. 

B, considerando que o estilo da tradução é antes oral, não 
faltando frases incompletas, é de se supor que o Duque a tives¬ 
se ditado verbalmente aos escribas, às vezes com o texto latino 
na mão, outras vezes, sem ele, confiado na sua prodigiosa 
memória. É também provável que as irregularidades derivem 
do próprio original latino, como se verá no capítulo seguinte: 

A tradução situar-se-ia nos meados do séc. XVI, entre 
23 de Abril de 1537, data do seu casamento em Vila Viçosa com 
a Infanta D. Isabel, pois foi depois do casamento que tomou por 
seu mestre de Latim André de Rezende, e 14 de Setembro de 
1565, data do embarque da princesa D. Maria para Itália. 

B) Natureza do Códice 

Na alínea anterior concluímos que o Códice seria uma 
versão portuguesa do original latino, 

Mas esta versão difere em muitos pontos da l. a publicada 
em português pelo Licenciado António Esteves em 1731, com 
todas as licenças necessárias, incluindo a do Santo Ofício, eque 
contém um “ Prólogo do Doutor Seráfico ao pio leitor ’’ ea 
Mística Teologia de S. Boaventura, dividida em 3 tratados. 

O primeiro tratado, dividido em 3 capítulos, tem por título 
“ Da Via. Purgativa ", o segundo, dividido em 4 capítulos, trata 
da “ Via Iluminativa", e o terceiro, dividido em 8 capítulos, 
explica que coisa seja a “ Via Unitiva ", abrangendo os sete avi¬ 
sos muito importantes para os que se querem aproveitar nesta 
via. 

Apresentemos breve amostra dessa versão, exemplificada 
na transcrição do começo e do fim do texto: 
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Prólogo do Doutor Seráfico ao pio leitor 

" Chorando o Profeta Jeremias (segundo o sentido literal)' 
o cativeiro de seu povo, entre outras lástimas de suas lamenta¬ 
ções, dizia assim: 

— As carreiras de Siam Choram, porque não ha quem 
venha às suas solemnidades — " 

E termina assim o prólogo ; 

‘‘... e ultimamente, com o auxilio de sua graça, aspiras com 
toda a humildade ao osculo de Seu Divino peito, desejando sua 
união immediata, com suspiros de caridade ferverosa em a Via 
Unitiva, do modo que nella se dirá !, f 

À Mística termina com a seguinte apóstrofe : 

" Por conclusão de tudo o que fica dito, te rogo, e 
pesso (ó alma Christãa, e religiosa) que trabalhes com 
perseverança no exercido destas tres vias, ou jornadas 
do mesmo caminho para o Ceo, porque te seguro 
que, se com perseverança o fizeres, te acharás muito 
adiantado no amor de teu Deus, e das mais virtudes; 
o que lhe pesso conceder a mim, ea todos, para que 
todos o vamos louvar, e amar eternamente no Ceo 

1 O nosso texto não tem prólogo, embora a matéria nele 
contida esteja integrada no próprio texto, nem tão pouco uma 
apóstrofe no fim, e o assunto corre todo continuamente. E, daí ( 
torna-se evidente que houve dois mss, latinos, ambos atribuídos 
a S. Boaventura. 

Mas é admissível uma tal incongruência, e, então, qual 
deles conterá a genuína Mística de S. Boaventura ? 

As diligências feitas no sentido de descobrir qual dos textos 
seria autêntico levaram-me a conhecer que nos séculos XIII e 
XIV muitas obras, umas duvidosas, outras espúrias, circularam 
em nome de S. Boaventura, obras que foram comentadas por 
Hugo de Balraa, na sua Theologia Mysüca fiseudo-bomventu- 
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tiam, Abundavam códices corrompidos, devidos à imperícia 
ou negligência dos amanuenses e às ideias preconcebidas dos 
copistas que as trocavam, suprimiam ou interpolavam como lhes 
parecesse conveniente. 

Dos fins do séc. XVI para os fins do séc. XIX algumas 
edições das " Obras Completas ” de S. Boaventura saíram 
à luz, sendo as mais importantes as seguintes : 

— Edição Vaticana: publicada em Roma em 1599. 

— Edição Maguntina : publicada em 1609. 

— Edição Lugdunense: publicada em Leão, em 1678. 

— Edição Véneta: publicada em Veneza em 1751. 

— Edição de Paris: publicada por Luís Vives em 1871. 

O texto transmitido por estas edições encontrava-se num 
estado lamentável. Inúmeros erros, lacunas, interpolações que 
entraram na primeira destas edições passaram às seguintes. 

: E, como afirmam os editores da " Biblioteca de Autores 
Cristianos ”, algumas obras apareciam, já nas primeiras edi¬ 
ções, mutiladas e com um texto de tal modo corrompido que a 
leitura das primeiras páginas parecia indigna da pena de tão 
grande doutor. 

Pe. Pedro Trígoso, citado pelos referidos editores, diz, in 
Sunima Theologia de S. Bonaventurae , Lugduni, 1616,18a: 

“Omnia exemplaria, quae egovidi.sunt mendosa, quod 
frequenter invenio in isto Seraphico Doctore. , Et valde doleo, 
quod tantus Doctor tot scateat mendis, quod néscio quibus sit, 
imputandum, Eius tarnen opera emendataet aucta felicis recor- 
dationis Sixti V. P. M. iussu valde desiderantur...”, 

A origem destes erros é certamente atribuível aos mss. 
principais de que dependeram as citadas edições. 

• Houve, consequentemente, a necessidade dum trabalho de 
revisão a fundo, para resolver satisfatòriamente o problema da 
determinação segura das obras genuínas de S. Boaventura. 

Em 1871, o Pe. Bernardino de Portu Romantino propôs 
a publicação de uma nova edição completa que satisfaria ple- 
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namente a tão desejada revisão, e teve a sorte de encontrar um 
homem sòlidamente preparado para este imenso labor: o Pe. 
Fidel de Fanna, de Veneza, o qual, depois de dez anos de 
penosos e intensos trabalhos, durante os quais visitou cerca de 
400 bibliotecas de quase todos os países de Europa, incluindo 
Portugal, pôde recolher textos correctos, entre tantas e tão 
diversas redacções, que haviam de servir para a edição de 
Quaracchi (Florença / 1862-1902). 

Nesta edição, o texto da Mística tem por título “ De triplici 
via, alias incendiutn amoris ”, e contém um prólogo e três capí¬ 
tulos intitulados: 

—De rrjeditatione, qua anima purgatur, illuminatur et per-., 
ficitur. 

—De oratione, qua deploratur miséria, imploratur miseri¬ 
córdia, exhibetur latria. 

—De contemplatione, qua pervenitur ad veram sapíentiam.. 
* 

#. ■ #, 

Consequentemente, nem o original latino do presente ms. 
nem o da versão do Licenciado António Esteves são textos 
genuínos de S. Boaventura. 

■ Na secção dos “reservados” da Biblioteca Nacional de 
Lisboa, sob o número 5.571, existe ura ms. português intitulado 
Tratado do Seraphico Doctor , e um livro impresso em Lisboa 
em 1562, também com o mesmo título mas matéria diferente/ 
Nem um nem outro abrangem a Mística. 

No Inventário dos Códices Alcobacenses figuram duas obras 
de S. Boaventura, uma sob o'n.° CCXXXII / 210 (3.° vol.), e a 
outra CCXXX1 / 376 ( 5.° vol.), mas o seu tftulo é diverso do do 
presente ms. 

No Catálogo da Biblioteca Geral da Universidade de 
Coimbra figura o ms. 28, com o título “ Breve Recupillaç'ão e 
Tratado de Sam Boa Ventura, chamado Vie Sion Lugent; e 
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Mistica Theologia, o qual contem fcres vias ss. purgativa, ilumi- 
nativa e unitiva 

O seu Director, Prof. Doutor Lopes de Almeida, dignou-se 
enviar-me, a meu pedido, as primeiras e as últimas linhas 
desse ms., que transcrevo: 

" Capitolo I o : Que cousa he via purgativa. 

Antes que entremos na declaração do tratado, he de notar 
que todo elle he chamado caminho ou via porque por elle, assi 
como por hü caminho, se chegão a Deos os que pelo peccado 
estavão de Deos apartados ”... 

“E dareis de mão a muitas cousas, vos (s) o desejo seja 
dever a Deos vos (s) o temor, se o perdeis vos (s) a dor que 
o não gozais, e vos (s) o comtentainento do que vos pode levar 
a ele e vivireis com grande paz. Amen 

Segundo a informação do referido professor ® ms. é anóni* 
mo, e a letra atribuível à segunda metade do séc. XVI. 

$ 

* * 

Todas as tentativas feitas no sentido de localizar o original 
latino da presente Mística foram infrutíferas, o que me leva 
a supor que o mesmo deveria ter sido levado pela Princesa para 
Itália e, assim como a versão, é provável que se conserve na 
Biblioteca Nacional de Nápoles, ou então, deve ter sido desvia¬ 
do para Espanha durante a dominação filipina, como sucedeu 
a muitos códices Alcobacenses, ou destruído, com outros, pelos 
soldados de Massena, durante a 3. a Invasão Francesa, em 1811. 

* 

* * 

Conclusão: o presente ms. seria uma versão portuguesa 
dum original latino, espúrio, de entre tantos que surgiram nos 
séc. XIII e XIV, da Mística Teologia de S. Boaventura. Teria 
sido redigido em Portugal, provavelmente por D. Duarte, irmão 
de D. João III, rei de Portugal, entre 1537 e 1565, e oferecido 
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â sua filha D. Maria, quando esta, casada com o Príncipe de 
Parma, embarcou para Itália. 

O ms. teria sido oferecido pelos descendentes da Princesa, 
após o seu falecimento em 1577, à Biblioteca Nacional de 
Nápoles onde deve também conservar-se o original latino, se 
. nâo tiver sido destruído ou desviado durante a dominação fili¬ 
pina ou a 3. ft Invasão Francesa. 

C ) Características gerais do códice 

Na descrição que se segue utilizo alguns pormenores que 
conheço através dos dados de Pellizzari e outros que a análise 
do microfilme me deu a conhecer: 

Consta de 104 fólios, numerados recentemente à pena, no 
retro, com mais dois de reserva, um ao princípio e outro ao fim, 
Os fólios são em papel, e a encadernação em pele, tendo impres- 
60 no dorso, a ouro, os usuais lírios e o título : Theol, S. Bonav> 

Um pequeno rótulo colocado sobre a capa anterior, contém 
orna antiga indicação: V. C. 25, e no primeiro fólio contém uma 
outra indicação: n.° 300, no canto superior esquerdo, e o carim¬ 
bo da Biblioteca Nacional de Nápoles. Mede 220 x 165 m. m. 

O texto é escrito a uma só coluna por duas mãos diferen¬ 
tes* e o número de linhas varia de fólio para fólio, entre 19 e 30. 

Os títulos estão colocados a meio do fólio, ocupando às 
vesses duas ou três linhas. 

Todo o texto, incluindo os próprios títulos, estão escritos 
era negro, não apresenta lacunas nem rasuras, salvo uma ou 
outra, e é normalmente legível. O códice encontra-se muito bem 

conservado. 

3 
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Sinais de Pontuação 

A pontuação é muito irregular e escassa, havendo pont09 
que correspondem a vírgulas, e estas aqueles, 

Além do ponto e da vírgula, há dois pontos que, por vezes, 
correspondem a um ponto continuado, 

Usam-se também dois traços em diagonal, seguidos doutro 
horizontal (// — ), geralmente para indicar / o fecho do capítulo, 
e, um traço em diagonal, seguido doutro horizontal ou seguido 
dum simples ponto (/-ou/.) para indicar o parágrafo. 
O parágrafo é também assinalado por dois pontos, seguidos 
dum traço horizontal 

Os títulos, quando pequenos, não são acompanhados de 
qualquer sinal, mas, outro tanto não sucede quando forem lon¬ 
gos, pois, neste caso, são seguidos cios seguintes sinais 

(.-),(/. U/-W/H- 

As citações estão, geralmente, desacompanhadas de qual¬ 
quer sinal introdutivo delas. 

Letras maiúsculas 


Acentuação: 

O ponto, idêntico ao que hoje se usa sobre o t encontra-se 
no ms. sobre essa letra e sobre oyeoj. 

O til emprega-se com a maior regularidade, ora indicando 
a nasalação da vogal simples, ora a nasalação transmitida a uma 
vogal simples pela consoante nasal seguinte que, às vezes, sub¬ 
siste, outras vezes é omitida : 

Jamétar; emtendirnêto; maravilhosamênte: 
cõ; cõtino; homês; 

cõtabõ; 

Indica também ditongo nasal: 
não i rezãosã© 

Numerais: 

Acham-se escritos sempre por extenso, quando cardinais, 
e, geralmente abreviados, quando ordinais: 

cimqo; myl; dous ; coremta e duas; 7.° 


O uso das maiusculas não obedece a qualquer regra, e 
parece que o copista regulava-o ao sabor do seu gosto. 

Os nomes próprios são escritos ora com maiúsculas: Virgem 
Maria, Nos (s) a Senhora, ora com minúsculas: virgem maria, 
nos (s) a senhora. No meio da frase ocorrem, ipor vezes, ilògi- 
camente, letras maiúsculas, e, no começo do capítulo ou a seguir 
ao sinal designativo do ponto continuado ou final, ocorrem 
letras minúsculas. 

Parece, todavia, que havia uma predilecção por R. e S. 
maiúsculos no meio da frase : 


Redondeza ( fl. 10); 
Rayo(fl. 11); 
Relegiosos- (fl. 1); 
Socorrer (fl. 14); 


Resplendores (fl. 7); 
Rezões (fl. 3 ); 
Sabedoria (fl. 2); 
Sempre'(fl. 16) 


Abreviaturas e Siglas: 


As mais usadas são as seguintes 

; 


X pão — Cristão 

Jhü 

Jesus 

Prim f .° — Primeiro 

Xpô - 

Cristo 

Seg.° — Segundo 

Verdade - 

verdadeira 

Terç.™ — Terceiro 

Sõr ou Snor— 

Senhor 

eçet ou ect — etc. 

Snrã — 

Senhora 

. S. — Scilicet 

Cap/ 

Capítulo 

q - que 

spü — 

espírito 

porq — porque 

qn 

quem 

aqle — aquele 

spüs — 

espíritos 

spül — espiritual 

cavai/*. — 

cavaleiro 

spüaes — espirituais 

São P/ - 

S. Pedro 
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quer entendim. 10 —entendimento 

n hlí — nenhum nhüa — nenhuma 

pfeição - perfeição p. a — P em 

moujm. 10 — movimento 7 o — sétimo 

total. ntó — totalmente 6 o ~~ sexto 

m to — muito tpo tempo 

q to - quanto primra. nite — primeiramente 

agradeçim. t0B — agradecimentos final. mte — finalmente 
conheçim. 40 — conhecimento mãna — maneira 
immediatam. tc — imediatamente ciaram. te ~ claramente 
juntam. 10 —juntamente Vf ou V\-~etc. 

As abreviaturas sincopadas dos substantivos terminados 
•em mento e dos advérbios em mente encontram-se, por via de 
regra, no final da linha, naturalmente para evitar que a linha 
ultrapasse a margem, 

Os sinais abreviativos empregados são o traço e as letras 
•sobrepostas, o primeiro nas abreviaturas por contracçâo que e 
normal nas palavras invariáveis, e as últimas nas abreviaturas 
por suspensão ou apócope. 

Margens s 

O tamanho das margens laterais é, mais ou menos, unifor¬ 
me, ficando o contexto bem situado a meio do fólio. A mar¬ 
gem esquerda de quase todos os fólios contém o sinal.[. cujo 
número varia de 1 a 12, sendo máximo nos últimos fólios. Este 
sinal aparece, às vezes, acompanhado de um n sotoposto a 

a 

D) Leitura do Texto 

Procurei apresentar o texto quanto possível fiel ao original, 
para o que, baseando-me nas normas aconselhadas por Leite dc 
Vasconcellos, in Opúsculos ( Vol. 1, pag. 315 e ss), e pelo Prof. 
Silva Neto, in Textos medievais portugueses e seus problemas , e 
nas adoptadas por J. M. Piei, in Livro dos Oficios (pgs. 39 e ss} 



sssêi 






Uma fotocópia dos fólios 102 e 103 do manuscrito original 
conservado na Biblioteca Nacional de Nápoles 
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Uma ampliação do fólio n.° 7 do manuscrito 
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e pelo Prof. Lindley Cintra, in Crónica Geral de Espanha de 
1344, estabeleci as seguintes, por a natureza do ms. não reco- 
mendar que seguisse exclusivamente as aconselhadas ou adopta- 
<las por qualquer deles, atendendo sempre a que nenhum pre- 
juízo daí adviria para o valor linguístico do texto: 

1) Desdobrei as siglas e as abreviaturas. 

2) Substitui u por v e i por y, quando em função de eon- 
soantes, e v por u e j por i, quando em função de vogais. 

3) Usei maiúsculas como modernamente, e suprimi as 
maiusculas iniciais não justificadas. 

4) Mantive o y medial, mas suprimi-lhe o ponto, bem 
como o h inicial ou medial nos casos em que lioje se 
não usa. 

5) Por a cedilha ser sistemática em cs, ci, cy e c/í, conser- 
vei-a, sem todavia, a restituir quando num ou noutro 
caso o escriba se tenha esquecido de a indicar. 

6) Introduzí acentos, só quando estritamente indispen¬ 
sáveis para evitar confusões. 

7) Empreguei abundante pontuação para facilitar a com¬ 
preensão do texto e torná-lo mais acessível a leitores 
modernos. Abri parágrafos e aspas, usei a vírgula, o 
ponto, o ponto e vírgula, os dois pontos e o traço. 

8) Indiquei entre colchetes qualquer acrescentamento de 
letras que tiver feito. 

9) Mantive a grafia das nasais tal como se encontra no 
códice, por verificar grande vacilação da parte do 
escriba quanto ao emprego do til, m ou n, 

10) Separei as proclíticas e mantive as apoclíticas unidas 
à palavra a cujo acento se subordinam. Nas conjuga* 
ções reflexas ou pronominais, no futuro e no condicio¬ 
nal, separei as desinências temporais (salvarnosaa — 
salvamos aa). 
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11) Além das prociíticas, separei todas as outras palavras 
que no ms. vêm juntas, à excepção das apoclíticas. 

12 ) Acrescentei um s entre colchetes ao s intervocálico 
com o valor de sibilante surda. 

13) Mantive unido à palavra seguinte o d da preposição 
de nos casos de elisão consagrados pela ortografia 
actual: deste, disso etc. Separei-o com o apóstrofo 
nos outros casos: d , argumentos, d’amor, d alma, d’orva- 
lho etc. 

14) Mantive tal como no códice as palavras que apresen¬ 
tam grafias diferentes ( benefiçios e benefyçios). 
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PARTE U 

O Texto 

Mistica Theología 

de 

São Boaventura 

fl. 1 "Choram os caminhos de Sion porque não há quS na ha 
solenidade”. 

Aimda que o propheta Jeremias dis(s)es(s)e estas pala¬ 
vras çhorando ho cativeiro do seu povo, qual quer Cristão bem 
atentamdo as poderá dizer, çhorando no mundo tamtos cativei- ^ 
ros de almas, tamtos desvios do caminho da justiça e equidade. 

Caminhos se çhamão os desejos das almas que amão, cõ 
os quaes são alevãtadas, ainda morando no corpo da terra nesta 
vida, a Deus que he çidade superna de Hierusalem. 

Sobre toda a rezão e emtemdimento, dizem-se çhorar estes 
caminhos porque não aa quê por eles vaa a tam gramde solem 
nidade. Pois, desprezada a verdadeira sabedoria, povo e prela¬ 
dos em hos deleites mumdanos e coríosidades sem proveito se 
alagão. E o que he muito mais de doer, e cõ lagrimas de cõtino 
lamêtar, que muitos relegiosos e homês tidos em grande cõta e 
fama, as(s)i como ho povo Isrraelitico que, deixando ho ver- 
dadeyro culto de seu cryador, servirão a idolos feitos por suas 
mãos, as(s)y estes, deixando a verdadeira sabedoria (com a 
qual Deus so interior e perfeitamête se adora dos verdadeiro» 
amadores), emçhem sua alma míseravelmête con diversas sçi- &0 
fl, g emçias e fabricas de diversos argumemtos e invemções, como de 
idolos que miseravelmente adorão, em os quoaes as(s)i são 
absorptos per instigação do demonio; que a verdadeira sabedo¬ 
ria não açha neles lugar, porque as(s)i estaa sua alma pos- 
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(s)uida destas cousas, e as(s)y desaventuradamente se desta 
maa ocupação, a quoal permitiu Deus aos filhos dos homês, 
que não há neles aspiração com a qual a alma çhegue com 
inflamadas afeições do amor ao seu criador. 

Çertnmente não avia Deus criado a alma pera que, comtra 
sua nobreza, fos(s)e çhea de multidão de cartapaçios, mas 
pera que fos(s)e cadeira de sabedoria cm a qual ho Rey 
Paçifico da soberana çidade, Deus Altisimo, residis(s)e. Esta 
he a sabedoria çhamada Theologya Mistica, ensinada pelo 
apostolo São Paulo, escrita polo seu deçipulo areopagita, e não 
he outra cousa senão estendimeto do amor em Deus per dese¬ 
jos do mesmo amor. E quanto dista ho Oryemte do Oçidente, 
as(s)i, sem comparaçao, tem esta avantajen ha sçiemçia de 
todas as scrituras: as outras sçiençias ensynão os doutores do 
mundo, mas esta não per homõ mortal, mas inmediatamete de 
soo Deus em ho spiritu he insinada ; esta, com divinos lumes e 
gotas çelestiaes, he escrita no coração; as outras, com pena de 
ave e timta se escreve em papel, e esta satisfaz ho animo por- 
que porella açhaa cousa de todalas causas, Scilicet a Deus, 
seu criador, que he fonte de toda bondade e de toda bem avem’ 
turança, e nele se quieta inmediatis(s)imamente sem nenhü 
meyo.As outras sçiençias nunqa satisfazem, porque justo juizo 
he de Deus que aqueles que, não curando da Suma Sabedo¬ 
ria, se apartão da Summa Verdade, as(s)i se envolvâo em 
9 trevas e as(s)i, por cousas vãas e desviadas, a alma sandia 
desatinada descorra por invenções umanas. Esta inflama a 
afeição e alumia ho entendimeto; as outras, açhamdo ho coração 
apartado da sabedoria verdadeira, ho inçhão e muitas vezes 

éscureçem ho emtendimêto cõ varias openiões e diversos er¬ 
rores, 

II 

Persuasam 

Deixando pois a umana sabedoria e a coriosidade sem pro- 
veito d argumentos e rezões e openiões, a alma religiosa, por 
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sobida de amor, desejamdo a fonte de todas as cousas em a qual 
se açhera a verdade, mas porque esta Summa Sabedoria não 
pode polo homem ser insinada, he neçes(s)aryo saber como 
qualquer (ainda que seja leigo) que estiver na escola de Deus, 
a reçeba Dele sem outro meyo sobre todo entendimênto, per 5 
afecto de amor, a qual nenhü philosopho nê algum outro scolar 
nê mestre secular, por nenhüa humana inteligemçia por mais 
que estude, alcamçaraa. 

III 

Das Tm ou Besposições Pira 
Adquirir Esta Sabedorya 

Este caminho pera Deus he de tres maneiras: purgativa^ 
per a qual a alma se despoem pera aprender a verdadeyra sabe¬ 
doria ; iluminativa , pela qual a alma cuidamdo ou meditamdo 
sobe hà inflamação do amor; unitiva , pela qual a mente ou a IS 
alma, sobretodo entendimeto, rezão e inteligemçia de soo Deus, 
he guiada e alevantada porque, as(s)y como quando as pon* 

II. 4 tes se fazem se poem madeira debayxo pera que a firmeza do 
muro de pedra se edefique por çima, e edeficada, se tira a ma¬ 
deira, as(s)i a alma, como estaa inperfeita no primçipio em 20 
o amor, despois miditando se alevamta à perfeição do amor, e, 
quando por muito exerçiçio for firme no amor unitivo e for ale¬ 
vantada sobre sy mesma com a vertude ou poder do Cryador, 
por muitas inflamadas afeyções ou aspirações do amor, emtão 
muito mais çedo do que se pode cuidar, sem nenhü pensamêto 25 
que proçeda ou vaa diante ou aconpanhe cada vez que quer, 
çemto ou mil vezes, de dya ou de noute, se alevanta a Deus, 
aspirando pera pos(s)uir a elle soo con innumeraveis desejos. 

Assy, qual quer novo deçipulo, pera a perfeição desta sçien- 
çia, suba per degraos primeiramête em a via purgativa que he 50 
puiril e de prençipiantes, se exerçite com gramdys(s)ima deli- 
gençia, após isto por hü ou dous meses. Segundo que, por 0 
divino lume que 0 alumiar lhe pareçer ser neçes(s)—ario, se 

4 
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alevante ao amor, e, se algum pereçer presumçlo que a alma 
emvolta em muitos pecados ouse a pedir a Çhristo união de 
amor, cuide em sy mesmo não aver perigo nysto quamdo primei¬ 
ro beijão o pee per lembrança dos pecados. Ho segundo em 
amão per reconheçimento dos benefiçios recebidos, e emtão sobe 5 
ao beijo de amor, a elle soo desejamdo, e a elle soo se açhegam- 
do com imfimdas afeições, como adíâte se diraa. Ho terçeiro, 
exerçitamdose era aquela via que se çhama unitiva, sobe a alma 
a mais alto grao e estado em a qual cada vez que quer, sem 
algum pemsamento que preçeda, se afeiçoa ou poem em Deus, 10 

a qual cousa inteiramente não pode ser imsynada per imdustria 
umana, mas, exerçitandose a alma pella via purgativa e ilumi- 
nativa, recebe de Deus que a guya e emsina por experiençia 
fl, 5 esta sçiemçia a qual não pode ser declarada por algüa via ou 
eloqueçia mortal. Nê Aristotiles, nem Platão, nem outro algum, 15 

por filosofia nem çiemçia algüa, pode nem poderaa emtender o 
que soo ho amodnsina interiormente porque aprenda toda alma 
raçional adquirir çiençia doSummoe Eterno Doctor, em a qual 
çiençia toda a rezão e emtendimêto falleçe e o affecto desposto 
pelo amor que traspas(s)a toda a umana inteligemçia, nada 20 
por çima guiando o spiritu por soo a regra do amor unitivo, 
aquele que he fonte de toda bomdade —esta he a Mistica Theo- 
logía que quer dizer palavra divina, escomdida pela qual a alma, 
desposta por ardor do amor, com a limgoa da afeição fala a 
Çhristo, seu amado em escomdydo, em o qual tratado se pro- 
çederaa desta maneira; 

Primeiramente se manifestaras ha via purgativa em a qual 
se declarão tres cousas : a primeira, como a alma se há de pur¬ 
gar; a segunda, como por verdadeira oração se alcança abum- 
damçia de graça; a terceira, como ho pecador alcamça perdão 50 
inteiro de seus pecados. 

Apos isto se tratarão duas cousas : a primeira, da via ilumi* 
nativa, como a alma, por uso medytamdo a oração do Senhor;, 
se alevamta ao amor; a segunda, como pella mesma via toda 
.scritura anagogicamente se pode referir a Deus e expor spirb 55 
tualmente; .0 terçeiro se declararaa da via unitiva omde se 
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manifestam quamta alteza devida, quarnta perfeição de vertu- 
de se alcança pela mistica sapiemçia, pera que dos que se exer- 
çitão mais seja desejada e adquiryda, ho qual se algum doctor 
0 açhar deficultoso, ou pela prefumdeza da çiençia, ou pola es¬ 
curidade das palavras, exerçitese 0 tal na via purgativa e ilumi- & 
nativa e logo emtenderaa e exprementaraa em sy mesmo 0 bram- 
6 do Deus imteriormcnte, tudo 0 que açhar scrito e : lhe : 
dis(s)erem da terçeira vya. Nesta sabedoria he neçes(s)ario 
que as(s)y mesmo, cõ experiemçia, alcançe a verdade, e logo 
açharaa muy facil, em cõparação de qual quer outra doutrina, 10 
semtença de todas as palavras que pertemçem aa mistica sa- 
piençia. Nesta sabedoria há muyta deferemça das outras çien* 
çias, porque nesta, primeiro se tem uso que se emtendão as 
palavras pera alcançar a çiemçya e a pratica preçede aa theo- 
rica,... item ... as outras. Primeyro he neçes(s)ario que se 15 
emtemdão as palavras pera alcançar a çiemçya nesta sapiençia, 
as(s)y como em as outras. 

Quanto mais nobre he, milhor he 0 mestre, tanto .mais çedo 
se adquire emsinãdo, e, semdo Deus mestre nesta çiemçia, saye 
ho deçipulo mais perfeito do que pode sair em qualquer arte 20 
liberal ou mechanica; ainda que seja insinado de gramde mes-. 
tre, emsinarse aa mais. Como per todas as criaturas inferiores e 
superiores, a alma raçional seraa insinada pera alcançar ho amor 
do seu cryador. Declararse aa tãobem ho texto da Mistica Theo¬ 
logia, em 0 quoal, ainda que são poucas as palavras, he infinita 25 
a semtença, a qual perfeitamente entemdida ficaraa, claro, aos. 
verdadeiros amadores, as(s)y a deficuldade dos livros de 
Dyonysyo, como ho mistico sentido de todo ho Velho e Novo 
Testamento. Porque, as(s)y como de hüa fonte naçem infi¬ 
nitos ribeiros, dos quoaes naçem infinitos rios, e, as(s)y como 50 
de hü novelo proçedem infinitas linhas, as(s)y, entendidas 
aquelas poucas palavras que ahy se expõem, em as quaes ho 
spiritu he ensinado como se aa de unir a seu criador,, em 0 
supremo cume de sua alma, experimentalmente açharaa : o.prim- 
çipyo de toda a sabedoria, do qual, ajuntamento ou uniãm ho 55 
fiel deçipulo he insinado com abumdançia e de muitas.maneiras. 


L 
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fl. 7 Na exposição da Sagrada Escritura (se for preegador), cõ 
palavras idonias pera inflamar os corações dos ouvintes (em 
preegação), ensinarse am tãobem o acto e industrias pera 
aquirir e comservar esta sabedoria, e finalmête se desputaraa 
comtra algüs letrados que inpugnão e dizem que numca o & 
affecto se alevamta sem yr diante a meditação, emtendimento 
e pemsamento, e comvemçerse aa por autoridades e rezões, sem 
errar, a verdade desta sabedoria. E, como sem raeyo de emtem- 
dimento, mas soomente com a guya do amor, todas as vezes 
que quer, he a alma alevamtada a Deus, ho quoal nem a rezão 10 
emtende, nem ho emtendimento specula, as(s)y como ahy 
declara, “ gostay — diz o psalmo ~ e vereis", 

IV 

Da Via Purgativa 

justiça e juizo he aparelho de tua cadeira. Como a alma, 
pelío afecto do amor, deseja de vir à uniam do sposo çelestial, 
o que deseja do pão dos amjos e mãjar, com que se fartão hos 
spiritus bem aventurados na gloria, pera alcançar algüas migas 
lhas, o que estaa ainda na miséria, he neçes(s)ario, pera ser 
alevamtado a reçeber a devina influençia, que • suba por tres 19 
ofiçios dos amjos, como São Dionisio diz na “ Jherarçhia dos 
Amjos M : o offiçio dos amjos he de tres maneiras, scüicet 
purgar, alumiar e aperfeiçoar. He neçes(s)ario que a alma 
que quer subir aquele altíssimo pãm nesta vida, em o qual os 
amjos estão absortos, como ymitadora deles, primeiramente se §& 
purg(u)e ; segundo, que seja alumiada com dyvinos resplen¬ 
dores.; o terçeiro, que, no cume da mete cõstetuida, seja perfei- 
çoada em todo acto do amor unitivo, primeiramente da via 
purgativa, pela qual a alma, aimda rústica, he desposta sem 
emsino- de homês mortais, mas insistindo soomente a soo as 59 
S. 8 doutrinas çelestiaes, ainda que seja leigo simprez, e levamtado* 
per divina manifestação ao conheçimento experimental ou pra- 
tico, e não ao theorico ou sçientifico «, amtes que aquela sabedo- 



MÍSTICA theologia 


w 


ria, a qual he Deus, repouse era o spiritu raçional como em 
própria casa e cadeira. 

Segundo ho que estaa scrito, a alma do justo he cadeira de 
sabedoria. Comvem que delia primeiro se faça juizo e justiça 
— juizo porque, as(s)y como, apartamdose do seu cryador 5 
(o qual se faz por todo pecado mortal), despreza ho mesmo 
criador, deixamdoo miseravelmente por a criatura, assy ella 
mesma se homilhe e abata perfüdis(s)imamente porque, por 
sua umildade e desprezo de sy, as(s)y provoque a divina 
clemençia, como provocou contra sy a semtença dos pecados Í 0 
pas(s)ados com desprezo do mesmo criador. 

He neçes(s)ado tãobem que faça de sy justiça, porque 
aquela alma que trocou a deleitação do criador pola da criatura 
que em tanto se doa ou ao menos lhe pese de se não doer, que 
satisfaça em algüa maneira a dyvyna injuria. Segundo o que 
estaa escrito, quãto se glorificar e foy ern deleites, tanto tormSto 
lhe day e luto, pera que, segumdo arte de medeçina, por dous 
comtrairos scilicet humildade comtra ho pas(s)ado desprezo, 
e pesar dos pecados comtra ho pas(s)ado deleite, quasi naçem- 
do aquele que he Summa Magestade seja a Ele unido per go 
.grude unytivo de arderntis(s)imo amor. 

Ávemos logo de declarar como a humildade e a dor dos 
pecados, por hüa çerta neçes(s)idade comveniente, se aqaire, 
e, aimda que este camynho de purgação a algüs pareça pueril 
ou de mui primçipiamte, em espeçial olhamdo os seg(u)imtes 25 
porem, se a alma que se çhega a negoçear com Deus não pas- 
fí. 9 (s)ar soliçita e com atemção por este caminho, numca çhega- 
raa ao tal conheçimento das cousas divinas, né do ardor experi¬ 
mental, nê se apartaraa destas cousas inferiores destruydoras do 
dito amor e de seus possuydores. 
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0o Modo Purgativo 

^ As(s)y se aa de humilhar a alma que, primeiramente, em 
algü lugar occultissimo, se lembre de seus pecados, em speçial 
no secreto sylemçio danoute, e dos mayores soçintamente não 
ho traga ho demonio a deleitação deles: levamdo sua façe pera 
o çeo da maneira que puder, conte diamte de Deus dez ou 
doze dos seus pecados mayores, e contamdo aspire, levam- 
tando e louvando a Deus em todas as cousas, e as(s)y, em 
tudo abaixamdose quãto puder, dizemdo: 

“ Senhor Jesu Çhristo, (ou como lhe milhor pareçer) eu 
sou aquele pecador malvado, miserável e desventurado, mais 
abominável que todos os maos que aa Tua Magestade, em tamtos 
« tao gramdes pecados offendy que os não pos(s)o comtar" 
Assy como a area do mâr são sem conto, e aquy sospire e gema 
qiiam mais eficazmente puder, assy como a lima tira a ferrugem 
do ferro, assy quai quer sospiro ou gemido tira o pecado da alma. ” 

E as(s)y, purgamdose a alma mais e mais com ajuda 
divina, seraa alevamtada pera reçeber aquelas cousas que ho 
cmtendimento não alcançar nem a rezão açha E pera que 
com mais imtentenssão de dor, seja Seu animo constrangido' 
lembrese como puder dos beuefiçios divinos que lhe Deus tem 
dados, primeiramente em geral e despois em speçial, com gram- 
de atemção diante de Deus pera sua comfusâo, humildade e 
conheçimemto de sua ingratidão, primeiramente (porlque o 
criou Deus tão nobre cryatura de nada, dizemdo; 

“ Senhor, Vós me criastes haa Vossa imagem, e como dara- 
tes fos(s) e nada, me pusestes em tam nobre ser pera que 
aqui Vos tives(s)e per graça, e, de façe a façe, Vos comten- 
plas(s)e na gloria. Em tanto provoquey Vosso estreito juizo 
que se, Vós Senhor, me não socorrerdes, milhor mefora „ân 
ser naçido ü 


Lembrese mais do benefiçio da emcarnação, dizemdo por 
vemtura: 

“ Vós Senhor, não sois aquele Altíssimo Rey dos Anjos que 
tanto por amor de my Vos aniçhelastes, que sofrestes nos(s)as 
misérias humilmente à semelhança de hü pobre, e as pere- g 
grinaçòes deste mundo ? E eu, Senhor, não me humilhando 
mais sem vergonha, tanto me alevãtey que desprezey Vossa 
Magestade, trocamdo a Vós, fonte de toda a bem avem tu rança, 
polas misérias momentâneas desta vida, domde pois fugirey, 

Se sobir ao Çeo la estais Vós, se deçer ao Inferno la estais pre» 10 
sente ”, 

Deteradose nisto algü tamto, corra ao terçeiro, scilicet, a 
lembrança da paixão do Senhor, dizendo; 

“ Não Vos abastou a Vós, Dulçis(s)imo Jesu, que em tan¬ 
to Vos abaixas(s)eis que, ficamdo Deus, tomas(s)eis a hutna- 15 
nidade da carne mortal, mas sobretudo, pera tirar, as misérias 
de todos os mortais, tão cruéis castigos, tantas çhagas sofrestes 
que da pranta do pee athe a cabeça não ouve menbro no Vos» 

(s)o corpo que do Vos(s)o sacratíssimo samgue não fos(s)e 
esparzido? Miserável, pois, que farey que da Vossa morte sãm 20 
causa não soomente não Vos pagamdo isto mas provocandovos 
em minhas fezes que, com devido juizo, devia pelejar cõtra my 
toda a redondeza da terra e toda creatura do mais alto çeo athe 
o çentro do imferno; levarntemse poys comtra mym todas as 
creaturas e ving(u)em a ofemsa do seu proprio Senhor e gg 
Criador". 

E aquy cuide da paixão do Senhor, algum pouco, athe que, 
per a çhagua do lado, ao tocamento da devimdade, escomdida, 
fl 11 ocultamente dentro por experiemçia d’amor, mereça çhegar, 

Estas cousas jeraes, a todos mostrão a divina clemençia. 50 
Apos isto, cuide em speçial as cousas que assy, e não a outrasj" 
a fora da jeral comsolação, o Senhor lhe aja dado, em speçial • 
os que o Senhor trouxe hà religiam, porque esta via purgativa ' 
he daqueles que da vida mümdana se apartão, e, como a pom-" 
ba ou rola, ao deserto ou apartamento da contenplaçâo (ainda 55 
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que fracos) sobre sy mesmos vão oa trabalhão poris(s)o, e 
pres(s)upoem de neçes(s)idade apartamõto de toda a culpa 
mortal, 

VI 

Befs^fiçlos Speçfaes 

Primeira mente cuide quamto mais nobres e mais podero¬ 
sos, e, porvemtura, mais aparelhados pera a influemçia da 
divina graça, deixou o Altíssimo Senhor em as mümdanas 
misérias emvoltos, e a elle çhamou das trevas da miséria, pera 
a sua verdade. E não soomête cuide no benefiçyo recebido por 1.0 
respeito da miséria de agora, mas da imfernal miséria, porque 
muitos que não tanto ofemderão hos olhos da divina Magestade 
come Elle mesmo e estão presos em penas perpetuas da per¬ 
petua maldição, e elle que muito mais mereçia ho mesmo, não 
por proprios mereçimetos mas por dom do seu criador, ho çha- 1 §* 
mado ao rayo da graça do divino resplandor, e pera ho prêmio 
da eterna bem avemturamça, hà semelharaça de dous ladrõasr 
dos quaes per algum primçipe hü he mandado emforcar e o 
outro, que muito mais pena mereçia, soo pela clemêçia do 
prymçipe, comtra dizemdo os mereçimentos, he levantado hà 2S> 
gloria fazemdo companheiro de Sua mesa. 

íi 12 Lembrese mais que he chamado, não aa regra de qualquer 
relegiam, mas àquela sacratis(s)ima que elleescolheo quamdo 
em o deserto jejuou coremta noutes, e com gramde pobreza 
pregou pello mümdo, emtemdendo ardemtis(s)imamente na 
saude de todos; e o seu pregoeiro esta mesma regra etnsinou, a 
qual regra em tamto tem mais vantagem aas outras quamto a 
palavra divina a tem à doutrina humana. Perseverando pois 
as(s)y em oraçam, não cuide soomente comsiguo mesmo, rnas, 
emderençando suas palavras emmediatamente ao Senhor, conte go 
as(s)y seus pecados, como os benefiçios em geral e em speçial, 
umilmente, como Deus lho emsinar, dizemdo assi: 

Senhor Padre de toda misericórdia, não Vos pos(s)o 


satisfazer dos inales que amte Vós miseravelmente comety, nê 
responder aos benefiçios que a my misero fizestes, e, pois matar- 
me não pos(s)o, nê devo, matay Vós a mym desventurado, 
ou mãday hü Amjo Vosso que de my tome vimgamça, e, se 
isto que eu mereço, por Vo(s)sa gramde misericórdia, não 9 
quereis fazer, pois me não pos(s)o matar, faço ho que he em my : 
como hü ladrão me ofereço a Vós em perpetuo servo, e numca 
jaa mais em meus dias me apartarey de Vos(s)o servyço 

E emtam se lamçe de rostro e, quamto mais puder, humyl- 
de e abaixe a(s)y mesmo amte ho Altissim© Deus offemdidoi iq 
e, quamto mais humilde tanto mais çedo provocaraa abumdan- 
temente haa divina clemêçia; emtão, de neçes(s)ydade com- 
vem que, quamdo ho piadosissimo * pay ve ante sy humilhado 
ho filho, e lhe ve a dor dos pecados, ou ao menos a dor de 
a não ter, purgada sua alma por estas duas cousas, a graça 15 
que dantes tinha emtam mais lhe daraa. 

Mas, se com tudo isto não puder alcançar dor quanto ao 
efecto, com tudo persevere no jaa dito porque faça quanto em 
sy he, e aas vezes ho mesmo Senhor, esperamdo ho fim da 
cousa, se aparta, porque fazendo estas cousas e não sentimdo 20 
dor, nê comsolação, se prove sua paçxençia pera lhe ser dada 
mayor comsolação e contrição de seus pecados; mas, porque 
isto se não pode fazer sem speçial graça, trataremos como se 
alcamçar pela oração, como comvem a via purgativa, as(s)y 
como se vem às cortes dos primçipes aqueles que deles querem 25 
alcançar algüa cousa : primero 0 louvão, e depois em speçial 
lhe pedem 0 que querê. As(sy) se deve aver 0 primçipiante 
nests caminho, e como Deus em sy se não pos(s)a nomear, 
nomeamos e louvamos Sua gramdeza per seus ou em seus effec- 
tos: primeiramente, que he fonte de toda corporal e espiritual 50 
criatura, e segumdariamente, da maneira que se haa com os 
que ho vem em a gloria, scilicet, atnjos e homês omde vem sua 
fermosura eçetra; 0 terçeiro, como se aa cõ todalas creaturas, 
as quaes manda e todas obedeçem a Sua Magestade; 0 quarto 
como se haa com ho homem, e primeiramente, com os que 55 
estão em carydade, como 0 Senhor os favoreçe com suavis(s)i- 
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mas comsolações ynteriores, indiçios da bem avemturamça 
do Ceo que começa amostrar a seus filhos; o quinto e final, 
como se aa cõ os que estão em pecado, que, por mais pecados 
que ajão feito, çhamamdo a porta da divina piadade com piado- 
so pay os reçebe e lhe daa mais benefiçios do que tinhão peca- 5 
dos. Todas estas cousas cuide e o louve em çimqo vocábulos 
scilicet , bom, fermoso, doçe, misericordioso Senhor. Temdo ho 
louvado seguramente poderaa pedyr perdão de seus pecados, 
íl. 14 E este modo de orar emsina o esposo hà esposa em os cantares 

omde diz: “tua vooz doçe e tua façe fermosa, scilicet, por pur- 10 
gação interior que lança fora a escuridade, e tua voz doçe, 
scilicet, que em toda palavra ho esposo eterno em algüa cousa 
seja emcomemdado; de maneira que, as vezes que a memte 
se alevamtar em Deus se açhe a doçura emvolta nos mesmos 
vocábulos, e, para que não amde vag(u)eamdo por muitas cou- t5 
sas e palavras vocaes em lomga pratiqua, nestas palavras dentro 
de sy se recolha, e as(s)y diga todas as vezes que pedir estas 
e outras semelhãtes: 

“ Bom, fermoso Senhor, doçe, misericordioso, haa misery- 
: cordia deste pecador que remiste cõ teu preçioso samgue, atente 20 

soomente em alcamçar perdão de seus peccados polia clemem- 
çia do Salvador. ” 

Não specule* o que as palavras dizem theorica(mente), 
mas, afectuosamente oramdo, diraa estas e outras que mayor 
afeição lhe causarem; mas, por que a alma alcamçe ho compri- 25 
mento de seu desejo, he neces(s)ario immitar a mesma imfluem- 
çia divina que, as(s)y como aquele sol de Hierusalem spiritual, 
quamdo de sy e seus rayos alumia bõs e maos, assy elle rogue, 
não soomête por sy e por seus açhegados, mas rogue tãobem 
por todos aqueles em que estaa ho sinal da Sacratyssima Trim- 30 
dade; e rogue a clemençia do Salvador que, assy como a todos 
criou e a todos remiu, assy misericordiosa e indistintamente 
f}, 15 queira a todos socorrer, e, desta maneira, sem falta, mais asinha 
provocaraa a divina misericórdia, immitamdo ho mesmo Senhor 
com a mesma afeição igoal dizemdo: gg 

“ Bom,’ misericordioso, fermoso, doçe, ha misericórdia de 


todos os pecadores que remiste com ho teu precioso sangue... 

E emtão, em quanto puder, tenha esta imaginação, quamdo 
diz: 

“ Avei miserycordia, que todo ho mundo se inclina ao seu 
criador por verdadeira adoração e dina reveremçia ”. § 

Mas, porque a alma não pode, por muita carnalidade e 
variedade, alcamçar todas estas cousas como lhe são neçes(s)a- 
rias, faça como fazem os que algüa cousa querem alcamçar de 
algum gramde senhor: que, vemdo em sy não ter as comdyções 
neçes(s)arias pera a alcamçar, busca interçes(s)or, per cuja 10 
reveremçia alcamce ho que per sy não pode. Entre todolos 
Sanctos privados do Senhor, excelemtissimamente ho he a Vir¬ 
gem Maria Nossa Senhora. A Ella, pois, se acolha dizemdo: 

“ Vós que sois misericcrdíosi(s)ima, sobre todos os outros 
Sanctos poderosi(s)ima, por Vos se repairão as quedas dos 15 
Amjos, e se abre a porta da vida; clamando Vos por hü pobre> 
jumtamente todos clamarão ao Rey Eterno que Vós cryastes a 
Vos(s)os peito jumto a Vós por atilho de charidade, rogovos que 
me alcançeis perdão de meus pecados e limpeza deles pera que 
finalmente tenha inteiro amor aaquele que Vós, com todo amor 
de entranhas sempre amastes. ” 

E então diga coremta ou çimqoenta Ave Marias, ou as que 
lhe pareçer, ofereçedolhe isto em sinal d’amor, speçial tributo, 
saudamdoa, não na printura do retavolo ou imajem, mas dere- 
gindo sua façe ao çeo com a emtenção e afeição. 25 

f], 16 E esta hee a via purgativa, a qual lhe paareceraa muito 
mayor no exercício. 

VII 

Prolog© Da Via SSuminativa 

Polia via purgativa he a alma imidiatamente alevantada à 30 
iluminativa, segumdo aquilo do psalmo. Sobidas despos em 
seu coração no vale das lagrimas, porque, por gemidos e lagri- 
' mas, a alma he limpa das ferrugens dos pecados, e, por isto, he 
aparelhada ymmidiatamente pera reçeber ho divino rayo, pera 
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o qual he neçes(s)ario aparelho da parte que o reçebe. As(s)y 
como em hü espelho vemos, se estaa çeguo ou escuro, por mais 
que se a elle olhes, não te veraas, nê se ve nada nelle, mas limpo, 
quel quer cousa apereçe nele, em tamto que, se o espelho 
usas(s)e de rezão, conheçeria pella semelhamça ho dono delle, § 
as(s)y, quamdo ho espelho da alma he limpo da escuridade que 
oemfuscava, logo aquele sol spiritual de graça lamça seus 
rayos, que quãto he de sy igoalmente a todos se comonicaa. 

Amtes o que he mais que, assy como o rayo do sol matéria 
estaa sem se mover a janela, e logo em lhe abrimdo alumia toda 10 

a casa que damtes estava escura, assy o verdadeiro sol da 
justiça, que sempre estaa prestes a janela de nossa alma, não 
spera mais que daremlhe emtrada pera nela descamsar como 
em leito; damdolhe lumes e resplamdores sperituaes, ser neçes- 
(s)ario tãmbem a purgação se prova, porque diz a scritura que 15 
esta sapiemçia he hum resplamdor da luz eterna e espelho sem 
magoa. He pois neçes(s)ario que, avemdose de unir a alma 
humana a tal resplandor, que seja limpa de toda scuridade e 
A. 17 trevas; pera que se comforme ao tal espelho, primeiramente 

com vem que a alma seja como espelho sem magoa, pera reçeber 20 
os splamdores da luz divina, e as(s)y se comformaraa à eterna 
sapiéçia. 

Mas de que lume se entenda que a alma, sobimdo anagogi- 
camente, he alevamtada à terçeira via unitiva, avemos de notar 
que, as(s)y como ho sol material se ve no corpo inferior, como 25 
vemos na parede e em seus reyos como no ar, em sy mesmo 
como fonte solar, assy ho rayo divino apareçe ao spiritu de tres 
maneiras: 

A primeira, na sagrada scritura, quando de baixo da cortiça 
da letra, per algum dom da inteligênçia, he açhado ho sentido 50 
anagogico pello qual amtes, assy como por hü rayo he imsinada 
maravilhosamêmte e de muitas maneiras alevantarse ao amor 
do seu criador deste rayo que faz sempre resplandeçer ho spiritu. 

Diz São Dionisio no livro dos “ Nomes Dyvinos": as cou¬ 
sas que se não podem dizer, alcamçamos com hü casto silemçio, 35 


MÍSTICA THEOLOGIA 37 

e exerçitamonos pera os resplandores que nos alumião em a 
sancta escritura e deles somos alumiados. 

A segumda maneira he quamdo ho sol spiritual resplandeçe 
no spiritu, e, com seus rayos, a mente sospemsa he insinada 
com hüa çerta admiração pera meditar as cousas sobreçelesty- 5 
aes, e, assy como polos rayos do sol, que resplandeçem no ar, 
não per outro algum lume semsivel, 0 olho material he alevam- 
fl< 18 tado aa vista do sol spiritual, e não por algüa outra sçiençia ou 
imdustria de mestre mortal he alevamtada ao conheçimento 
das cousas escomdidas sobreçelestiaes. 1Ò 

Desta diz Dionisio escrevendo a Tito: “ virate ao rayo 
divino”, casy dizendonão tomes outro mestre pera alcam- 
çar e receber as cousas dyvinas, mas emtra em ty mesmo, e, 
polos rayos a ty dados de çima, te exerçita pera a comtempla- 
ção das cousas divinas, porque, as(s)y como ho spiritu raçio- 15 
nal he mais nobre que todas as outras imferiores creaturas, 
as(s)y mais nobremente apareçe nele a divina sabedoria, pellos 
rayos enviados de sua boradade 

O terçeiro rayo omde elle, fomte de toda bomdade, apareçe 
(0 qual se faz em raapto) he quamdo a mente he ar(r)ebatada 20 
às cousas superiores, comtemplamdo 0 seu Deus de face 
a façe, de cuja gloriosa vista toda a corte soberana se alegra. 

Do primeiro rayo que estaa escondido na escritura ( pelo 
qual se sobe ao amor unitivo) trataremos aguora, O segundo 
muitas vezes acompanha 0 amor, porque, quanto mais a mete 25 
se çhega à fomte do lume perafeições, tanto mais eficazmente 
(como mais vezinha) he çhea de rayos divinos, como vemos na 
alvorada da menhãa que alumeao sol as partes mais propimqas. 

Na terçeira via, quamdo a mente sospira cõ incansáveis sospi* 
ros, e he totalmente unida a seu amado, emtam he alevamtada 30 
ao terçeiro rayo em 0 qual mais lhe he feito do que ella faz, e 
fl. 19 lhe he dyto do amado: amigo sobe pera çima. Desta diz 
Dionisio na Mistica Theologia, despois que dis(s)e: “ Levan- 
tate, sem saber, peraa união daquelle que he sobre a mente e 
conheçimento eçetra 35 

E ahy traz a pratica do amor unitivo omde 0 afeito se 
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alevamta ao escomdido mistério, e as(s)y diz abaixo: “ tiram- 
do todas as cousas de ty, e apartado de tudo o que te pode 
reter, limpamente seraas guiado pera çima aos rayos das divi¬ 
nas trevas”. E na surreição do unitivo amor diz: “levantate, 
porque ahy jumtamente obra a natureza e a graça E despois § 
dy(s)o seraa levado, porque ahy, não ha natureza mas a gra¬ 
ça soo, alevamta a mente pera ho esperimental e immediato 
conheçimêto das cousas celestes. E, pera a primeira, he des- 
posto ho animo pera esta segumda, e, porque pretemdo falar da 
iluminativa, direi como apareçe ho lume nas escrituras, e depois 10 
como subamos por este lume hà via unitiva, pomdo hü exemplo 
da escritura, scilicet, na oração do Senhor, ainda que em toda 
eila estaa escondido este rayo. 

VIII 

Seguese Da Via iluminativa 

Psalmo; “ A noute he minha claridade em meus deleites ”, 
eçetra. 

Noute se çhama a escura cortiça da escritura, ou toda a 
criatura semsivel pela qual a mente interior he alumiada pera 
que repouse anegogicamente nos deleytes do amor unitivo. A 20 
via purgativa responde à ordem dos amjos porque a alma he 
purgada pera que Deus nela resida como em lugar limpo. Esta 
0 iluminativa responde aos çherubins, que quer dizer comprimêto 
de sçiençia. * Tamto lume de sçiençia # se adquire polia arte 
desta, tamta deleitação em as escrituras da sabedoria, que 25 
quamtas palavras ha no Testamemto Velho e Novo, e quantas 
criaturas no rnüdo, tantas inteligemçias tem a alma, referindo 
tudo por amor de Deus. A via unitiva responde aos serafins 
que se çhamão ardentes, porque ahy he alma com tamto ardor 
levada em Deus, que muitas vezes he aflito gramdemente 0 cor- 30 
po pela extemsão dos feitos e movimentos. 

A vemos de saber que anegogica he de tres maneiras; hüa 
he de Deus em sy que beatifica as mentes na gloria, as(s)i como 
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se diz que David, aa letra, era bom guerreiro, e moralmente 
pelejar verilmête cõtra ho diabo, não se deixamdo sogigar de 
tão vil senhor, e ser apartado pera sempre do dulçissimo Jesu. 

Também se diz David ferir Agolias, que senifica alegori- 
camête Çhristo Jesu que vemçeo ho demonio, adqnerindo paz 8 
pera 0 seu povo. Çhamase David tão bem fermoso do aspeito 
quesinifica a formosura da divina sostamçia que, cõ sua imfini- 
ta formosura, alegra toda a corte do çeo. Esta he a vida eterna 
(diz São João) que vos conheção a vós soo, Deus verdadeiro e a 
qüe mâdastes Çh(r)isto Jesu. Esta he anagogica expoçissão 10 
21 que beatifica; outra he anegogica que olha a igreja melitante» 
êquamto persevera totalmênte nos braços do sposo sem aparta¬ 
mento. 

Jerusalém, aa letra, he hüa çidade bem torroada e forte, e 
sinifica a alma fiel, fortaleçida ynteriormente com as armas da 15 
graça, vertudes e carydade, sem as quaes ning(u)em pode resis¬ 
tir ao demonio. Aquella deve ser também çerquada de muros 
fortes de fora, scilicet, de onesta comversaçao, mortificação dos 
çimquo semtidos, com as quaes cousas, a imteireza do amor 
unityvo, que reina, se pode sem resistemçia defemder e conser- 20 
var j segumdo que se çhama cadeira do reyno, fegura a ígreja 
dos fieis, que avia de vir, semdo primçipe Çhristo, em a qual 
regna ho paçifyco rey, do qual, dizia Isahias : 

“ Deus nosso legisdador viraa, salvamos aa, rejerado sua 
igreja cõ exenplo de vida e palavra de doutrina . 25 

Jerusalém tãobem quer dizer visão da paz, que sinifica a 
igreja triumfante, em a qual os moradores são paçificos porque 
se gozam da bem avemturada prezemça, clamamdo e dizerado, 
maravilharndose dos prazeres da eterna çidade e de seus gran¬ 
díssimos prêmios: milhor he hü dia nos Vos(s)os pátios que jq 

Esta he a esposição anagogica. Anagogia prop(r)iamente 
quer dizer obra pera çima ou obra alta, omde, emtre a obra 
pera çima e aaquele pera quem he alevamtada sobre sy, aspi¬ 
rando ardentemente, se nota distamçia, e, prop(r)iamente, nem 55 
entre 0 beatificador altíssimo e aqueles aos quaes a verdadeira 
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paz beatífica, nem, ao comtrairo, semelhantemênte lie a obra 
fl, 22 pera çima propriamente extensyva. Mas, as(s)y como aqueles 
que estão cõ el-rey em a camara repousão com elle em gramde 
sos(s)ego, e jaa não sospirão por sua união, porque isto compete 
à esposa que estaa aimda peregrina, e diamte delle, com innu- 6 
meravéis sospiros, deseja a unidade de Deus, a qual cousa no 
apartamêto da alma do corpo alcamçaraa perfectamente se- 
gumdo esta sapiençia anagogica. Proçedem os cantares, quam- 
do dyz: “ beijoume com beijo de sua boca, eçetra, e trazeime 
apos vós, e vimde amado meu, sayamos ao capo ”, as qug.es piti- 10 
ções não são outra cousa senão sospiros ardemtese afeições ira- 
quietas que provoqão, e pera aleamçar milhor esta obra anago¬ 
gica. E as(s)y da parte dosposo, quãdodiz: “abri-me, irmãa 
minha esposa, vimdo do limbano, vimde eçetra, as quaes prati- 
qas do sposo não são outra cousa senão rayos lançados por elle 15 
que inçitam inportunamente o afecto, pera mais ardentemête 
se inflamarem os desejos com imquietos sospiros. 

IX 

Por Que Cousas se Há de Aquirir Â Arte Anagogica 

He de notar que este descurso se funda naquella auctorida- 20 
i 25 de, scilicet, em minha meditação se açemdeo o fogo pera que a 
mente ainda indesposta, sem trabalho, seja levada aas afeições 
anagogicas. He neçes(s)ario que, em algüa maneira, por pemsa- 
meto que preceda, suba àquele, ao qual, em ho terçeiro estado, 
sem nenhum pemsamSmto que acompanhe ou preçeda, e sem 25 
empedimento, he alevamtadacada vez que quer, e logo cortaraa 
a mesma sapiençia, em seu alevamtamento, todo o pensamento, 
ou meditação, porque ahy não serve ho pensamêto senão pera 
que se açemda a mesma afeição. Assy pois o custume aproveita 
pera a dita meditação, primeiramõte comtraduzimdo qual quer 30 
propriedade de vocábulos ao sentido anagogico, emtão os refira 
ao amor, e depois se afeiçoe ao mesmo Deus Pai 0 qual toma 
hü exemplo na coração do Senhor, a qual diz as(s)y: 


“ Padre Nos(s)o, Vós sois aquele que jeraes filhos spiri- 
tuaes ; emtam serey verdadeiramête Vos(s)o filho quamdo com 
Vosqo for unido por verdadeiro amor. Ó ... quando Vos amarey, 
quando me unirey a Vós das intimas entranhas! Quãdo dises- 
nos(s)o, Vós sois aquele que larg(u)is(s)imamente daraa mais 5 
Vos(s)a bondade. Se eu verdadeyramente vos amas(s)e, estila* 
ries em mym algüa cousa de Vos(s)a largueza e bondade. O, 
quamdo ardentemente Vos amarey pera que, da Vossa larga 
fl. 24 bomdade, apareça em my algüa cousa, semelhantemente quando 

diz que estaas em os çeos 10 

As(s)y de todas as outras cousas traduzindo anagogicamen- 
te e as(s)y pera meditação preçedente, se açende ha afeição do 
amor pouco a pouco. Por estas aspirações e, as(s)y como estopa 
posta ao sol se seeqa e depois se açemde, assy, por estas aspi¬ 
rações que provocão * ao amado, se sobe ao alevantamento da 15 
mente, athe que a afeição seja alevamtada ao unytivo alevan- 
taméto. ' 

Seguese que estaas em os çeos, ó alma minha miserável, 
quando seraas clara e resplandeçente como ho çeo, ornada cõ 
estrelas de vertudes. Emtão, bom pay, sentirey eu morardes 20 
em my quando Vos amar cõ ardentis(s)imo amor. Por aflamado 
amor se purguaraa a alma çhea de fezes, emtão, Senhor, emtra- 
reis em my e açhareis limpo o^ospiçio de minha comçiemçia. 

Seja sanctificado 0 teu nome, Ó bom Pay, quamdo seraa ho 
Vos(s)o conheçimêto em noos sanctificado, que quer dizer 25 
quamdo estaraa 0 Vosso conheçimêto em noos sem terra, emtão, 
Senhor, seraa quamdo de noos for apartada toda a carnalidade, 
emtão sereis Vós sobre todas as cousas amado. Ó, quando, 
Senhor, Vos terey, não teraa em mi lugar a terra. Quando 
Vós, doçe Pay, por Vossa graça e amor em my morardes, venha 30 
•A”25 a noos ho Teu reino. Ay de my pecador que aas vezes quer em 
my reinar aquela vãa gloria luxuria, mas não quero que em mi 
reine senão Vós, bom Pay, que repousais em soo 0 spiritu do 
amõr do animo ardemte. Quando per atilho de amõr ardentís¬ 
simo Vos terey, Senhor, pera que venhais a meu tenebroso reino 35 
e em my reineis, seja feita a Vossa vomtade assy em a terra 
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como em os çeos. Emtam se faraa em my Vossa vomtade, 
quãdo eu, misero biçho, Vosobedeçer de todo coracção, como 
os spiritus bem avemturados que Vos vem em ho çeo de façe a 
façe. Mas quem, Ó dulçissimo Deus, me faraa comformarme 
com Vossa vomtade e obediemçia, e obedeçervos inteiramente, 
senão a força de amor que ajumta vomtades comtrairas? Quam- 
do eu, Bom Senhor, Vos amar e for a Vós unido^ por amor, 
então, de todo, a Vós soo serey obediente, Ho pão nosso de 
cada dia nos dá oje, o pão dos atnjos quamdo da vossa dulçis- 
si ma refeição serey farto. Os amjos dos ceos vivem chegamdose 10 
a vós por inflamadas afeições. Ó, quamdo terey ho pão de amor 
pera que em a vida presemte me sostente com ho mesmo pão, 
de quem os spiritus bem avemturados são fartos em a gloria, e 
eu coma das migalhas da mesa do meu Senhor ? Ho bom pay, 
este pão nos day, sempre imquieto a nosso coração, athe que em 15 
algüa maneira seja comfortado cõ este pam que por is(s)o se 
çhama cotidiano, porque quamto mais delle se come tamto 
26 mais farta ao desejo de cada dia. Perdoa-nos nossas dividas, 
quamdo conheçerey, Senhor, serem pagas as dividas de meus 
pecados. Assy, Senhor, como ho pecado me fez Vos(s)o mmigo 20 
apartandome de Vós, as(s)y ho amor unimdome a Vos, Vos 
faraa perdoarme tudo e me tornaraa aa Vossa graça. 

Ó quamdo, Senhor, vos amarey pera que simta avervo 
aplacado por notiçia experimêtal, não nos metas em tentação 
Ó bom Pay, peçovos, com gramde comfiamça em vossa bom- 25 
dade, ser a vós unido com gramde amor; o çheiro do vosso amor 
se me levar a Vós logo desprezarey todas as cousas contraíras. 

Ó quem me ajudaraa tervos a Vós, bom hospede de minha 
alma! Aimdaque agora estou temeroso, Vós me fareis seguro, 
mas livrainos do mal, nao soomete do mal da pena imfernal, 30 
mas aimda do purgatório. Não peço isto, Senhor, por esca¬ 
par de tormentos, mas porque, estamdo em o purgatório, não * 
seja detido de ver Vossa gloriosa façe. Se Vos eu amar, * Senhor, 
o amor me livraraa da pena infernal e do purgatório. Ó quando, 
Senhor, com tal amor vos amarey que seja absolto da pena im- 35 
fernal e da tardamça de vos ver! 
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Seguese Â Via Unitiva Das Perfeições 
Que Por Esta Via Se Aicamção 

2 1 Esta via unitiva se toma daquelas palavras onde diz a escri¬ 

tura : 

“ Ósapiençia que naçestes da boqa do Muy Alcto, que 
chegais fortemente de hü termo a outro, despomdo todas as cousas 
suavemête, vimde e emsinaynos ho caminho da prudemçia 5 

Ainda*que estas palavras sejão da sapiençia increada, que 
he o filho de Deus, tão bem se pode dizer desta sapiençia como 
a Deus mãnda tenporalmête e se manifesta ao spiritu racional» 
a qual, Dionisio Ariopagita diz no 7.° capitolo dos “ Nomes Divi¬ 
nos”, que he divinissimo conhecimento de Deus, per ignorãçia Ii] 
conheçido, seguindo a união que he sobre a mente, quando, apar¬ 
tado de todas as cousas, outras deixa asy mesmo, e he unida aos 
sobre respramdeçentes rayos, alumeada no inscrutavel eproí uni¬ 
do da sapiençia. 

Esta he aquela sapiemçia dos Chrisiãos, dada divinamente 15 
aos fieis, dom deifico de toda a Sancta Trimdade, pollo qual as 
almas dos que amão, ajudadas com os favores do çeo, não que¬ 
rem algüa cousa temporal, nê alguns dosposo scilicet, graça, 
vertude ou glorya, mas ho mesmo prinçipio que he de todos o s 
lumes a qual cousa busca com afeições, e insaçiaveis desejos e m 
unitivas aspirações, com as quaes deseja a elle soomente açhare 
ser unido o alevantaméto ; pois, da alma per afeições inflama¬ 
das do unitivo amor, sobre todo ofiçio do entendimento em a 
suprema altura da afectiva constetuida, açhe sabedoria que 
pretende buscar, digo, mostrar que he o mesmo que a Mittca a 
Theoloaia pella qual a mesma memte ardemte fala hoculti(s)si- 
. 28 mamente do amado cõ lingoa d’afeições, a qual sc não afha per 
industria mortal, mas soo por divina misericordm se mamfesta 
claramente ao spiritu raçional, instruydo e desposto per ho. 
umes divinos. Primeiramente, per comparação das cousas çeles- « 
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tiaes como na Sanctissima Trindade, proçeda o filho do pay, e 
dum e outro proçeda ho Spiritu Sancto que ajunta ho pay ao 
filho. As(s)y, da fonte da bomdade soberana proçede a sapi- 
emçia unitiva, a alma que aimda caminha unimdoa ao Spiritu 
Sancto não creado, e, as(s)y como ho pay e o filho, aimda que 5 
são destintas, são hüa cousa por rezão do amor que os ajumta, 
as(s)y, por esta sabedorya, a mente se ajumta a Deus com tanta 
nobreza e gozo que se çharae hüa soo cousa com elle. 

As(s)y o diz ho Apostollo : “ quê se ajunta a Deus, fazse 
hü spiritu cõ elle ”. 10 

Deus beatis(s)imo hc fonte e prinçipio de toda a creatura 
angélica e de toda a creatura humana, e nisto soomente se decla¬ 
ra exçelemçia da creatura. Quem a este prinçipio, do qual teve 
origem ho naçirnêto, primeyro se torna porque ho Spirictu raçio- 
nal, criado do mesmo cryador, tem a vemtagem, com mayor 15 
nobreza, a todas as cryaturas inferiores, e fica emtam perfeito e 
reformado, quamdo he unido a elle mesmo com extático alevan- 
tamento d’amor que constramge a pas(s)ar os lemites naturais, 
de maneira que se começa apareçer nelle o çircullo eterno, tor¬ 
nando àquelle do qual primeiramente sabio, e, as(s)i, o mesmo 20 
criador eterno não soomente he primçipio e fonte de toda a crea¬ 
tura, mas todas as cousas se rejem cõ suas rezões eternas, per 
sua perfectisima ordem. As(s)y, a alma levamtada per inte¬ 
riores afeições, sogeitãdo a carne com hum meyo maravilhoso, 

A, 29 a corrupção que de seu naçimento tem, pouco a pouco se debi- 25 
lita nella, equãto a mete se levamta polo ardemte exerçiçio às 
cousas altas, goza desta vitoria pola divina misericórdia que, 
quãto se sojeita ao Criador por amor inteiro, tanto a carne he 
sogeita ao spiritu e obedeçe a seu mandado, per juizo divino 
alcamça isto que, as(s)y como a mente tem comcordia com 30 

ho seu Criador levada polo amor, as(s)y se segue a comcordia 
do corpo sogeito e da méte, de maneira que reside no corpo 
as(s)y como em reino, dizemdo com ho psalmista: “ teve sede 
de vós, minha alma e minha carne mui muito ”. 

Mas, como o mesmo Altíssimo Criador não soomente quis 35 
presidir à creatura como feitor, ou dominar como rejedor, mas 


quis, no fim dos tempos, perigrinar com hos miseros, finalmente, 
no terno das peregrinações, subio as soberanas moradas, a qual 
vimda he estada e tornada a alma desposta polo extatyco amor 
se faz conformar com seu naçimento. Primeiro saye do criador, 
mas he junta a corrupção corporea, sogeita a servidão mendigna, 5 
mas depois alevãtada pollo exerçiçio das ardemtes aspirações 
per sobre çelestial infusão ou dom de Deus, jaa em algüa manei¬ 
ra çhegua ao paço da bem-avemturamça, porque aomde arada 
ahy mora e com caminhar importunamente com desejo pera 
aquele pera õde vay, repousa como em termo natural, e as(s)i íoi 
aquele que no prinçipio, sendo muy alto quãto ao estado huma- 
fl. 30 no mendiguo, apareçeo glorificado, sobimdo ao çeo por uni¬ 
tiva sapiençia, e comforme a ele então, com rezam, se digua 
no apocalipse dos taes verdadeiros amadores que, pela purga do 
inflamado amõr, são tornados à inoçemçia pueril. E estes 15 
sig(u)em ho cordeiro por omde elle for; porem, não soomente 
a côperação em respeito do mesmo criador, he a alma desposta 
por esta sapiemçia que a une em amor da maneira sobredita, 
mas aimda a comparação por respeito dos bem avemturados em 
a gloria ; quanto a isto he hü soo fim mui desojado, scilicet, 20 
Deus, vida e descamso eterno he immediato a hüs e a outros, 
mas nisto estaa a deferemça; que a alma glorificada* repousa 
nele prezençialmête, mas a alma unida ao corpo he alevamtada 
com desejos insaçiaveis e em ardor gramdi(s)simo, como absente, 
ao qual intimamête aspira ser unida, eestadiraa: “trazeime, 25 
apos vós correremos pollos çheiros dos vos(s)os ingoentos", 

Mas a alma glorificada diraa : “ Meteome El-Rey em sua ade- 
gua ”. A qual mente, jaa alcançada perfectis(s)imamente a 
bem-aventurança, no soberano ajumtamento com 0 sposo se 
deleita, mas esta, quãto he de seus movymentos a negoçios, no 3D 
mesmo autuai exerçiçio não tem deleitação, antes tem afeição 
corporal e nisto soo tem alegria, que neste autuai alevantamêto, 

£ 31 sem tortura algüa, como a pedra vay pera ho cemtro, ns(s)y ela, 
pera aquele beati(s)simo Deus que correspomde à sua dignidade, 
lugar e desejo. 35 

Muito se emganão menos experimentados nesta philosophia, 
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cuidamdo ter a alma muita doçura çelestial nos movimentos 
anagogicos, mas não he as(s)y, porque a alma he levada cõ traba- 
lhosi(s)ima # operação pera çima, e pola extemção de menbros 
corporais do inpito dos movimentos anagogicos, seguindo aquilo 
de Job: “ Minha alma escolheo estar pendurada, e meus os(s)os 5 
a morte, omde o corpo não poderia sofrer os inpitos anagogicos 
se o gozo do Spiritu ho não temperas(s)e pella dereyta temden- 
cia de Deus'’. 

A alma bem-avemturada estaa afeiçoada com o continuo e 
indivisível exerçiçio em ho mesmo summo bem, doçura eterna, 10 
mas esta que estaa em o corpo tem intervalos, porque seus mo¬ 
vi mê tos são como faiscas d’estrelas, porque aqueles movimetos 
anagogicos são casy subutaneos, que a alma logo cae abaixo de 
sy mesma despois do alevamtamento, mas outra e outra vez se 
alevanta e outra vez cae. A alma glorificada he jumta com 15 
ardentis(s)ima união em aquele cuja fermosura contenpla de 
façe a façe, ainda que sejão duas cousas, união e amor. 

Ho conheçimõto, naturalmente preçede ao amor, mas caa 
a mente, que autualmente entemde, neste alevamtamêto corta 
de raiz, cõ seus movimentos, toda a enteligemçia e razão, por- 20 
que os ofiçios do entendimento da comonicação da carne cor- 
fl. 32 rupta — he mesturada com fantesias, e, portanto, hão de ser 
apartadas, mas la no çeo serão linpas porque se deixaraa a cor¬ 
rupção da carne. E. ainda que nestas e em outras cousas 
tenha a vantagem a alma glorifycada, ha que vive nesta vida, 25 
porem, mediante esta sapiençia, he vivificada pera a mesma 
vida sobreçelestial, e hüa e outra se sostentão de hü mesmo 
pão desejado que he Deus. 

E por esta sapiençia se conforma ordenadamente a alma 
às mentes angélicas, como he pos(s)ivel ao spiritu viador, por- 30 
que 0 anjo he sustançia inteletual, absoluto do peso do corpo, 
absorpto na caridade, inpermutavel dos prazeres da luz eterna. 
Como a divina sabedoria (por dom gratuyto de sua grande 
bomdade) se mostra presente, a alma do viador, por notiçia 
experimêtal, abrelhe os olhos da inteligemçia por rezão do seu 35 
ajumtamêto, porque elle em sy, propis(s)imamente, he luz e 


claridade. Por is(s)o, como ho spiritu a ele se ajumta, per 
tocamêto de amor se toqa afeição carnal, e as(s)i, em a carne 
sobre a carne, mais e mais he absorpta, e por desejos do amor, 
(como quem tem vida angélica) diz cõ ho Apostolo : “Meu 
viver he Çhristo e morrer ganho 5 

Emquanto a alma, por os pees das afeições, caminha ar- 
dentemête pera se quietar naquele que he vida verdadeira, tanto 
mais se aparta da afeição carnal, porque sente as cousas do 
Spirito, e, por conseg(u)imte, he mais absorpta em Deus. E 
as(s)i, em algüa maneira immita a vida arnjelical. 10 

E por esta sapiemçia tem a alma sua verdadeira nobreza. 
Gramde sinal de nobreza se prova quando busca outra creatura 
fl. 33 saindo de sy, cuidando açhar cõprimênto ou fartura de seu 
apetite, porque, como a mete humana he mais exçelente que 
todas as creaturas visyveis, nela mais alta ecompridamête mora 15 
a sapiemcya sobreçelestial, porque he feita a sua, imagem e as 
outras creaturas rastro ou peguadas. 

Emtão quãdo a alma em si reçebe ho thesouro da divina 
sabedoria, 0 culto, e em si feçhado por a divina bomdade, jaa 
não he pobre nem tem neçes(s)idade doutrê; e se abaixa de sua 20 
primeira nobreza mas dentro em si mesma, com çerta alegria 
da intima união, se alegra cõ Deus em cõtinuo prazer, cõ Job. 

“ Não se queremdo apartar para sempre em meu ninho, 
morrerei e, as(s)i como palma, creçerey em dias ” — dizia ho 
mesmo Job. 2 

Fazse tãobem por esta sapiemçia nobre, porque a faz quie- 
tarse demtro em sy, emgeitamdo toda a pobreza alhea, porque 
pos(s)ue milhor abito, e toda a cousa preçíosa e deleitosa tem 
em pouca comta, e tudo 0 que olha ou pode ver, e a rezão 
buscar, e 0 entendimêto receber, nenhãa cousa finalmête tem 30 
em conta, porque pos(s)ue ho seu coração a Deus. E todo ouro 
tem em cõta de lama, em comparação deste bem que pos(s)ue, 
porque tem tãto bem em sy, e he tanta sua nobreza que tudo 0 
que se pode desejar, não tem comparação nenhüa cõ aquilo que 
sente. Tãobem se mostra sua nobreza por rezão dos dõens que 35 
por ela se alcamção, porque, por ella se çertefica a fee, e se 
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esforça a esperança e se inflama a charidade. A fee se çertefica 
porque semsivelmente se sente ser levada aquele que a soye 
quietar de todo apetite e desejo, por hüa çertis(s)ima notiçia. E 
isto sabe as(s)i verdadeiramente, ou mais verdadeiramête que o 
fl. 34 olho ve seu objeito material, como por estes alevamtamêtos he 5 
levada a Deus, Çertis(s)imamete conheçe, e em algüa maneira 
se çertifica ser elle ho verdadeiro Deus e verdadeiro Senhor, que 
adora cõ fee, e tãobem porque se vay de prinçipio afeiçõado a 
Deus, por os benefiçios da emcarnação. E, quando a alma se 
alevanta na mesma sapiemçia, conheçe o ajütaméto da divimda- 10 
de e umanidade. E por esta sapiemçia, he certificada de muitas 
cousas que pertençem aa fee. Saiba toda a alma fiel que, como 
a alma çhega a esta sapiemçia, se todos os sábios do mudo lhe 
disesem ; “ tua fee não he fee verdadeira ; es enganada,” ella 
aa comtrairo respõderia : “ eu soo tenho fee verdadeira e vós 15 
sois todos enganados Temdo mui mais çertis(s)imo fümda- 
mênto em seu coração, per união de amor que por rezões nen 
argumetos, e diraa cõ o Apostolo: “ sey a quem cry, e nisto 
estou çerto E as(i)i se certifica a fee per esta sabedoria. 

Esforse mais a esperança, porque, como a esperãça seja hü 20 
çertis(s)imo esperar, a eterna bem avêturamça e fartura em tanto 
se esforça por esta sapiemçia que jaa não teme casy de a perder» 
porque, as(s)y como vemos que, quando os domésticos de casa 
d’algü primçipe servem mais cõtinos e raaisfamiliarmête, resulta 
que aquele que primeiro temião como a Senhor, fique ho temor em 25 
hüa reveremçia de magestade, e comfiando de sua familiaridade 
e bomdade, jaa em nenhüa maneira cre ser delle apartado; desta 
maneira a alma, primeiro medrosa, alcamça a familiarydade 
unitiva per afeições e desejos, de maneira que, por dom do mes¬ 
mo amado, fica nela comfiança que todo temor pungetivo lamça 30 
fora. ( E sendo per modo de cautella), que digacõ ho Apostolo: 

“ quê me apartaraa do amor de Çhristo, fome ou espada eçetra”; 

■fl, 35 “ nê as cousas presentes nê futuras. ” 

Como por esta sapiençia se perfeiçoa e inflama a carydade, 
como Deus beatíssimo seja fogo que consume, tanto mais lança 35 
fora do Spiritu do viador toda a frieza quãto mais interiormêtej 
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porextemsões de amor, se açhegue a elle, porque, como se poem 
diamte os rayos do Sol Spiritual, as(s)i como estopa ao fogo se 
açemde, e as(s)i se diz este sol queimar as almas de tres manei¬ 
ras, porque elle, por si, aumêta ardor em ho spiritu, e mediamte 
0 ardor seca todos os inpedimêtos que empedem ho amor, pera 5 
que mais ardentemête seynfiama, e acreçêta os benefiçios espiri* 
tuaes, polos quaes se afeiçoa mais a Deus, e as(s)i abrasa a alma, 
pera que soo cõ ho mesmo Deus ardentissimamête ame. 

Faz esta sapiençia tal quentura em a raête que ferva por 
este amor em 0 do proximo, como a si mesmo, e faz que, cõ dese- 10 
jos infartaveis, não canse aspirar por cõprida união, e não 
soomête as vertudes alcanção perfeição por esta sapiençia, mas, 
ainda por ella, alcança a alma senhorio sobre toda a philosophia, 
e sobretudo 0 que a rezão pode alcamçar, e sobre toda a especu¬ 
lação theologica, de modo que a natural philosophia conheçeo 15 
seu criador polo que açhou nas creaturas sensíveis, afirmando 
cõ çertis(s)imo argumêto que tanta bondade de creaturas e tão 
maravilhosa obra e tanta grandeza, não sahio senão dehü todo 
poderoso criador, segumdo 0 que diz 0 Apostolo, polas cousas 
criadas, que 0 homê emtemde, vem em conheçimêto das cousas 20 
invisíveis de Deus e de sua sempiterna bondade e poder. Mas, 
como todo 0 müdo seja nada em cõparação do homem, segumdo 
protestação da mesma sabedoria que diz : “ Brincamdo estava 
na redondeza da terra, mas meus deleites são cõ os filhos dos 
homés, ” e todo 0 müdo he como hum pequeno brimqo, em 0 25 
fl. 36 qual muy pouco apareçe a fermosura de Deus. Em respeito da 
mente angélica e humana, e he estreito e pobre, e todo ho 
natural conheçimêto de todo ho criado he tão diferente desta 
sabedoria, quanto dista 0 Oriente do Occidente. 

Finalmête a alma, por esta sabedoria, sem rezão nê 30 
pensamêto que preçeda ao amor, alcãça em ho apex ou cume 
da afeitiva açhar 0 summo bera, per hü modo que se não pode 
dizer, a qual cousa nê 0 entendymento, nem inteligemçia 
especula, como adiamte a mostraremos. 
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XI 

Como Â Nerate Per Esta Sapiençia Sobjeita As 
Potençias Ynferiores 

He tãobem a mente suavemête desposta por esta sapiençia, 
pera sugigar as potençias inferiores. As(s)i como hü cavaleiro 
que for em hü cavallo, e cõ ho freyo que leva ho guia por onde 
quer, as(s)i, quamdo a mente he alevantada por esta sapiêçia, 
reprime as(s)i, como por hü freyo spiritual, por vertude deste 5 
amor em seu corpo, todas as desordês dos sentidos inferiores, 
porque he mãdado polia vomtade daquele que ama, e regulado 
nas forças e nos sentidos, e faraa, en si, seu sugeito hü 
tabernáculo, segumdo as mostras que lhe derão, de modo que 
deste monte, as(s)i como ao Santíssimo Moisés mandou a 10 
divina sapiençia, em fegura no exodo eçetra. 

Per esta sapiemçia he a alma desposta pera senhorear 
todas as cousas mundanas, pela qual tem verdadeiro senhorio 
sobre ellas, porque, se algü prinçipe terreno fos(s)e rey de todo 
ho universo e tives(s)e todos os deleites e riquezas e homrras, 15 
quãtos todos os mortais tiverão do prinçipio do mundo athe’gora, 
e neles se detreminas(s)e de deleitar, seria sogeito deles, pois 
fl. 37 determinava de tomar deles a bem-avemturamça ou quietação, 
a qual não tem. Mas soo aquelle seraa verdadeiro Senhor que 
as(s)i despreza todas as cousas inferiores que nenhüa cousa 20 
terreal toque por amor, porque por desprezo todas as cousas 
piza. Neste reino tem senhorio a alma quamdo não busca 
noutra parte sua quietação, e seus desejos se estendem às 
cousas superiores, dizemdo com ho Apostolo: “ Todas as 
cousas teve em comta de sterco por ganhar a Çhristo Por 25 
isso São Pedro e São Paulo se chamão gloriosos prinçipes da 
terra. 

E em fegura foy dito aos filhos de Israel, prometêdo a 
mesma verdade : “ Toda a terra que ho vos(s)o pee pisar seraa 
vossa ”. Porque esta sabedoria he ordenada pera vençer os 30 


inmigos, os quaes, cõ grande sagaçidade, vegião como pos(s)ão 
apartar a alma unida de seu amado, mas he livre por este amor 
porque por elle se çhega à fonte da claridade, omde por neçesi- 
dade he alumiada polos rayos divinos, omde facilmente se com- 
prendem as delicadas tenções paleadas cõ espeçia de bomdade. 5 
Debalde, diz ho sabio, se lamção as redes amte os olhos dos 
pas(s)aros, os quaes, por desejos de afeições, vão como nuvêis 
e como pombas, diz Isahias. 

Ordenase tãmbem pera alcamçar a vertude da fortaleza 
porque, cõ tanta vehemêçia he junta àquele que de verdade 10 
ama, que antes mil vezes se permitiria degolar que por sua vom¬ 
tade cair em ofemsa do amado. Pera alcamçar esta fortaleza 
á se de ter dous coadjutores: hü, 0 poder do mesmo criador que 
ordena, guarda e defemde, segumdo aquelo da sabedoria, “ as. 
almas dos justos estão nas mãos de Deus ”; outro, de sua parte, 15 
porque, vexada polos imigos como minimo que foje pera sua 
mãy, quando algüslhe quere fazer mal, nas fortis(s)imas tenta¬ 
ções se acolhe ao socorro daquele que ama, aspirando a ele 
mais intemsa ou eficazmente. 

E este he hü singular modo entre os outros de vençer aos 20 
demonios: fortaleçase tãobem a vertude da tenperamça, 

Nisto consiste a destemperança humana: que 0 homê se 
deleite miseravelmête em gula ou em luxuria, ou outras misérias 
da carne, deixamdo a verdadeira deleitação que estaa no ajum- 
tamêtode Deos e alma. Como, pois, muito mayor seja aquela 25 
deleitação que estaa em Deus que a que estaa, em a carne 
as(s)i como Deus he milhor que toda a creatura em a qual os 
homês se deleitão, pois quãto a alma sensivelmente experimenta 
a verdadeira deleitação, tanto engeita toda a carnal com mais 
vehemençia, açhamdo em ho leito do amor aquelle que he ver. 30 
dadeiro cõtentamemto, dizemdo: “ Ho bom que pos(s)o ter he 
çhegarme a Deos". E as(s)i, tendo este bem, façilmente des¬ 
preza as outras cousas todas. 

Por esta sapiençia se alcança perfeita justiça, a qual cõsiste 
em paguar a Deos 0 que he seu, e ao proximo. E as(s)y mes- 35 
mo, por esta sapiençia se pagua a Deus ho que he seu, porque 
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qualquer movimento se representa a alma ante Deos, e por afei¬ 
ção de amor busca não cousas suas mas as de Deus, porque dou¬ 
tra maneira não seria verdadeiro amor, se mais não amas(sje 
ao amado que a si mesmo, e o mesmo amor não permite descam- 
sar em outra cousa senão era Deos, digo senão em aquele que 5 
ama, porque, as(s)i como ho peso da pedra ho não permite des» 
camsar athe não çhegar aa terra (seu lugar natural), as(s)i o amor 
espiritual não permite descamsar em outra cousa senão em 
Deos que he término natural de todos os spiritus, fora do qual 
fl. 39 nada fica que desejar. Paguase a alma a si mesma, porque, io 
pola guarda se perfeiçoa a si mesmo, porque, segumdo ho philo- 
sopho diz, a alma se perfeiçoa cõ vertudes e sçiençias. A sum> 
ma perfeição da alma que ama estaa nisto : que, quamdo aque¬ 
le que he fomte de toda a sabedoria ou sçiemçia, criado per sy 
mesmo, na mesma alma mora, e as(s)i mais verdadeiramête 15, 
estaa Deus na alma que aquele que estaa asemtado em algum 
lugar material. Segumdo esta morada na alma dos que ho 
amão, disse Deus, que, quê estaa em charidade, estaa em Deus 
e Deus nelle. Por esta se paga ao proxymo 0 que se lhe deve, 
porque em ho mesmo amor em ho qual se ama ho pay, se ama 20 
ho filho, e nisto que a alma ama a seu criador, ama toda a cria¬ 
tura raçional que he sinalada cõ a imajem do mesmo Padre 
Eterno, e do mesmo amor lhe vem multiplicar orações pola 
liberdade das almas perdidas, e 0 mesmo amor multiplica gemi¬ 
dos que as almas se tornão ao proprio criador. Mortas pollo 25 
pecado, res(s)u(s)çitem pella vida da graça divina, as(s)y como . 
Jeremias clama dizemdo: “quem daraa à minha cabeça agoa, 
e a meus olhos fonte de lagrimas, pera que çhore a morte do 
meu povo de dia e de noute, eçetra ”. 

Pera mereçer ante Deos, 0 ser ordanada a alma por esta 30: 
sabedoria, estaa claro, porque quãtas vezes a alma he alevanta- 
da em Deos, immediatamête tamtas mereçe a vida eterna, e 
as(s)i alcamça innumeraveis coroas por esta sabedoria, 0, pois, 
sabedoria eterna, pois nenhü dos mortais pode manifestar esta 
maravilhosa sabedoria a qual immediatamente proçede de vós, 35 
fonte de vida, vindenos emsinar ho caminho da prudençia. 


fl * 40 Porque nesta sabedoria a experiençia proçede a sçiemçia, 
alevantainos, Senhor, por desejos e conheçimêtos de Vós mesmo 
pera que, apartados de toda a destrayção da mente, nos ajun¬ 
teis a Vós que ajuntais os espalhados de Israel, eçetra. 

XII 

Seguese Que Cousa Seja Esta Saplençia 

Como ho beatíssimo Deus more em hüa luz a qual se não 5 
pode yr, como diz 0 Apostolo, e, como toda a creatura raçional 
dista delle per graos infinitus, pera que seja ilustrada cõ clari¬ 
dade de luz eterna, he neçesario sair a alma de sy e ser 
alevamtada per benefiçio gratoito do criador, pera que aja 
algüa comformidade ou semelhamça emtre a creatura que 
recebe e 0 mesmo criador que a daa. Diz ho Prepheta: 

“ Çhegainos a ele, sereis alumiados ”, De maneira que, 0 çhegar 
proçede ao lume que loguo se segue apos a çheguada. À matéria 
deste livro, com estranho curso, he casi contra todollos theolo- 
gicos tratadores, porque nem por este espelho da creatura, nem 
exerçiçio de engenho e entendimêto, ensina çhegar ao immediato 
do amor unitivo cõ as quaes gostamos, ainda que estamdo em 
miséria, não soomête aver ahy ser Deos, mas que cousa seja 0 
mesmo Deos beatíssimo, prinçipio de toda a bem-aventurança, 
ho qual conheçimento, tanto exçede ho conheçiméto da rezão 2 o 
ou enteligemçia, quanto ho Sol he mais fermoso que todas as 
outras planetas, e a estrela da alva mais resplandeçente que 
todas as outras, pela qual são reveladas as cousas escondidas e 
ocultas, faz alevantar a alma das cousas terrenas e humanas, e, 

A 4i alevãtada sobre sy mesma, estar atenta aos ínsinos divinos e 25 
çelestiaes, porque, pois ho amor que aspira a união, leva ho 
spiritu açima, que çhegue a fonte do verdadeiro lume ho qual 
daa soo aquele que naçe do alto alumiado a aqueles que estão 
em trevas e sombras da morte. 

Pera que as potençias motivas e conheçetivas alcamçem 30 
perfeitamente suas perfeições, e a mête, com ardor do amor e 
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fermosura do lume, alcamçe, por seu amado, misericordiosa¬ 
mente, gramde fermosura, porque, não soomente por amor 
unitivo se alcança a gloria da eterna bem-aventuramça, no 
apartamento do spirito do corpo, mas aimda na terra tem vida 
{casy) çelestial e se deixa n’alma, polos desejos do amor 5 
unitivo, hüa perfeição de muito mayor conheçimêto, sem com¬ 
paração do que por estudos ou lições ou exerçiçios da rezão se 
alcança. 

Nesta presente obra, que pretendo declarar de São Dionisyo ) 
detremino mostrar como a alma se ajüta a seu criador, e se une 10 
a meu amado comformis(s)imamête, e, ainda que as palavras 
sejão muy pouqas, he infenita a sentença polas cousas escritas 
per fora, ma(i)s do que dentro na mente se reçebe pola extemsa 
união, a qual deseja unirse a seu amado, e, per sua graça, reçe¬ 
be creçimêto. Ho estilo deste livro he anegogico, simplix e 15 
puramête, senão que, aas vezes, deçe algüa cousa abaixo, por 
amor de explycar ao pio lector, ho sentido anegogico. Tão soo- 
mête os puros amadores reçebem em sy esta suprema e unitiva 
sapiemçia, e, de nenhüa maneira, os sabedores do mundo, ou 
os que amão as cousas mundanas, nê qüato ao entendimento, 20 
nê quãto ao efecto, a alcanção. Ho fim delle he saber como a 
alma deva aspirar a união do esposo de todas suas entranhas 
pera que reçeba nesta vida as arras da gloria e diadema das 
vodasreaes, ho qual todo spirito raçional deve desejar como 
sua bem-aventuramça, por cimqo rezões: a primeira se toma em 25 
respeito das creaturas raçionais e os outros mundanos, e as 
outras tres em respeito das outras pes(s)oas que alcanção nesta 
vida esta sabedoria pela união do amor, a ultima, per razão da 
continuação e aproveitamêto, pelo qual a mente se faz mais 
forte, e deseja estenderse a cousas mayores, por amor do amado, 30 
athe que lhe naça do apartamêto do corpo ho sol de justiça. 

Na primeira se mostra ho desatino de todos os mortaes, e 
em speçial, dos relegiosos, as(s)i como hü sancto diz : “ Aquele 
que deseja a perfeição de qual quer arte, sofre façilmête todos 
os trabalhos, despesas e perigos, como se ve(e) nos lavradores e 35 
cavaleiros; ho lavrador não se aparta dos quêtis(s)imos rayos 
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do sol, çhuivas e jeadas, lavra a terra com gramde trabalho, e 
escarda e monda, soomête pretemdendo este fim de alcançar 
copiosa semete, não comfiamdo de mais querer à sua vida segu¬ 
ra, e acreçêtar sua fazemda. ” 

Se pois, com tamtos trabalhos e suores e misérias, pera que 5 
0 terreno alcamçe cousas terrenas, e pera nelas alcamçar quie¬ 
tação, por breve espaço de tempo, com rezão, toda a alma, sina¬ 
lada cõ a imagem da Sancta Trimdade, muito mais deve traba¬ 
lhar pera ser unida a Deus Eterno, em espeçial ho religioso 
que, mais estreitamête pera isto alcançar, se obrigou em ho 
qual, como em fonte de bem avemturamça, poderaa tirar alegria 
em 0 presente e gloria em 0 futuro, per desejos unitivos. 

fl. 43 E se, no primçipio açhar algüa deficuldade, ou pouquo 
sofrimêto na carne, çedo poderaa alcamçar ho desejado repouso 
no alegre amado, porque no primçipio he via estreitíssima, segun- 15 
do diz 0 sabio; “Vexado em cousas pouqas, em muitas seraa 
mui bem provido e cõ rezão 

Porque deste Senhor mana todo gozo e alegria, següdo 
vemos, aqueles que amdão exerçitados em negoçios de adquirir 
dinheiro, não temem os imfortunios do mar, nem todos os 20 
insofríveis trabalhos, os quaes todos sofre alegremête, porque 
tem postos os olhos no fim do ganho. 

Pois se, os taes, tão contimamête, sogeitão ho corpo e a 
alma a tantos perigos, quanto devia 0 spiritu raçional arder em 
comtinua devação, pera açhar aquele bem suavissyrao, que cõ 25 
sua alegre presemça, açhada pello amor unitivo, lamça do 
spiritu toda a pobreza e 0 aparta de toda a mingoa, e não no 
permite mais navegar, nê mêdiguar nas creaturas adulterinas, 
nos deleites, porque experimêtalmente açha nele sufiçientis(s)ima 
quietação de sua alma. 30 

Dizia Job: “Em meu ninho morrerei, e, como palma, 
multiplicarey os dias, não querendo jaa descorrer a seus costu¬ 
mes, né tem jaa neçes(s)idade de çõsolação humana, por que 
aja saudavel mezinha de todas suas emfermidades, as(s)i cor- 
poraes como spirituaes ”. 
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E vemos mais que os cavaleiros, na guerra, a si são 
imflamados cõ ho desejo da homrra, que não estimão os cami¬ 
nhos, nê sentem os perigos. Se pois se emvolvem em tamtas 
misérias, pera serem alevamtados cõ o vento da vãa gloria e 
louvores dos liomês, tendo este por sufiçiente prémio de todos 5 
:fl. 44 seus trabalhos, quamto mais sofiçiente rezão seria que traba¬ 
lhasse a mente relaçional, mais nobre que todas as creaturas, e 
mais mendiga em respeito de seu criador, pera alcançar os 
prémios de tão grande dignidade, de ser unida aaquele do qual 
todas as cousas cryadas tiverão prinçipio! E, por esta via, 10 
alcamça tanta homrra, em respeito de seu criador, que aquela 
que era menos que mosca, e menos que nada, se çhame esposa 
do Primçipe da vida e amada do Rey dos Amjos. 

“Abreme— diz nos cantares — esposa minha, pomba 
minha ”, eçetra. 15 

Segumda rezão atenta que o bruto animal, pera aquele 
comer que tem experiençia, deleitavel ao gosto, vay cõ inpito e 
sem descrição, e, temdo a mente hü soo objeito deleytoso, o 
qual estaa atada a verdadeira quietação, e toda a fartura jumta, 
e não querer alevãtar sua façe pera a verdadeira sapiemçia 20 
unitiva, da qual se diz no “ Livro da Sapiençia”: “Todos os 
bens me vierão jütarnête comella”. Diz “bens”, pera que 
mostre a multiplicação dos divinos benefiçios na mente do 
amador e como toda ha emçha e farte cõ sua presemça 
deixando pois a mente esta sapiençia cõ divino juizo, he a 25 
misera julguada que seja privada de tão deleitavel e inmudavel 
bem, indo os brutos animais cõ tanta prees(s)a pera 0 manjar 
que os deleita, e a alma miserável, ocupada em cousas inferiores 
e mometaneas, desvergonhadamête, nelas dorme, ainda contra 
a nobreza do coração humano, deixamdo aquela sapiençia pola 30 
qual alcança experiêçias da gloria na vida presente. 

Tãobem se ve(e) nas cousas vegetativeis, as arvores. Pera 
serem firmes em toda a tenpestade e ventos, lanção suas rayzes 
pera baixo, e reçebem notrimêto fortificatyvo, porque sua rama 
firmis(s)imamête persevera no alto. As(s)i a mente, per ho 35 
unitivo amor alevamtada sobre sy mesma, e unida a Deus per 


penetrativas rezões de afeições em Deus, em ho qual e. do 
qual reçebe gotas d’orvalho eterno da mesma fonte de todos 
os deleites, por importunidade do amor unitivo, que, as(s)i 
como por raizes, deçe abaixo do tromco do affecto fortifi- 
camdo as(s)i a mente nele que cõtínuamete suba ao esposo e, 5 
as(s)i, pela força dos movimêtos do amor, que aqui se çhamão 
raizes, os ramos das outras potemçias as(s)i ficão fortes que 
ja não padeçem movimêto com as trevoadas dos ventos spiri- 
tuaes. 

As(s)y como ho amor faz reverdeçer, floreçer e fortificar 10 
as arvores, as(s)i ho umor de amor faz floreçer aos mays altos, 
pera mais agradar ao amado, e lançar fruytos de obras, falhas 
de palavras, não de secura dos muradanos, senão pera a 
desprezar; mas daqueles que agradão e amão os taes, faz ho 
amor permaneçer ern verdura perpetua, experimentando a 15 
verdade daquele prometimento que 0 amado, amdamdo nas 
I terras, dis(s)e: “ Medida boa, calçada e cogulada, e sobeja 

; darão em nosso çeo ”. Isto promete ho Altis(s)ímo Deus à al- 

i ma que a Elle espirar, que, a maneira de arvore, em ella estaa 

fl. 46 fixa por movimentos abrasados de amor. Que miséria tama- 20 
nha, a quem tamtas deleitações e prémios são prometidos, dese¬ 
jar ho que ve(e) na creatura! E conheçe sem deleitação e ale¬ 
gria, isto diz a mesma autorydade ; diz medida, porque, qual¬ 
quer que nelle quiser ser fixo, lhe daraa ho amor e a união per- 
feita, a qual, propiamente se çhama medida, porque a mesma 25 
cantidade d'alma se mede por desejos da união, reçebyda mais 
j perfeitamente e mais çedo, e, segumdo a medida de seus dese¬ 

jos, lhe daa Deus seus dões, os quaes does, allevantando ho 
afecto da mente ao Deus Eterno, ajuntão ao sumo bem, ho qual 
deificando a alma as(s)y unida, lhe da(a) mayores dões. 30 

E este abito soo se çhama nobilis(s)imo e bom por exçe- 
í lemçia, porque, naquele que soo he bom, faz transformar a al¬ 

ma cõ sua deifica extenção, cujo fruito as(s)y se derrama em 
í alma, cõ abumdançia em todas suas potençias, que nada. fica 

\ vazio, e por is(s)o se dis(s)e acugulada, porque de presemça,.do 35 

j amor unitivo polo qual todo 0 homê fica çheyo, faz na alma 

! 8 
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criação de vertudes, de maneira que hüa deseja ocupar ho movi- 
mêto da outra, e por is(s)o se diz calcada, porque ho verdadey- 
ro amor he como fogo inflamado que não pode, sem muita dely- 
gemçia, ser as(s)y cuberto de çimza que não resplandeça. 

E as(s)i 0 amor descobre o seu resplamdor, atee nas pala- 5 
vras de fora, porque aquelas cousas, em que a afeição da men¬ 
te trata, fala de muito milhormête e diz de fora o que sente de 
dentro, domde se pode dizer medida do amor, segundo a qual 
ho affecto ordena suas potençias, e as fortifica em Deus e se 
estemde aimda aas cousas exteriores. 10. 

Portanto a alma deve trabalhar com gramde eficaçia, e 
147 comtinuar em seu prinçipio e emtrada, porque no prinçipio 
estaa toda a defeculdade da unitiva sapiençia, porque, lançan¬ 
do suas raizes fortis(s)imamête, fiq(u)e inmovel em seu natural 
lugar, e que naturalmête lhe cõpete, scüicet, Deus. 15 

XIII 

Terçeira Rezáo 

As(s)i como todas as cousas corporaes se conservão em seus 
lugares conpetentes, as(s)i as spirituães(sic), as mentes angélicas 
e humanas tem seu proprio lugar, não à semelhança de medi¬ 
das corporaes, mas doutra maneira. 

As(s)i como ho corpo, por rezão de seu peso, naturalmête 20 
vem ao lugar baixo, porque nele descamse, as(s)i a mente, atee 
que não abrase aquele que, por sua dinidade, não se pode 
deixar de desejar, senpre medigaraa, e, sem quietação, fica 
n’agoa e faminta, por mais que seja ocupada d^stranhos deleites 
ou hõrras. E, de nenhüa maneira se fartaraa, athe que não 25 
alcançe portocamêto de amor, aquele soo que naturalmête 
deseja a imagem do qual he criada. Isto he o que dis(s)e São 
Pedro Joannes Sexto. Vendo em tudo falta, açhamdo soo 
perfeita quietação naquele cõ que falava, lhe diz: “ Senhor, a 
quem iremos, tendes pallavras de vida eterna ”. 30 


Çhamalhe “ Senhor ”, porque a elle adora, pospondo toda 
a creatura ao qual o amor faz com verter e tornar como a fonte 
donde manou; e as(s)i diz a quem iremos, como e porque dele 
não se avia d’apartar, e daa rezão em pes(s)oa de todos os ama¬ 
dores, dizendo: “ Tendes palavras de vida eterna não exterio- 5 
res mas, lançamdo * dentro n’alma çertas gotas, cõ as quaes, cõ 
fl. 48 muito mais eficaçia que per argumentos, nem per outras crea- 
turas, nê palavras, manifestais aos vos{s)os amadores hos gozos 
não conheçidos da vida eterna, porque, sentimdoos, todas as 
outras cousas não tenhão em mais comta que esterquo, por io 
vos ganhar a vós, como diz 0 Apostolo, eçetra. 

XIV 

Quarta Rezão 

Como naturalmête a alma, segundo suas potençias, deseje 
ser perfeiçoada de objeitos conpetentes, e deseje 0 aspiro, polia 
cousa ardua, verdadeira e deleitavel, estendendose açima, a 
ser unida aquela verdade que he Suma Magestade, verda- 15 
de imcomutavel e bõdade sem falta, não temdo, por cousa 
ardua e gramde, aquele em que açha faltas e misérias, 
ainda que tenha exçelemçias e homrras sobre outras, emtão 
soomête se goza a alma naquela cousa, verdadeiramente grande 
e ardua, que alcança, quando goza de tanta lyberdade, e, por 20 
imtíma união do amor, que não pos(s)a ser conheçida senão 
daqueles que a sentem, por experiêçia. De maneira que, não 
teme ao demonio nem homem mortal, nê sente os tumultos da 
pena eterna, e folga cõ a morte, porque, aquela que, imraediata- 
mente, por verdadeira união, se sogeita ao seu Criador em todas 25 
as cousas, alcança ho seu prometimêto. 

Por São João, se vos ho filho de Deus livrar, verdadeira- 
mête sereis livre; então livra verdadeiramête ho filho de Deus, 
quãdo, dando 0 poder do amor, a alma a ajumta, as(s)y deixan¬ 
do ella toda a creatura, e a tal nenhüa cousa lhe claa pena 30 
abaixo de Deus. 
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A rezão disto he porque se colocou em lugar seguro, cõ 
í\, 49 tanta firmeza de amor, que nenhüa cousa exteriormête teme 
nem aimda ao mesmo Deus em o qual mora, porque o amor 
familiar lhe faz esquecer os medos daquele que ama. 

E a mesma verdade diz, por São João: “ Isto vos dis(s)e, 5 
porque em my tenhaes paz, e em lio mundo tereis trabalhos. 

Emtàm, quãdo 0 Senhor fala à alma, e se lhe mostra pre¬ 
sente, per pratiqa de imfluençias spirituaes, logo se segue a paz, 
porque est(ejge livre de toda servidão, e 0 mesmo Altissimo 
Senhor daa trabalhos aos mundanos. Por que rezão he que 1® 
aquele, que se não sobgeita a divina Magestade, por verdadeiro 
amor, seja oprimido de toda a misera criatura, a qual, dãdolhe 
muitas aflições, vimga ao seu criador, porque, não se lhe que- 
remdo sojeitar por amor, deixando 0 proprio Senhor, se açhe- 
gua à vileza ? E, como que não fos(s)t verdadeiro Senhor 0 15 
despreza, e, quanto, por mais ardente amor, a alma se çhegar 
a Deus, tanto mais fica livre de toda a sojeyção* , e se alegra 
mais bem aventuradamõte em 0 proprio reino. 

Temdo provado que a união daquele amor, que priva de 
toda a sogeição, estaa a verdadeira honrra, resta declarar como 20 
a rezão açha em elle a verdade. Mas como 0 intemto presetn- 
te he amostrar como ho verdadeiro conheçiméto ou lume fique 
iTalma do amor, portanto disemos como a vomtade, nele soo e 
não em outra cousa, perfectis(s)imamente açha fartura, quando 
a alma viadora, que ainda caminha nesta vida, çhegar à bema- 25 
vêturada união do mesmo Deus, e como despois mais largamête 
fl, 50 dyremos, não se quietando a alma em sy da maneira dita, 
nenhüa consolação nem deleitação terrena lhe basta, ainda que 
nelas, comtra sua natureza, miseravelmête se ocupe. E isto he 
porque toda a causa deleitosa, soo fos(s)e verdadeiramente, quie* 30 
taria 0 apetite, mas nenhüa cousa terrena, por mais suave que 
seja, ho deixa quieto, mas faminto, senão, por ventura, por hüa 
ora. Como estaa claro sensivelmête em todalas cousas, se se¬ 
gue não estar nas cousas terrenas quietação do apetite; resta 
pois soomente que se apres(s)e a alma à união presemçial da- 35 
quele, 0 qual soo açhar ser mílhor que si mesma, ho qual soo 


tem 0 thesouro d’alegria escõdido em si mesmo. E, corno algum 
açha, per expeiimõtal notiçia, cõ alegria vê de tudo, e conpra 
aquele canpo ”, como 0 Senhor diz no Evangelho, e por is(s)o 
lhe çhama campo, porque a mente por elle corre cõ os pees 
das afeyções e desejos, em 0 qual campo se açha 0 thesouro 5 
escomdido. 

Quando por exerçiçios de amor se açha aquele que he ver¬ 
dadeira alegria, sensivelmente, per espiritual notiçia ou dom spi- 
ritual estar presente alcançando ho tal bem, a alma alegremè- 
te despreza todalas cousas quãdo 0 alcamça, e, de que maneira to 
seja, aquele que ama quando se a levanta dereitamête. Entom- 
çes ho conheçe; de maneira que, aquelas cousas, que dele avia 
ouvido, mais manyfestamente as açha provadas, que aquelas 
que semsivelmète vee. 

Portanto, cõ rezão, diz David: “ Milhor he hü dia em vos 15 
($)os pateos que myl 

fl. 51 Porque, quamdo sente hü dia de alegria mf.ntal que em mil 
dias poderia experimêtar todos os deleites de varias cousas, çha¬ 
ma dia nos palcos porque a mente, como não corre por este can¬ 
po, saiba çerto ser ofuscada cõ muitas trevas e escuridades. w 

Esta verdade que responde ao spirítu raçional, não se ve(e) 
na verdade criada, porque toda a verdade estaa lomje da 
falsidade e do engano e da openião. 

Não trato aqui da verdade não criada, mas da cryada, que 
■é por quanto a verdade se não sabe, tornase a falsidade e seguese 

ho engano e multiplicase a openião. Isto he porque a verdade 
escomdida não pode ser conheçida senão cõ ho lume que de 
çima resplandeçe, pelo qual entendemos as cousas divinas 
escomdidas, as(s)i como, mediante ho lume material que ordena 
ho rayo visual no objeito do sentido exterior, se ve(e), sem 30 
emgano, as cousas sensíveis corporais. 

Se pois ho lume divino falecer, a verdade se tornara,1 em 
mêtira, não por seu defeito mas pela ofuscação que fica da 
mente cega, ou porque não pode reçeber em sy ho rayo da 
verdade intelegivel. Como pois vemos sensivelmête casy toda 35 
a verdade, e em espeçial das cousas divinas, se comvertem cm 
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duvida ou openião senão aquelas que temos de fee; a mête 
raçional não reçebe puramente a verdade, segumdo isto, por 
humana doutrina, e, pera que açhe verdade, çhegase à união 
do amor mais verdadeiramête que corpo atado ou grudado ao 
outro corpo, e unida per amor. 5 

Aquele que mora em hüa luz escondida lhe conpriraa ho 
52 seu amado, ho qual tome com amor felial, e ama aquilo que 
diz (per Malaçhias Propheta) avós: “Que temeis ho meu 
nome, naçeraa ho sol da justiça, e emtão alcamçaraa aquela 
misericórdia que dis(s)e David; çhegaivos a elle, sereis alumia¬ 
dos 

Cuja rezão daa Dionisio no 7 .° dos nomes divinos que, 
quando a alma emvolve ho afecto naquelas cousas que se am do 
aprender da verdade criada, não he unida a Deus, pera que, cõ 
seu resplamdor, seja alumiada, ho qual faz naçer seu sol sobre 15 
bons e maos, quando a alma, apartandose de todalas cousas 
juntamête, deixa a si mesmo, e, unida aos rayos sobre resplan- 
deçentes, he alumiada da profunda e escrutavel sapiençia, onde 
atenta que diz primeiro unida, e depois alumiada, por que 
mostre a toda a alma que, de nenhüa maneira pode saber a 20 
verdade das cousas profumdas e inscrutaveis, senão mediante 
a união do amor. 

Seguese 0 ultimo tratar do aproveitamêto da alma que 
deseja de se estemder adiante, a cousas mayores por amor do 
amado. Os humanos philosophos, inçhados cõ fausto de so- 25 
berba, desprezarão atribuir aquele fontal primçipio do qual 
manou 0 rayo de toda a verdade, na mente dos spiritus raçio- 
nays, aquelas cousas que d’algüa maneira podião reçeber em 
seu emtendimêto. Ao contrairo, quanto mais a alma, com 
mayor desejo, pos(s)ue as cousas (intrisicas), tanto mais se 30 
ofereçe em louvores ao dador de todas as cousas, e, quanto 
mayores, dele reçebe tanto mais umildade; em seus olhos se 
abate, pera não ser arguida de furto pello divino juizo, atri- 
fl. 53 buimdo a si aquellas cousas êm as quaes não tem nada; toma¬ 
do delas na gloria mais do que por esta sabedoria, he a alma 35 
ensinada não poder alcançar nada per sy. Estes dous braços, 
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scilicet , umildade e agardeçimêto, são mediante os quaes a 
alta obra dos affectos reçebe creçiméto, porque de hüa parte 
se aparelha, e da outra provoca a divina clemençia e influencia, 
e, polo dom do mesmo Senhor, vê a mayores cousas e alcança 
prémios mais copiosos, e, porque não atrebue a si cousas que 5 
4 pos(s)ue, mas todas as torna a dar em louvor daquele que as 

daa, e faz em si hüa cõcavidade, pelejamdo contra my mesmo, 
em a qual cae a çhuya das graças divinas que pas(s)a os motes 
e alturas, e se derrama em baixos lugares, E, quanto a comca- 
vidade for de mayor umildade ou baixeza, tamto he capaz io 
de mais graça. E isto porque toda a creatura, emquãto reco- 
nheçe seu prinçipio, se aniçhila a si mesma, e aquela que de 
nada he criada, tanto mais reconhece a gramdeza do criador 
quãto mais a elle atrebue ho ser e todo ho bem. Emtam se 
diz Deus resistir aos soberbos, e aos humildes dar graça. 15 

Ho outro braço he agardeçimêto polo qual se ajudào os 
desejos da mête, pera mais ardemtemente se exercitar, porque, 
como a alma sente pola união do amor as cousas de Deus, logo 
sae em seus louvores e agardeçimêtos em todas as cousas, e 
exerçiçios do amor provocão ao Senhor a dar ao tal agardeçido 20 
cousas mayores e em pes(s)oa, dos quaes se diz no apocalise : 
benção, caridade, sapiençia, fazimento de graças a nosso Deus, 
fl. 54 e 0 frequemte pensameto dos benefiçios he casy hüa trombeta 
que soa nas orelhas do amado, pera que lhe de(e) mayores doês. 

Este (sic) meditação frequête dos benefiçios divinos ho esti- 25 
mula que totalmente se entregue em mais ardemtes serviços do 
! criador. 

“ Em minha meditação — dis(s) e David —se açemdeo 0 
fogo, porque emquãto meditam os benefiçios divinos, se apare¬ 
lha mais 0 animo pera reçeber mayores, e arde'em mais de que 30 
os daa”. 
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XF 

Como Se Alcança £ Per Que Industrias Â Via Unitiva 

Avendo dito por que causas a via unitiva se deve desejar 
de todo ho spiritu raçional, seguese agora declarar como se pos- 
(s)a alcamçar, sabido como a rezão natural do spiritu senão 
pode quietar em outra cousa, senão çhegamdose ao summo bem. 

Resta dizer das industrias pelas quaes ho amor he inçitado, 5 
e ho unitivo desejo ajudado pera que o amado, alevantando, o 
olhe cõ olhes de pyeclade, He de notar que, pera alcamçar este 
bem arduo, se requere quatro cousas, pera que Deus lhe de(e) 
e alcamçe a união desejada: hüa interior na mente, a segumda 
no corpo, a terçeira no lugar, a quarta no campo. 10 

Primeiramête, as(s)y como vamos, quamdo ho sol resplam- 
deçe em hüa vertude ao meyo dia, os olhos se reverberàoe escu- 
reçem ou çegào, por amor dos rayos solares, de maneira que; 
pera ver verdadeiramente a fomte do sol, he neçes(s)ario usar 
de hüa çerta ordem, primeiramête oulhar o mesmo sol quando 15 
começa a naçer, e despois à ora da terça, e as(s)y por custume 
fl- 55 o poderaa ver ào meyo dia, as(s)i a mente, despois que deixou 
todas as cousas terreais, e despois que se desterrou dos müda- 
nos prazeres, ainda todavia estaa emvolta em muita escuryda- 
de a qual não permite alevantar ho spiritu cõ deligemtes movi- 20 
mentos a Deus, polo qual lhe he neçes(s)ario imdustria, porque 
nenhü supitamête se faz gramde. 

À industria he que, quer se açhe cõdevação, quer sem ella, 
quer se sinta frio, quer quente, todavia bate à porta da divina 
bomdade, rogamdo a sua copiosi(s)ima misericórdia que a tente 
pera aquele amado que arde em amor, ho qual criou à sua ima¬ 
gem e semelhança, pera a elle soo dar serviços de amor. E 
não desista de seu preposito, mas tanto bota, segumdo a manei¬ 
ra de sua pobreza, athe que suavemête ouça, por quietação do 
amor, a voos do amado que diz, comsolamdoa: “ ex me, eu são”, 39 
como diz São João, e isto he 0 que diz Dionisio no livro dos 
nomes divinos. 


A segumda industria he quando, no primçipio, se açha 
alomguada do ardor do amor unitivo, porque isto he sobre 
a faculdade do homê mortal e miserável desejar a união de tanto 
amor. He neçes(s)ario que rogue àqueles que com ele estão em 
gloria, que per seu rogo lhe de(e) hüa faisca de seu amor, em 5 
<r spiçial algum santo seu devoto, não pidimdo 0 ardor seu que 

elles tem no çeo, mas como caçhorrinbo, desejando por farto das 
migalhas que caem da mesa do Senhor, dizendo cõ ho psalmis¬ 
ta: “ levamtey meus olhos aos mõtes e logo diz: " de me 
I. 56 viraa minha ajuda ”. 10 

E tome comselho com Job, roga algum dos santos, e ainda 
que todos os santos e mentes angélicas devão ser roguados, hü 
tome por espeçial interçes(s)or que supra seus defeitos, pois 
| estão na gloria, olhando sempre aquele a quê ele pode ter 

cõtinua atenção, e ho sancto ho ve(e) claramête e elle deseja 15 
alcançar seu amor, não sendo dino de chegar a beijar 0 pee 
do amado. 

“ Reverme ee também aos mesmos anjos — dizia Raphael 
| ,a Thobias — eu ofereçi a tua oração ao Senhor”. Estes são 

| deligentes enbaixadores que ofereçem as piadosas afeições das 20 

almas ao amado. Estes são os que tamtos serviços nos tem 
feitos e são embaixadores da nos(s)a redenção, e anüçiadores 
da paz que nos torvarão dos çeos, entre a creatura e 0 criador» 
pelo prinçipe da vida, Senhor Nos(s)o Jesu Çhristo, louvamdo 
por noos e damdolhe graças. .25 

Tãobem reveremçia cõ ho amjo de sua guarda, rogãdolhe 
por sua interçes(s)ão pera que ele sobrepos(s)a çhegar por amor 
àquele em ho qual ho amjo estaa absorto, em hüa luz escomdi- 
da, ditosa bem aventuramça, pera que pos(s)a ouvir aquilo que 
foy dito ao propheta Daniel, varão de desejos es tu, que pode- 30 
remos respõder àquele nos(s)o bem aventurado g(u)iador e 
comsolador que tão doçemente amoesta çhegarse a alma a seu 
criador. Se for fraca em caridade, se for apartada dele por 
, fl 5 j pecado, amoesta que torne, pois estaa morta a fonte de vida 
e este amjo he 0 que a mente perfeita alumya cõ muitos 35 
resplandores, açende cõ muitas inçitações, e, de sua cõpanhia, 
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muito se alegra mayormente, como, segumdo sua pobreza, lhe 
he a mete mais comforme, pois deseja saber e gostar aquele 
em o qual elle totalmente estaa absorto. 

Emtão estaa façil de reçeber a alma os comselhos e lumes 
dos amjos, quamdo, não soomête em a natureza mas aimda em 5 
a graça, se lhe comforma, quamdo tem afinidade do mesmo 
amor, ainda que não estaa mais areigado que noutro. E, as(s)y 
como he impos(s)ivel contar a area do maar e as estrelas do 
çeo, as(s)i são seus benefiçios pera cõ nosqo infinitos: estaa cõ 
nosqo quamdo oramos, caminhando nos acompanha, dormindo 10 
nos empara e defemde. 

XVI 

Terçeira Industria das Çircustãçias 
Exteriores do que aa de Orar 

Quamto ao corpo, da maneira que aa d’estar na oração, 
nos desejos unitivos, na santa escritura, vemos muitas maneiras 
de orar: em primeiro Moisés que, em pee, cõ as mãos alevanta- 
das pera ho çeo, orava; ho segumdo de Salamão (sic), em o 
segumdo livro da Sapyemçia, no sexto capitolo, ho qual, de 15 
giolhos, as mãos alevamtadas pera ho çeo, e o rostro pera a ter¬ 
ra, orava ; o terçeiro, no Testamento Novo, em Santa Maria 
Madalena que, postrada em terra, regava com lagrimas os bem- 
fl. 58 ditos pees do benignissimo redemtor; o quarto, na mesma 

Madalena que, as(s)entada jumto cõ os pe(e)s do Senhor, em 20 
silemçio orava interiormente, mais cõ desejos de coração que 
cõ palavras exteriores; ho quinto de Nos(s)o Salvador, quamdo 
rogou ao Padre que pas(s)as(e) dele, se fos(s)e pos(s)ivel, ho 
cálix de sua paixão; ho sexto ema cruz, quamdo, estendidos 
os braços, emcomendou ho spiritu ao Padre; ho sétimo nos 25 
apostolos que, sobimdo o Senhor ao çeo, elles, com os olhos 
nele, oravão interiormente. 

Como pois açhamos, segundo diversas afeições e pensamõ- 
tos, diversos modos de orar, nesta maneira de orar espeçial de 
que tratamos, he neçes(s)ario que, com o corpo dereito orem e, 30 


cõ ho rostro levamtado pera ho çeo, p er a que se cõforrne a des- 
posição do corpo ao exerçiçio interior da mente, porque, se na 
mente dos movimétos unitivos per que deseja a união do amado, 
tives(s)e o vulto pera a terra, seria empidida a tendençia ou 
autuai movimêtò do Spiritu a Deus, ou çessaria em gramde par- 5 
te, pois aquele, desejamdo, quer que he sobre si mesmo mara* 
vilhosamête colocado, següdo São Dionisio que, na Mística 
Theologia, lhe promete os desejados prazeres, dizemdo: “ açi- 
ma seraas guiado, aaquele que he sobre toda a sostamçia e 
conheçimento. 10 

Assy pois, estamdo em pee ou de joelhos, comvem levan- 
tarse a alma pelos modos anagogicos, pela dita comveniençia. 
ã> 59 As(s)i como vemos nós que em algüa matéria cuidào que 
se abaixão e perfumdão, e as(s)y àqueles que falão de cousas 
arduas he neçes(s)aryo a desposição comveniente pera que se 15 
comforme 0 exterior cõ ho interior. Porem, namiditação e 
cõtrição dos pecados, pode aver outra desposição corporal, e, 
à semelhamça do publicano, cõ os olhos na terra, hoque provo¬ 
cou a misericórdia 0 seu begnino (sic) redentor, e, semelhantemií* 
te, seg(n)imdo outros spirituaes exerçiçios, meditando, podem 20 
ser diversas as desposições corporais. Mas na obra anagogica 
he neçes's)ario a dita desposição, porque 0 tal, desejando a uni¬ 
ão, fala a Deus as(s)i cõ atenção # como se 0 vis(a)e façe alfaçe, 
e, ainda que Deus est(e)ge em toda a parte, porem, como estaa 
no çeo, se ordena a pratiqa do que ama. Como pois fale cõ 25 
aquele 0 qual nos çeos adora, pera laa deve ter 0 rostro como 
ahy 0 provoque, orando ser ele totalmente transformado. 

XVII 

Da Quarta Industria, Scilicet Do Tenpo 

Avemdo dito da industria da desposição. do corpo, pera 
que mais çedo o oulhe aquele a quê soo deseja agradar, resta 
dizer da industria, scilicet, da cõvenyemçia do tempo. 3C 

As(s)i como, pera a vida corporal he neçes(s)ario atcnpos 
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tomar cada dia refeição hüa ou duas vezes, as(s)i a alma, que 
A, 60 deseja viver vida de amor, se deve aparelhar com dividas ora, 
em tempos comvenientes, instituimdo tempo pera a oração, 
pera que a alma substentada cõ pão e vinho em o tal amor não 
seja privada de comvite cotidiano. Pois rauy mais nobre e 5 
suave açha o que ama o tal, do que se açha toda a refeição 
corporal. Não he çerto liçito que a Senhora padeça fome 
e a vil cryada tome a seus tenpos, sem algüa falta, seu comer, 
comprimdo seu carnal desejo, e que seja muito neçes(s)ario 
aver tempos deputados pera a alma tomar sua refeição, estaa io 
claro, porque, as(s)i como de qual quer obra boa continuada 
fique hü abito ou boa inclinação pera a mesma obra, as(s)i 
a mete, escolhendo tempo pera a oração, como a ora de noute. 

Segundo aquele dito do propheta, “a noute he minha 
claridade em meus deleites", ficaraa n’alma hüa complaçem- 15 
çia de sempre desejar conprir seu exerçiçio na ora acostumada, 
e se algüa ora tem empedimento, pera a tal ora se exerçitar na 
oração, a mesma alma se reprende e toma muitas vezes grande 
aflição, se por causa menos boa deixa pas(s)ar a ora em que a 
dita alma desejava çhegar a seu amado, o qual lhe costumava 20 
dar refeição de amor e çheirosa bebida de espiritual alegria. E 
se preguntas que ora tomaraas pera o tal exerçiçio, ouve 
ho Senhor que diz polo Propheta : 

“■De dia mãdou o Senhor misericórdia, e de noute seu 
louvor 25 

De noute mãda, porque menos emtão ho vem os homès, e 
51 he tenpo quieto, sem tumultos, e mayormente, porque então 
dorme todo ho povo çhristão cuja causa deve tomar pela carida¬ 
de, vegiando não soo polos parentes mas com todos, pera que 
aquele lião, que continuamête anda buscãdo a quem destrua, 30 
não empeça aqueles que Deua confirmou à imajem de seu 
Filho. 

Emtão deseje ardemtemête levamtar-se ao braço do ama¬ 
do e seja deligemte guardador, comformandose com aquele 
pay que as(s)y mesmo ofereçeo em ostia viva de noute per cada 35 
hü de nós. 


to 


XVIII 

üa Quinta Industria, Scilicet, 

Da Comveniençia 0o lugar 

Como ho amtigo emganador ve(e) a alma apartarse de 
seu senhorio, quamdo a vee cõ seus prtnçipios e outros seme- 
Ihamtes afectos, deseja apartala do tal reino, emvejandoihe sua 
bem aventuramça, e como com maliçia clara não pode emgua- 
nar, cõ sombra de bem determina de ho desviar de Deus, 5 
dizemdolhe a mesma verdade no Evangelho, amoestamdo seus 
diçipulos, as(s)y resplandeça* vos(s)a luz diam te dos homês 
que, vemdo vos(s)as obras, glorefiq(u)ê a Vos(s)o Padre que 
estaa em os çeos. 

Tu — diz 0 demonyo — deves orar em lugar pubriqo. pera 10 
que os outros, mais simprez e menos aproveitados, tomado de 
fl. 62 ty exemplo, se aproveitem de teu exenplo’’. E não desejes 
soomente teu proveito, mas ho cie todos ”, { Mas tu não no 
creas), e deseja que, com teu spiritual exerçiçio, não soomôte 
per emsino de palavra mas muito mais da vida os etnsines, por 15 
a qual cousa busca lugar oculto, porque, desejamdo gloria do 
amor unitivo, não cayas por falta de çircunstançia, e nisto não 
sigas a sua sentemça mas a do Salvador que diz no Evangelho: 

“ Quando orares, entra em teu cubículo e, feçhamdo tua porta, 
ora a teu Pay que estaa em 0 çeo, porque, ainda que 0 demonio ^ 
te deixe a tenpo estar quiete em lugar pubriqo, faz por te com* 
firmar neste pareçer. 

Tema por em qual quer pes(s)oa não ande sua oração na 
boqa dos homês e caya em vãa gloria, temdose por mais santa 
e milhor que os outros e lhe diga: “ O senhor tiveste odio a 25 
meus insinos, desprezando 0 comselho evamgelico, deixaste mi* 
nhas palavras, scilicet , as interiores cõsolações cõ as quaes em 
a vida presente muitas vezes lhe falo”. E 0 tal, deixando estes 
dões com os quaes se alevanta a Deus per agardeçimentos, cae 
em desejo de louvor humano e favor dos homês, e, ainda que 30 
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esta industria, polos muitos e continos perigos, he a todos ne- 
çes(s)aria, muito ho he aos primcipiantes que, como tem amor 
de cana leve e movediça, estão postos a mais riscos e perigos 
63 que aqueles que, jaa experimentados na batalha spiritual, cu- 
bertos e emparados cõ o escudo de amor, e cõ olhos abertos, 5 
vem os enganos do imigo e triumphão os tais dos imigos com 
mais sagaçidade e emtão, mais seguramente se podem mostrar 
aós outros, pois tem jaa colocado e firme seu coração em Deus, 
seu defendedor, ho qual por muitos trabalhos alcançarão. 

XIX 

Sexta Industria Em Que Se Proves 
Ho Empedimento e Trabalho Que Dão 
Os Movimetos Ânagogicos 

Tenho dito da quinta industria pola qual mereçe a alma 10 
oulhala 0 Senhor, resta dizer de outra industria que he da mul¬ 
tiplicação das cousas Spirituaes, como vemos na refeição cor¬ 
poral. 

Ainda que hü mãjar seja mui deleitoso e milhor que todos, 
porem da(a) trabalho ao gosto, se he contino, e comer diversos 15 
ho toma cõ mais suavidade, as(s)i a mente, se as oras que toma 
pera a ração, todas as ocupar em estensivos e exçes(s)ivos movi- 
mêtos, desejando a intima união do esposo, não sofreria ho 
Spirito polo gramde trabalho do corpo, porque, como estaa dito 
na inpurtuna atemdencia ou actual movimêto do amor, he 20 
gramde afeição da cabeça e peitos, em as quaes partes prinçipal 
estaa areiguado 0 Spiritu. He pois neçes(s)ario que multiplique 
os mãjares, e as(s)i teraa hü prinçipal e mylhor, e outros dous 
que 0 acompanhem, e 0 prinçipal seja hüa devotis(s)ima oração 
e castíssima afeyção pola qual deseje ser unido ao esposo por 25 
amor do mesmo esposo. Mas, pera este primeiro prinçipio em 
ü. 64 espiçial, he neçes(s)ario aos prinçipiantes a meditação ou pen- 
samêto da paixão do Senhor como por destruir nos(s)os peca¬ 
dos, sendo glorioso rey se ofereçeo por todos, e por amor de nós 


obediente ao Padre que quis ser condenado à morte crudelíssi¬ 
ma, de maneira que, da planta do pee athe a cabeça, não avia 
nele cousa saan, e que de seu sacratíssimo sang(u)e não fos(s)e 
cuberto. 

E as(s)i, a meditação da carne he porta pera emtrar a 5 
devíndade do interior amor escomdido,,em sinal da qual cousa 
quis que lhe abris(s)em a çhagua do lado, porque a alma não se 
areigue no intimo da divindade, senão por suas çhagas, porque, 
segundo diremos em outra parte, a meditação da paixão não 
he refeição que abaste à dinidade d alma, mas soo àquele que 10 
estaa escomdido com ho veo da carne da vista dos hotnês. E, 
por esta causa, 0 Apostolo São Paulo amoesta a toda a alma 
aspirar e[alevantarse sobre sy, dizendo: 

“ Avemdo Çhristo padeçido em a carne hüa vez, armaivos 
com ho pemsamento, mesmo porque jaa se açhega muito a 15 
devimdade 

Aquele que se comforma a humanydade, tratamdo das 
çhagas tão preçiosas e imitando a paixão do filho de Deus, 0 
qual pensamêto ou meditação emtão poderaa deixar, quando 
alcançar a desejado fim. 20 

XX 

Seguese a Sétima Industria 

Pera mitigar 0 trabalho dos movimentos anagogicos, muito 
provocaraa a divina misericórdia pera sy aquele que se compa- 
deçe dos pecadores mortos em deleites, e que dormem em 
fezes expostas aos imigos. Claramête se ve(e) 0 filial e amoro- 
fl. 65 so amor, quamdo se compadeçem daqueles que, criados à 25 
imagem de seu Pay, pera que, imitando, nesta vida reinem 
santos na gloria. E estes vem hüs, miseravelmête ferydos e 
outros çegos, e escas(s)amête vem jaa hü entre çemto, em 
espeçial dos ja(a) grandes, que mereça ver na gloria aquele que 
os amjos desejão ver, tendo ouvido aquele mandamento, tanto 30 
d’espantar, do Senhor: “quem me servir siguame ", Porque 
aquele, a quê ho homem servir na vida de sua companhia, 
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seraa, despois delia, e se a Deus, por boas obras seraa da cõpa- 
nhia dos sanctos, se ao demonio, em pecados seraa de sus 
miserável companhia, e isto com justo juizo de Deus, pois, 
fazia a võtade, vivendo, de hü deles. 

Se pois, por natural inclinação nos compadeçemos de hü 5 
que corporalmête vemos degolar ou emforcar, como se diraa a 
alma amar haho pai dos spiritos raçionais, se se não cõpadeçe 
muitas vezes dos filhos, os quaes vem presos e cativos em poder 
de cruéis inmigos, os quaes, sem falta, os levarão a lugar onde 
mais çedo se contarão as folhas de todas as arvores e gotas de 10 
todas as aguoas, que eles deixem deixem de çhorar em gritos 
contínuos aquelas palavras de Job: “Numqa fora o dia em 
que naçy e a noute em que dis(s)erâo ser eu naçido, porque me 
eryarão, porque, como sahy do ventre, não morry logo”. 

A rezão deste trabalho daa ho Propheta, dando duas cou- 15 
sas : a primeira, do do espantoso tormento, em ho qual corpo e 
alma juntamête padeçerão, pois ambos pecarão, — diz Isahias 
no ultymo capitulo — ho vermem deles não morreraa, porque 
â 66 seu fogo não se apagaraa. Ho vermem ou biçho he remordi* 
mêto da conçiençia, porque mereçeo a pena da dor sensível, e 20 
pena do dano, e çhora e doemlhe pera todo sempre dos peca¬ 
dos que no mudo cometem. A qual dor não lhes aproveita, mas 
daa tormêto eterno, segundo se aqueixão no livro da sapiençia, 
que nos aproveytou nos(s)a soberba, e cõ a pena de dano que 
eles tem, os ameaça ou lhe promete 0 Senhor, por Isahias, dizen- 25 
do: “Apartemse os maos, não vejão a gloria de Deus.” E cõ 
rezão lhe çhama maos, porque soo ho amor faz a mente temida 
boa, pelo qual se daa 0 culto verdadeiro ao criador. Cõ justo 
juizo Deus he apartado de guozarem dele, pois na vida se não 
quiserão chegar a elle, ou unirse per atilho de amor, emtão ver- 30 
dadeiramête he apartado, quando por seus pecados, na morte são 
privados da vista da divina fermosura, e postos em escuras tre¬ 
vas. Pois que viverão em a terra vida brutal, não serya justo 
juizo que se agasalhas(s)em no çeo da vida angélica, que con¬ 
siste no conheçimêto da eterna verdade e amor da bem avemtu- 35 
ramça, não criada. Vendo pois a alma tantos irmãos seus, filhos 
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4o mesmo pay, averem de ser atormêtados em tão cruéis tormê- 
tos como não se compadeçeraa, polo qual dizia ho apostolo São 
Paulo aos de Corintho: “ Quê emferma que eu não seja emfer- 
m °. quê se escamdaliza que eu não queime, porque não pareçe 
naenbro vivo e unido a Çhristo, cabeça sua, se se não coinpa- 5 
67 de Çe de seus menbros mesmos, e não sente suas çhagas incurá¬ 
veis ”. 

Esta industria divina, que muito inclina a dyvina clemençia 
deve exerçitar cõ muitos roguos, e, se he preegador, incitar ao 
povo, e finalmente pidir a divina misericórdia. Queira cõ sua 10 
sapiençia, doutrina e fee socorrer a toda a creatura pola qual 
ho Primçipe da gloria teve por bem d'apareçerem ho infindo. 
Rogaraa pois por toda creatura, qual quer que seja, ou judeu, 
ou pagão, ou mouro, em toda a parte do mumdo, Oriente, Oçi- 
dente, Norte e Sul, que Nos(s)o Senhor ho traga a verdadeiro 15 
conheçimento, pois por todos padeçeo que não sejão privados 
de sua bem avemturada vista, pera cuja comtemplação e amor 
forão cryados, E pera que a alma, que deseja seg(u)ir a Çhristo, 
cõ elle se cõforme, tome em si os pecados de todos os vivos e 
por todos, cõ piadosas orações rogue, porque a ovelha perdida 20 
tomou Çhristo às costas, e a tornou ao curai da caridade eterna. 

Não foy çerto ho Propheta Jeremias, msnbro morto que, vendo 
do rei tirano, vio ser oprimido ho seu povo, dizia: " Quem 

daraa à minha cabeça aguoa, e a meus olhos fontes de lagrimas, 
pera que çhore, de dia e de noute, os mortos de meu povo ”? 25 

Nabucodonosor, que foy ho que cativou ho povo e 0 levou 
a Babilónia, sinifica ho demonio, e Babilónia a comfusão do 
inferno. 

Jeremias sinifica a alma unida a Deus per amor, e as(s)i, 
ho Propheta Moisés, ainda que muito mamso, todavya, tomam- 30 
$ 63 do ho escudo da oração fervente e a lamça* da fortaleza d’amor, 

levamtadas as maos aos çeos, mereçe 0 alcamçar do senhor dos 
exerçitos que vemçese 0 povo Amalec, e as(s)i, cõ a. mesma 
vertude do amor, cõ a qual era unido a Deus, as(s)i defemdeo 
\ 0 mesmo povo que lhe dis(s)e: “ O senhor deixame que destrua 35 
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este povo ”, as(s)i tinha ligado o senhor de afeituosa oração 
pera não dar ao povo a pena qae seus pecados mereçião. 

Se dous negoçeadores d’algü prinçipe sempre cõ elle hüm 
deles negoceas(s)e cousas de proprio interes(s)e, e outro 
do comum de todos, o que por todos fala mereçe mais benifiçios 5 
do Senhor. 

Estas duas conpanheiras, scilicet , estas duas meditações ou 
cuidados ande a cõpanhar a tendemçia ou actual movimêto da 
alma, pera que não seja inpedida de seu desejo e termo de seu 
movimento. Ho primeiro e prinçipal preçede, como estaa dito, 10 
scilicet , afeíçoarme aas çhagas do redemtor e sua paixão pela 
qual caminhamos a perfeita união. Porem muitas vezes 
çes(s)araa mayormête em aqueles que psrfeitamente sealevam- 
tão a Deus, mais perfeitamente, sem obstáculo, aberto jaa ho 
caminho pera os superiores desejos. Mas esta segunda, scilicet , 15 

a compaixão dos proximos, numqa aa de çesfsjar mas amtes 
creçe quanto mais creçe o amor de Deus e a ardente perfeição, 
polo que estiver em justiça perfeita diga cõ Job: “ Da mininiçe 
. 69 creçe comigo a misericórdia, do ventre sahio comigo, e então 
creçe a mya, quando não soo tem afeição aas próprias afeições 20 
na alegria espiritual, mas dese aos trabalhos dos miseros, emtão 
naçe com ele do ventre a mfa, quamdo, recebemdo a mete ho 
vital amor da fertelydade divina, pelo qual primeiramente 
naçe a divina presemça e dos amjos, pareçe transformado e 
semelhante a vida deles 

XXI 

Da Ultima Industria 

A ultima industria he muito de notar dor amadores da 
anagogica sapiençia. Como todas as cousas desordenadas e 
cofusas se tem, polo mesmo caso, por movediças e de pouqa 
dura, e, pelo cõtrairo, as cousas ordenadas se tem por firmes e 
constamtes, portanto, os amadores da verdade am de ter mnita 

cota co ho numero de suas orações e inõse outros quaesqner 
exerçiçios. H H 


Item 0 que am de dizer primeiro he trabalhar por cõprir 
esta ordem, se não quamdo emtrevier obediência mayor, ou 
neçes(s)idade de caridade do proximo, porque deste sancto 
exerçiçio fica hüa abelidade na mete pola qual a alma se em- 
tristeça ser sua negligençia, se falta no exerçiçyo custumado. 5 
Antes 0 que no prinçipio lhe pareçe trabalhoso, despois, polo 
costume, lhe he tão suave que jaa a frieza se tornou em quen¬ 
tura e a preguiça em deligemçia, mayor mente porque he levado 
do amor unitivo. E as(s)i diz a esposa nos camtares: “ Levai* 
fl * 70 me apos vos, e correremos apos ho çheiro dos vos(s)os ingoen- 10 
tos. ” Porque, como Deus da(a) ho amor atrativo, que teve ho 
afecto, açima, 0 qual põe a mesma esposa em 0 desejado 
esposo, logo cõ maravilhosa ligeireza começa a correr, e, quan¬ 
tas vezes quer, pelo ardor divinamête infuso se alevamta 
ardentissimamente a Deus. 15 

XXII 

Segwese Â Declaração Do Texto 
De Sâo Dionisio 

Avemdo dito das persuações e industrias, as quas a mente 
aa de ter pera reçeber a unitiva sçiemçia sobre 0 emtendimen- 
to, seguese a mesma sapiemçia, emsinada do mesmo Deus ao 
Apostolo São Paulo, e escrita pelo bem aventurado São Dioni¬ 
sio em 0 primçipio do livro que se çhama Theologia Mistica 20 
que mandou a seu disçipulo Thimoteo, omde diz as(s)i: 

“ Thimoteo, amado irmão, açerqa das misticas visões ou 
secretas, tem este aviso, que, cõ forte e firme exerçiçio, apartes 
de ty e deixes todos os semtidos e operações doemtendimento e 
todas as cousas que são e tem ser e não tem ser, e, como milhor te 25 
for pos(s)ivel, te levamta aas çegas à união daquele que he sobre 
toda sustamçia e conheçimento, porque, depois que 0 ouveres 
alevamtado, e livrado a ti mesmo de toda a cousa que te pode 
fl. 71 emrredar ou reter, seraas cõ limpeza levado ao sobre sostam* 

çial rayo das divinas trevas”. jo 
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E atenta que nenhüm dos indoctos ouça estas cousas, em 
as sobreditas palavras se ençerra toda a suprema sabedoria de 
São Paulo, .0 qual he cume de toda a perfeição que he pos(s)i- 
vel 'no caminho desta vida e de toda a perfumdeza dos * livros 
de Dionisio areopaguita. E emtendido isto, fica claro todo o 5 
que exçede ho emtendimSto em seus livros, e este alevantamêto, 
que se çhama por inoramçia, não he outra cousa senão ser 
■movido immediatamete por ardor do amor e sem espelho al¬ 
gum de creatura, e sem pensamêto que preçeda ou vaa antes, 
e sem movimento da inteligençia que acompanhe, as(s)i que soo 10 
affeiçâo he a que serve e çhega a Deus, e 0 conheçimento 
especulativo nada conheçe no mesmo exerçiçio autuai. Este 
pois 4 he olho do qual 0 esposo nos camtares diz ser ferido da 
esposa, e, por is(s)o, não diz olhos, senão hü soo, dizemdo: 
“Feriste meu coração, irmãa minha esposa”. Em hü dos 15 
vos(s)os olhos, e, como aja tres maneiras de conheçimêtos, hü 
se açha no espelho das criaturas sensiveis, 0 qual ensina 
Ricardo de Santo Vitore na Arca Mistica omde, por coremta e 
duas comsiderações, feguradas pelas estações dos filhos de 
Isrrael, -quando hião do Egito pera a terra da promissão, 20 
7 2 emsina hir a Deus e conheçelo, e sobir por seus graos ao cria¬ 
dor de todas as cousas. 

0 outro conheçimêto * se adquire por exerçiçio de inteli- 
gemçia, por infusão de rayos espirituaes, pelos quaes a alma 
he emsinada a conheçer a primeira cousa por seus efectos, e, por 2 S 
comsyderação®das mostras ou exemplar, virão ao conheçimento 
do mesmoj Deus verdade immudavel do qual conheçimêto 
Sancto Agostinho no livro do “ Magistério e Verdadeira Reli¬ 
gião” faz muita menção. 

0 outro conheçimêto he muito mais alto que todos estes, 30 
perifamor ardentis(s)imo unitivo, ho qual auctualmente sem 
outro algü meyo faz alevãtar ho animo a Deus, e, por seus 
activos e altos alevãtamentos, a qual Mistica Theologia se 
põe no cumeada affectiva, ho qual dito alevantamento se çhama 
por ignoramçia, porque he apartado de todo exerçiçio da rezão 35 
e imaginação] e inteligêçia, e semte per união de ardentis(s)imo 


amor ho que a inteligemçia não pode, ne he capaz de entender, 
antes (0 que he mais) isto sente que 0 entendimento especula¬ 
tivo totalmête ignora, não sabe nem emtende, e, as(s)y como ho 
serafim he mais nobre que ho cherobim, as(s)i 0 verdadeiro 
amor he dom mais perfeito que todo ho outro, ainda que seja 5 
imfuso ou grátis dato no gratú faciente. 

fl. 73 Em quanto a potençia motiva he mais exçelente que a 
conheçetiva, tanto ho conheçimêto por amor unitivo he mais 
exçelente pera penetrar 0 secreto das cousas divinas que toda 
aprehensão conheçetiva, e, por is(s)o, São Dionisio a faz mais 10 
alta de todas, sem comparação, e a difine as(s)y: “ sapiençia he 
conheçimêto divynis(s)imo de Deus, conheçido por inoramçia, e, 
não soomête he mais craro e milhor, mas universal, e mais pro¬ 
veitoso conheçimêto este que 0 de todas as outras sciençias 
e aprehensões, ho qual não soomête levãta 0 affecto sobre sy, e 15 
perfeitamente une a creatura ao esposo altíssimo per extático 
amor, mas entanto alevanta ho entendimêto que milhor he, e, 
cõ mais divinos resplandores, he alumiado em toda prudençia e 
conheçimento do que se pode alcamçar por algü exerçiçio de 
engenho. Desta diz Dionisio no sétimo dos Nomes Divinos- 20 
Esta yrrationavel, douda e sandia sabedoria louvada, dizemos 
que he cousa de todo 0 siso, de toda a razão, de toda a sabe¬ 
doria e prudemçia. Dela naçe todo ho conselho e todo 0 
conheçimêto e prudemçia e todos hos thesouros da sabedoria 
e Siençia e, por sapiençia e conheçimêto, mostra a perfeição a 25 
ambas as potençias. Çhamalhe irraçional porque a rezão não 
na compreemde, né usa de rezão; buscamdoa, çhamase douda 
porque he sem entendimento, nem usa dele em seu exerçiçio 

A, 74 porque a tão alto conheçimento não pode ho entendimêto chegar. 

Çhamase sandia porque he sem uso de inteligemçia, e com ho 30 
afecto se levanta, e nenhüa inteligemçia de todo 0 cõpremde. 

Nas palavras do dito texto diz São Dionisio duas cousas: a 
primeira que se aa de apartar, a segunda que se aa de alevam- 
tar. E, como neste alevãtamento, a alma est(e)ge em dous 
estados, scilicet, como aproveitante e como perfeita, primeiro 35 
diz 0 que deve deixar no primeiro estado, e no segundo diz : 
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“Alevãtate aas çegas e çhama misticas visões". São Dionisio em 
toda sua philosophia, o que trespas(s)a a comsyderação de todas 
as cousas, çhama misticas visões, o que a intelectiva conheçe 
peio mesmo affeito que preçede, e não ao comtrairo, e he este 
ho verdadeirissimo e çertis(s)imo conheçimento alongado de todo 5 
orror e de toda a openião e de todo fantastiqo engano. E as(s)i, 
as cousas que tenho ditas como as que ey de dizer, as(s)i da 
Siençia como do exerçiçio desta sabedoria, que soomête tem 
respeito a ordem da afectiva, diante de todos os philosophos e 
doutores se afirmão. Çhamase esta sapiemçia mistica, que quer 10 
fl. 75 dizer escomdida, porque pouquos se aparelhao para a reçeber, 
e tâobem porque secretamente estas emçerrada em 0 coração 
que, nem por escritura, nê palavras, se pode perfeitamente 
declarar. Neste mistico conheçimêto onde a afeição he a que 
senhorea, mamdase de raiz cortar e deixar 0 sentido e 0 conhe- 15 
çimêto, primeiramête de parte das mesmas potençias aprehensi- 
vas (deixa—diz—os sentidos e as obras intelectuaes); segunda- 
riamente da parte dos mesmos objectos, e por is(s)o diz semsiveis 
e intelegiveis, e porque isto não pareça desatino, sa/íceí, de se 
averem de deixar os sentidos daa a rezão, porque esta sabedoria 20 
não he como as outras Sçiencias que se causão do conheçimêto 
das cousas sensiveis, mas he dom dado de çyma segumdo a 
Regra de Santiago, que çhama a esta sapiemçia todo bem, e diz 
que todo 0 bom dom de çima he, e deçe do pay dos lumes. Pois, 
se todo 0 dom vem de Deus, por muy mais forte rezão esta sabe- 25 
doria, que he a milhor parte que escolheo Marya, ardendo em 
fogo de amoroso desejo do amado porque, pois vem de çima e 
não de baixo, se manda descuidar de todo sentido inteirior e 
exterior, porque não se entende 0 mesmo Deus por rezão de 
doçura, nê de çheiro, nê de fermosura, nê de melodia, nê suavi- 30 
dade, porque todas estas cousas se compremdem pola rezão, 

A, 75 mas esta sabedoria he sobre a mente e sobre a rezão como estaa 
dito. 

He neçes(s)rio, segundo isto, que ho diçipulo especulativo 
acquira a sapiençia doutra parte, e não de aquelas domde 35 
adquire ho conheçimento especulativo, e nisto estaa claro a 


nobreza desta divina sabedoria, e por is(s)o lhe çhama São Dio¬ 
nisio divinissima, porque he neçes(s)ario despejarse a alma de 
tudo e seguir ho amor affecto dado por Deus, indose apos elle 
soomête. E pera esta obra alta ser informada cõ tocamento 
divinissimo d’amor e conheçimêto abitual no entedimento, he 5 
neçes(s)ario eratender ho deixar, que diz dos sentidos, não soo¬ 
mête d’aprehensão dos mesmos sentidos, mas de toda sua delei¬ 
tação, segundo que oilhão a potençia motiva ou do desejo, por¬ 
que este he ho summo aparelho desta sabedoria, que eficazmen¬ 
te corte dos sentidos exteriores toda a desordenada deleitação 10 
em as creaturas, da maneira que milhor puder, e soo Deus, como 
fim mediato ou inmediato e ultimo, se busque, porque quanto 
mais se apegua nelas tanto mais fracamête se alevanta aas cousas 
divinas, porque diga cõ ho salmo: “Desdanhou minha alma as 
comsolações"; e daa rezão do desdem e emgeitar as comsolações 15 
fl. 77 ou deleitações, quando diz abaixo: “ Deleiteime e exerçiteime e 
faleçeo meu spiritu", scilicet , quamdo a mente se exerçita nos 
movimêtos anagogicos, em as cousas divinas, e dereita temden- 
çia ou movimêto de si mesma a Deus e se deleita, muito faleçe 
emtam ho espiritu de todas as cousas deleitosas que lhe são 20 
ofereçidas polos sentidos corporais, pela persuação do demonio, 

0 qual se há tãobem d’entender da deleitação de todos os sem- 
tidos ou potençias interiores, porque ho verdadeiro amador não 
há de desejar a duçura nem suavidade, porque soo Deus há de 
desejar. E exceto, porem, a mesma duçura e comsolação se 25 
deseja pera mais intima união, ou pera a ter mais eficazmente 
e cõ mayor ardor, toda esta sapiençia estaa constetuyda em hã 
ardente desejo, omde se mãda cortar toda a cousa e toda força 
e oficio da verdade ou potemçia intelectual, porque algüas vezes 
ho emtendimento participa das cousas divinas mayormête 30 
quando he alumiado com doutrinas mais divinas. 

Mas, porque há outra potemçia, em a mente muito mais 
alta que ella, por cujos movimentos os a mete ardente he ale* 
vamtada à mais profunda sapiemçia, as(s)i, por rezão do supe¬ 
rior cume da mesma affectiva, como rezão do amor que ha 35 
levanta pera çima, ho qual ardor tem ventajem em 0 spiritu 




í 
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raçional sobre todos os abitos gratuitos e imfusos, por rezão de 
inportuno movimêto ou extemsão, e por sua dinidade. E as(s)i 
diz o cométador Verçelemse sobre a Mistica Theologia. 

Outro modo mais profumdo, sem comparação, traz este 
1 78 livro, de conheçer a Deus, e mais sobresubstançial e sobreinte- 5 
lectual, 0 qual conheçimêto nào teve ho sabio Gentio, porque 0 
buscou, nê cuidou aver, nem comprendeo a força ou potemçia da 
alma em a qual, ou segumdo a qual, se infunde em a alma, porque 
cuidou que a sua potemçia conheçetiva estava no entendimêto, 
avendo outraa qual não menos exçede ao entendimêto que 0 en- 10 
temdimêto a rezão ou rezão a imaginação, scilicet, a pritnçipal 
afeição. E esta mesma he sentilhada sinderesis, a qual soo se 
pode unir ao Spiritu Sancto, isto he ao Spiritu Divino, e, por 
esta causa, com© a suprema afeição da mente suspenda 0 ofiçio 
do emtendimêto, mandase apartar delia nào soomête as obras, 15 
como saem da potemçia semsetiva ou intelectiva, mas ainda os 
objeitos deles e todas as cousas sensíveis e inteligíveis, primeira¬ 
mente tudo 0 que se reçebe polos sentidos exteriores. 

Como pois a creatura rational consta de duas naturezas, 
corporal e espiritual, hüa e outra tem objeito que lhe comres- 20 
ponde, e, com 0 següdo, a capaçidadade de cada hü, a verdade 
eterna se alcança. Os homês sensíveis, que não conprendem, nê 
entendem senão cousas sensíveis, e tem ho entendimêto curvo 
e entopido, e por is(s)o não reçebem em si a eternal bomdade e 
divina verdade. Mas, pera que de todo não ficas(s)em sem 25 
experiemçia do conheçimento divino, lhe pos Deus as creaturas 
sensíveis, pera que por ellas, conheçes(s)era as cousas invesiveis 
fl. 79 de Deus e entédes(s)em, porque, segumdo oque diz David, 
nenhüm tives(s)e escusa de se escomder de sua quemtura, 
como a saida de sua bomdade de alto abaixo de todas as crea- 30 
turas resplamdeça mas dos filhos quis esta sabedoria incriada 
serem apartadas todas estas cousas sensíveis, pera que mais 
exçelente e verdadeiramente açhas(s)em a Deus interiorméte 
no secreto leito do amor, ho qual os judeus e os outros philoso- 
•phos mêdiguâo discorremdo polas creaturas. 

E as(s)i, a mesma verdade manda ao verdadeiro orador 
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emtrar em spiritu dentro de seus cubículo ou recolhimfito, omde 
açhe 0 escomdido tisouro, não soomente sensível como se ofe- 
reçe ao sentido exterior, mas como ho objeito interior das 
potemçias interiores, não que se deseje cõ desejos anagogicm 
j da mente por rezão aprehêsiva, * do mesmo Deus, emquanto he 3 

amavel fermosis(s)imo e suave, porque como filha deve ter soo 
ho desejo de seu criador, e não buscar sua própria quietação 
I como merçearia. 

Se não se for pola rezão jaa dita, pera que, com esta sus* 
j tentação arça e se inflame mais no amor do mesmo Deus, 10 

j ' todas as cousas inteligíveis jeralmênte se ínãdâo apartar, por» 

| que, como jaa fiqa dito atras, como todos os homês natural* 

j. mente desejem saber, em nenhüa sçiemçia nem conheçimentos, 

açhâo quietação e cõresponde à nobreza da humana inteligem* 

■jp* fl 80 çia. E, aimda que saiba todas as naturezas dos elemfitos e 15 
I e u estrelas, cõ preisões dos corpos e todas as mays cousas, como 
I são mais baixas que 0 spiritu rational, não se quieta nelas, mas 

amtes se baixa a mais baixa creatura que ella Como tão hem 
I’ ho spiritu do homê seja de tal nobreza que aimda as espeçias 

I ou substançyas amgelicas * lhe emfastiem, se nâa çhegar ao co- 20 

nhecimêmto do criador, am se de deixar todavia ein respeito 
desta sapiemçia porque a mete imediatamête 0 conheço polo 
I alto conheçimêto que daa ou fica nela, da união do amor, E 

j deste conheçimêto fala em a Mistica Theologia na terçeira tre* 

j ladação, omde diz as(s)i: “Pela união do amor, a qual faz ou daa 25 

0 verdadeiro conheçimento, he alma a Deus unyda” Ignorado 
j ou não sabido do emtendimêto, e com hum conheçimêto, muito 

milhor que tienhü, diz adiante 0 texto: “ Não soomôto deixa as 
cousas inteligíveis”, eçetra. Em as quaes palavras persuade a 
deixar este exerçiçio toda a final cõplaçemçia do conheçimento 30 
; de toda a creatura, as as(s)i imferior como superior. E as(s)i, 
as que são cõ as que não são, polas quaes duas cousas se exclué 
'todo modo expeculativo de emtemder a divina natureza, as ani¬ 
sas que são soo çhamão aqui rezões eternas em a mete divina, 
das quaes conresponde * em algüa cousa é a creatura, porque 55 
emtão se áçha ordenado modo de proçeder, e certis(s)imo, em as 
cousas humanas pera as divinas. 

1 11 
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81 Quando a mente, levantada sobre sy, he movida inmediata* 
mente em Deus como em termo de toda a criatura ymferior ou 
superior, porque, pois a mente consideramdo as razões eternas, 
jumtamente comsidera as criaturas, emquamto delas sae, por 
is(s)o doutra parte se inclue dentro em si e não he totalmete 5 
levamtada sobre si, Porque pois a unitiva sapiençia em seus 
movimentos deita toda a cõtenplação ou cõsideração das cria¬ 
turas, deixa aspiramdo sobre sy mesma a seu uniqo intelegivel, 
e, portanto, daquelas cousas que são, aimda que seja nobre 
a cõtemplação, mãda ser deixada, porque açha nela hüa çerta 10 
tortura ou curuação e conheçimêmto natural. E as(s)i a mente 
por este conheçimento relativo, scilicet , de subir a Deus polas 
creaturas, não deixa o humano, e, deixando, seraa de todo colo. 
cado sobre as creaturas limites por outro conheçimemto; 
tãobem manda apartar as cousas que não são, as quaes são 15 
aquelas, de que não açha nenhu exemplo nas creaturas, scilicet. 
toda a comsideração datrídade e ordem de pes(s)oas, porque nas 
creaturas não se ve jerar hü a outro que seja ho mesmo que o 
mesmo que jera, dos quaes cada hõ seja sustamçia verdadeira¬ 
mente imfinita. E numqa ho amor, que ata a algús, he igoal 20 
em sustamçia com os mesmos que se amão. 

fl. 82 As(s)i que a especulação se manda deixar da excelemtis- 
sima contenplaçâo não por não ser boa e nobre, mas porque ha 
hy outra maia alta aprehemsão na mete humana pola qual soo se 
açhega ao supremo de todos os spiritus, scilicet a Deus, Nos(s)o 25 
Senhor, e esta se çhama a mylhor parte de Maria. A outra he 
sinificada por Raçhel, e a comtemplação nas creaturas per Lia, 
e esta he a rezão por que a mente alcamça as cousas divinas e 
sobreçelestiaes ; e mais divina, intima e secretamente as alcam¬ 
ça quanto mais se transforma em ho mesmo Deus, porque não 30 
a hy nenhüa comtemplação speculativa que tenha virtude de 
transformar, mas soo ho amor que a Deus se entemde, deifica 
ao que ho pos(s)ue, Portanto este soo teraa ho conheçimento 
das cousas divinas 0 qual estaa fora de toda a comtenplação 
conheçetiva ou do emtendimento, mas como quem olha de lomje 35 
indo mais avante, e, por is(s)o, diz São Dionisio, em 0 7 ® Capi- 
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tolo* dos Nomes Divinos: “ Que a nos(s)a alma tem hüa vertu- 
de pera emtemder, pela qual ve as cousas invesiveis, e tem hüa 
união ou potemçia unitiva que excede sua natureza, pela qual 
se ajumta aquelas cousas que são sobre si mesma, e segundo esta 
deferemça nos comvem entender e não segumdo noos mesmos, 5 
83 mas noos todos ordenados e todos deificados”. E, porque 
deixar isto tudo he defecultoso, por is(s)o mãnda cortar todas 
estas cousas com força e trabalho. 

Avemdo dito daquelas cousas que neçes(s)ariaméte avemos 
de deixar, seguese tratar do mesmo alevantamSnto unityvo omde 10 
primeiramente se nota a comdição do que se ha d’alevamtar 
a Deus, quando diz: “ Per ignorançia ou aas çegas te alevamta 
hà união daquele ”, eçetra. 

Mas como toda aprehemsão ou conheçimênto jaa dyto seja 
fora do mistico alevamtamento, pois nele aa de ver ignoramçia, 15 
portanto se aa de cortar totalmente 0 olho do entemdimento, ho 
qual, no mesmo levamtamento, sempre quer compremder aquilo 
pera omde vay afeição. E, por is(s)o, neste alevãmtamêto vai 
gramde comtradição, porque 0 emtendimêmto tem gramde 
ajumtamento com ho afecto, 0 qual se aa de cortar por gramde 20 
exerçiçio nas cousas que temos ditas, porque ho emtendimento 
sempre compremde ou conheçe, ou por fantesias ou por imagina¬ 
ções, ou por modo limitado ou fynyto. 

Como este alevamtamento se aja de fazer, ensina Sâo*Dio- 
nisio, quamdo diz: “ Levantate aas çegas, porque 0 alevamta- 25 
mento que diz he a vehemençia do afecto que deixa atras Se 
0 emtendimento e 0 puro alevãtamênto da afectiva numqa 
seraa, se se não cortar totalmente 0 olho intelectivo, e isto he 0 
que no primçipio diz de todo ignorado ho saber, de todo ho 
a, 8 4 conheçimento he milhor e unido, quando 0 alevantado conhe- 33 
çimento sobre a mente nada conheçe. 

Esta comdição he neçes(a)aria pera esta altis(s)ima !apre- 
hêsão: que neste alevamtamento esteja vaguo todo conheçimen¬ 
to especulativo, porque dele nada sabe 0 eratemiymento, e he 
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neçes(s)ario deixalo, se desejar çhegar ao conheçimento sobre 
a mente. E quanto o entemdimento se ajumta com ho afec- 
to, tanto ha de impureza, e quanto mais o olho intelectivo 
totalmete se çegaa, tanto o olho afectivo, em suas extenções, 
he alevãtado, mais livre e sem comparação mais altamen* * 

te (cousa que se não alcamça senão com muyto exerçiçio e 
trabalho). Exemplo disto se pode ver na aspiração e respiração 
do foleguo, porque, as(s)y como do imterior, sem nenhõa delibe¬ 
ração, o ardemte afecto, que estaa sobre oemtemdimento, vai 
aquele ao qual, soo mui mais perfeitamente, deseja ser unido, e 10 
tem sua obra apartada de toda inteligençia (ainda do da parte 
superior), com tanta largueza e promtidão que, com maravilho, 
sa lyjeireza, se alevamta como quê spira e respira. 

A doutrina desta gramde sapiemçia, a qual per nenhüa 
industria mortal nê çiençia se pode alcamçar, digo, a doutrina 15 
desta grande sapiençia, Deus a quis pera sy reservar por algüas 
rezões: a primeira he porque saibão todos os mortais que ha hy 
hu mestre no çeo, ho qual soo ensina e manifesta a verdadeira 
& 85 sapiençia a seus escolares, por rayos de sua claridade e por 
infusões çellestiaes; a segunda, pera que comfumda todos sapi- 20 
entes do mundo, pois hüa, simprez velha e hü rústico pastor 
pode çheguar perfeitamente ao alevamtamento desta sapiemçya, 
a qual per nenhüa industria mortal nem sçiençia, se pode alcam¬ 
çar ; a terçeira rezào se diz nos livros da sapiemçia, omde diz que' 
piza os çolos dos soberbos e altos, pera sua própria vertude, 25 
porque, por mays glorioso que seja emtre todos, aimda que cie- 
rigo, não chegaraa aas abas desta sabedoria, a qual estaa sobre 
a mente e não se conheçe senão daqueles que primeiro pas(s)a- 
rão pela via pueril, scilicet , a purgativa que chorão e gemerão,, 
doemdose de aver ofemdido ao dador de toda a sabedoria, em 30 
a qual- cousa se cumpre aquele dito do Propheta: “ Reprovarey 
a sapiemçia dos sapiemtes, porque os colos dos soberbos he 
neçes(s)ario abaixares à humildade dos moços que começâo ”, 

He soo, a, humildade da purgativa inferior pede aquele alto 
senhoç que abaixa os poderosos da cadeira, e alevanta hos 
umildes, 35 
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Declara ^ mais pera que seja que este alevantamento, quan¬ 
do diz a união daquele que he sobre toda a mênte e conheçimêto, 
e esta causa jaa em parte estaa dita, porque não se busca graça, 
nem gloria, nem perdão de pena nestes desejos do anagogicò 
alevamtamento, mas aquele soo ao qual a mente aspira, com 5 
fl. 86 muitos e vehementes desejos, ser unida, alcamçamdoho debaixo 
desta aprehemsão, scilicet , como se alcança do afecto sobre a 
mente humana e conheçimento, não soomente sem çes(s)ar ele, 
mas per modo de ho conheçer, como estaa dito como a ele çhe- 
ga sobre a mente e sobre a rezão. E toda esta sabedoria nisto 10 
soo se perfeiçoa, que a mesma afectiva, posta em' sua primeira 
altura, digo, suprema altura, per cortamento de toda operação 
inteletual, deseje ser a soo Deus unida, e, por ser isto defecul- 
toso, diz as(s)y como he pos(s)ivel athe que cõ ho psalmo pos(s)a 
dizer: “ Desatastes, Senhor, minhas ataduras ; sacreficarvos ey 15 
ostia de louvor,” porque, como os ditos empedimêmtos, scilicet, 
todas as cousas sinsiveis e intelegiveis, mayormête a raestura 
da intelectiva, que sempre quer comprender aquilo pera 
omde a afeição vai como estes empedimêtos mediamte ho favor 
divino são fora, emtão se dizem ser ataduras da extemçãoou 20 
alevantamêto quebradas, digo, ou da unitiva quebradas. E então 
a mesma afectiva como hüa avezinha criada soomête co as penas 
das afeições ardemtes, goza de tamanha liberdade que, todas 
as vezes que quer, ardentis(s)imamête he levamtada a Deus, de 
maneira que, 0 que ora cõ os desejos das afeições em 0 afecto da 25 
méfce a si ora atentaméte, quamto he pos(s)ivel em a via como se” 
a Deus, vis(s)e façe a façe. E aas vezes, he a mente alevamtada 
A. 87 sobre sy mesma com tal movimento que pareça estar fora do 
corpo, e, por is(s)o, diz: ‘‘As(s)i como he pos(s)ivel te alevanta, 
porque nenhüa alma isto reçebe, senão per imfusão divina’ 1 , 30 
segumdo 0 que diz no primeiro livro dos Nomes Divinos. 

Comvemno atrebuir a sçemçia sobresubstamçial da ignorada 
sòbresubstançialidade, a qual he sobre a rezão do entendimêto 
e substançia a ele mesmo, ão que olha tamto pera çyma quamto 
0 rayo dos insinos se lamça aos superyores resplendores. Ho 33 
qual tudo quer dizer que aquella sçiemçia que he per ignoram- 


86 


BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 


çía, se alçamça soomente per doutrina de soo Deus, e, quanto 
mais o afecto reçebe das divinas influemçias, com as quaes a 
mente muito se alegra com seu amado, tamto mais Deus inti¬ 
mam ête selamça em a alma, e per divinos rayos, mais claramen¬ 
te se conheçe ele mesmo qual he verdadeira sadedoria. 5 

Diz mais o alevantamento “sobre ty mesmo”, e porque não 
soomente manda apartar a sapiençia unitiva de toda a creatura, 
mas ainda mortefica o mesmo entendimemto e soomête a sy 
mesmo se somête sob a divina influemçia. E deste exçes(s)o 
diz o Apostolo quando, escrevendo aos de Corito, lhes diz: io 
“ Ou cõ a mete nos alevamtemos a Deus ”, eçetra. 

E, por este continuado exçes(s)u ou alevantamêto, mereçe 
a alma ser mais purguada e apartada de tudo, porque ho fogo 
de amor e as extemsões inflamadas cõsume as ferrugens, e mui¬ 
to mais eficazmête que nos prinçipios, quamdo começavão a in- 15 
flamarse. Porque, as(s)i como se açha a purgação de duas]ma- 
neiras, scilicet , per aguoa e per fogo, nas cousas corporaes, 
fi. 88 as(s)i, em as spirituaes, a prymeyra via purga per atrições e 
lagrimas frequemtes, mas muito mais aquela que cura per ale- 
vamtamêto jaa livre e absoluto de todo ho que pode deter, 20 
scilicet , qualquer cousa do mumdo, ou deleitosa, limpo de toda 
a estranha afeição, tirados todos os obstáculos, ligeiramete he 
alevamtada ha claridade da divina incõprehensibilidade. Esta 
he a ordem de se alevamtar: primeiramente comvem deixar 0 
amor de todas as cousas sensiveis e sua consideração e cõtempla- 25 
çâo de todalas intelegiveis, e alevantares cõ 0 afecto puro, sem 
mestura de entendimeto, aaquele 0 qual em sua atendemçia ou 
alevamtamõto conheçe quietar 0 desejo pela continuação 
destes movimentos anagogicos. O afecto se estende mais e 
mais, e, as(s)i, he mais eficazmente purgada a alma como cõ 30 
faiscas imflamadas e como não açha 0 repouso em outra parte, 
neçes(s)ariamente se aparte sem murmuração da carne muito mi- 
lhor que antes, e,as(s)i, 0 afecto com puros movimêtos se faz 
mas lijeiro e, quãtas vezes quer, se move ardentis(s)iimmente 
sem meditação de emtendimêto a Deus. 35 

E as(s)i diz primeiro: “ Levamtate aas çeguas ”, e despois 
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diz: “ Seraas alevamtado pera çima ”, como se dis(s)es(s)e que 
no prinçipio do exerçiçio dos movymentos anagogicos, 0 affecto,' 
cõ difeculdade se alevamta, mais purguada pello amor ex- 
çes(s)ivo, mais eíicazmente e sem defeculdade he alevantado 
por ligeyreza dos movimentos anagogicos, e, ainda que no mes- 5 
mo movimêto a natureza e 0 amor juntamento comcorrão, 
porem, mui milhor apartados os impedimentos e dahy, seguin- 
do-se“mayor imfluição divina, he muito mais obra esta lígeiresa 
89 e façilidade des movimentos, ho ardor do amor, que 0 vigor do 
affecto natural. E por is(s)o diz: “ Apartate de todas as cousas", 10 
e nota duas cousas que diz. A primeira diz: “ Apartate de tudo 
0 que te pode reter ”, A segunda diz: “ Absoluto de tudo ” 
eçetra. À primeira tem comta cõ ho afecto porque, a qualquer 
cousa criada que se afeiçoa, de neçes(s)idade se ajumta a ella, 
e, por cõseguinte, se detem, e emtam se faz menos ligeiro, e se 15 
faz pera ho alevantamêto das cousas divinas menos façil. Diz 
mais: “ De todo absoluto ’ \ Çhama absoluto tudo ho que se 
conheçe por sua própria forma, que tem ser distinto, de cuja 
especulação he neçes(s)ario, apartarse, porque, as(s)y como tudo 
0 que pode ter ou emrredar faz 0 afecto inmundo e çujo, pois se 20 
deleita em creatura mais baixa que sy, as(s)i, per esta especula¬ 
ção, disto que çhama absoluto, se faz 0 emtendimêto inmudo e 
tenebroso porque, ençhemdose de sçiençia especulativa, se 
ofusca pera aquela sapiemçia que he per sobre resplandeçentes 
rayos divinos, e, as(s)i, aquela ultima palavra não soomête falia 35 
de ligeiro alevàtamento, mas do conheçimêto supremo da mes¬ 
ma inteligêçia, porque, segutndo a sapiençia de São Dionisio, 
aquele soo he 0 verdadeiro conheçimento das cousas divinas que 
fica da notiçia experimêtal do alevamtamênto anagogico, e pella 
A, 9o divina misericórdia, segumdo ho que comvem a cada hü dos que 
a Deus se alevamtão. 

Aconteçe isto que, quando a mente, por espaço de muitos 
tenpos com desejo aspirou a ser unida cõ mais ardemte atilho 
de amor a seu amado, a que estaa junta por amor lhe he comçe- 
dido segumdo sua capaçidade por pouco espaço. A visão beati- 35 
fica como se faz em 0 rapto, em espeçial quando he linpa de 
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todo o que pode emrredar ou deter, e do todo absoluto emtão se 
alevamta ao rayo das divinas trevas, scilicet , ao lume. 

A divina imconprehensibilidade, que aqui çharaa trevas, 
segumdo que na epistola diz a Thimotes, a divina escuridade he 
hü lume a que se não pode çhegar em o qual se diz Deus morar, 5 
ho qual lume se çhama invesivel, pola alteza de sua claridade, 
e, as(s i, esta sapiençia estaa em a mete sobre ho conheçimento. 

E as(s)i, per continuação aspirado ao amado, lhe diz Deus: 

■“ Amigo sube pera çima ”, Primeiramente diz “ Alevamtate ", 
e depois diz “ Seraas levado açima ”, porque no alevâtamSto 10 
da unitiva sapiençia obra a natureza e a graça mas em esta 
suprema obra da inteligençia, soo a graça que alevamta a alma 
inmediatis( s)imamête obra. 

Quamto a este alevamtameto do rapt*, porque a mõte a si 
se alevãta em 0 corpo que se aparta dos sentidos do corpo com 15 
este ultimo alevamtamento da inteligençia pura, as(s)i a intelec* 
tiva como a afectiva alcança seu ofiçio perfeito, não por modo 
de padeçer, mas de obrar, Diz mais: “ Atenta que nenhu. dos 
indoctos te ouçe estas cousas ” ; e isto mesmo amoesta no fim 
*■ 91 do primeiro livro dos Nomes Divinos, escrevêdo a Thimoteo, 20 
falamdo do conheçimento per 0 modo preçedente, diz: “ Ponha- 
mos em os lugares sanctos cousas sanctas, segumdo ho que a 
escretura sancta nos diz 

Apartando estas cousas da vista e da zonbaria dos homês 
que pouco sabem, isto mesmo amoesta muitas vezes em outros 25 
livros seus, a rezão da qual as(s)ina, dizendo: “ Porque cuidão 
os tais conheçer por seu proprio conheçimeto, aquele que estaa 
escondido em trevas, porque não podem conheçer, a Deus senão 
debaixo de rezão de bom, doçe, suave ... ”, e as(s)y das outras 
cousas. 30 

E esta anagogica sabedoria he rnuy dyferente de toda a 
outra especulativa, porque esta traspas(s)a toda aprehensâo da 
razão. 

E porque muytos sabedores e doutores não alcançâo ver 
isto, e, rimdose desta summa sabedoria, a inpügnão, e, por ^ 
cõseguinte, ao rnuy alto Deus dador dela, portanto, cõ ho bem 


avemturado Dionisio, e com Jesu Çhristo, Nos(s)o Senhor, rogo 
àquele que ler este livro que não 0 manifeste aos doutores do 
mumdo e philosophos que vive vida carnal, senão se quiserem 
começar por esta via pueril scilicet, a purgativa, e por ella virão 
alcamçar muito mais çedo do que se alcançâo as artes liberaes 3 
ou mecaniqas, por divina influição, todas as cousas que temos 
dito, e muitas mais, com verdadeiris(s)ima notiçia, e as(s)i as 
aprovarão. 

Quis escrever estas cousas pera que os mesmos esperimêta- 
, tados, açliamdo ho caminho, vão por diante, sabendo que muy 10 
çedo se açha, e, seno primçipio da purgação ou extático alevan- 
tamêto sentirem grande,defeculdade, vexados em mui poucas 
cousas, muy çedo serão levados a grandes, de maneira que, por 
t 92 experiemçia, verão aquilo que a orelha não ouvio, nem 0 olho 
vio, Dê çhegou 0 coração humano. E aimda aquy, nesta vida 15 
poderam ver os que a Deus se çhegarê por amor desta sapiem* 
çia, de maneira que sua alma dyraa: “ Açheyo, não no deixarei 
yr”, eçetra. 

Aimda dos que pouco sabem, esta sçiençia apareça sandiçe, 
seguese a theoriqa, onde se prova, por rezões e argumêtos, como 20 
a alma se ha d’alevâtar a Deus e apartar os empsdímentos, e 
por que maneira, e outras cousas que pertençem pera reprovar 
a humana philosofia. 

Por isto os tais açhão defecultosa esta sapiençia, porque 0 
modo de proçeder he sobre toda a rezão por soo a infusão do 25 
Spiritu Santo, e não persuações da humana sapiençia. E 
as(s)i 0 diz ho mesmo Dionisio no livro dos Nomes Divinos, 
omde diz que se não comforma esta sapiêçia per persuações de 
palavras de sabedoria humana, mas por tocamento do Spiritu 
Sancto eçetra. 

Quando pois 0 Spiritu Sancto move 0 cume d’afectiva, 
segundo aquilo do psalmo, toca os montes e lamçarão fumo, 
emtão ve provada a profumdeza desta sapiemçia de Dionisio, 
ser çertis(s)ima, façil, eçetra, e, portanto, dina de se amar e 
seguir pois proçede, sem duvida e sem openião, paz a todos os 
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amadores da divina sabedoria e lhe seja conçedida a influençii 
da divina bondade. Amém. 


Questão Domde Escolaslicamenl® Se 
Despula a Verdade Desta Sabedorya 

Pera mais declaração de tudo o que atras temos dito, pre- 
gütase agora hüa difiçil questão, sciUcet , se he pos(s)iveI a al¬ 
ma ser movida per seu afecto, aspirando ou desejando a Deus 
sem preçeder ou yr diante algü pensameto do entendiméto, ou 
ao menos acõpanhar, pareçe isto inpos(s)ivel por muitas autori¬ 
dades e razões. 

Primeiramête, em hü psalmo diz o Propheta: “Em minha 
meditação arderaa ou se açenderaa ho fogo". Atenta que diz 
. 93 que, meditando ou cuidando, se açemde o foguo do amor, segue- 
se que he neçes(s)aria primeiro a obra do entendiméto. 

Sancto Agostinho diz que as cousas que não vemos, pode¬ 
mos amar, mas não as que não conheçemos, domde se segue 
que primeiro he neçes(s)ario conheçer que amar. 

Por rezões tãobem pareçe que se prova a primeira, porque 
deifica, ou de ousada chama São Dionisio a alma que ama a 
Deus no T dos Nomes Divinos, e, como he pos(s)ivel à creatu- 
ra, a alma se cõforma cõ a Sancta Trimdade, em o qual não 
em tempo, mas segurado a ordem da natureza, primeiro he pay 
o segundo he filho que he notiçia do pay ou summa sapiência! 
terçeiro o Spiritu Sancto que he o verdadeiro amor. Pera pois 
se conformar a alma côa Santis(s)iraa Trindade, as(s)i como 
lhe he pos(s)ivel, seguese que primeiro aa de ter noticia do que 
ama, e emtão se seguiraa ho amõr. 

Mas, seguindo o que Dionisio diz da igreja militante, imita 
como he pos(s)ivel a triumphante, e os de caa se am de cõfor- 
mar co os do çeo. Em speçiai a mete dos amadores se compara 
nos ™ a lj erar çl»a dos amjos, em a qual são tres ordéns: tro¬ 
nos, çherobms e serafins. He neçes(s)ario a alma imitar as 
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prosperidades eofiçios destes: primeira os tronos, que deixes 
todas as homrras carnais, afeições terrenas, deleites, pera que, 
as(s)y aparelhada, a cadeira se as(s)ente em tua alma; següdo, 
que seja çherubim, sciUcet , ençhimêto de çiemçia, e isto se faz 
co^os lumes do çeo, mandados de çima, mediante os quaes a 5 
mête,^cuidamdo intelectualmête, segurado a humana inteligem- 
Çia, cõprende as cousas divinas; o terceiro, convem ser serafíms 
sciUcet, aquele soo ama que a çherumbina mente conheçe, e cõ 
amor arda e se faça serafim, que quer dizer ardente, do qual 
tudo se segue aver de ser prymeiro a meditação ou obra do to 
entendiméto. 

94 Mas aqueles spiritus bem aventurados que vem a Deus de 
façe a façe primeiro he o ver que o amar, e, se caa em noos 
as(s)i, não fos(s)e, não nos comformariamos cõ ho de laa. 

Mas segumdo a ordem que a alma tem em suas potemçias, 15 
as(s)i pareçe que aa de ser movida, e, como a alma tenha tres 
potemçias, sciUcet, memória, vomtade, inteligemçia e, como na- 
turalmête a inteligemçia seja primeiro que a vomtade, ame aquilo 
que a inteligemçia conheçe, domde pareçe que se segue primeiro 
preçeder a obra de emtendimênto. 20 

E o mesmo se ve em os sentidos que primeiro se vem as 
cousas, e emtão se desejão, Mas diz aly Dionisio em o texto 
desta Mistica que se aa de deixar aimda tudo o que se pode 
entender da Trimdade ou dos anjos, as(s)i que nada aa de en¬ 
tender, mas dizer. Isto pareçe grão desatino, porque, se a alma ^5 
aa de cuidar em nada, que faraa, pareçe, que estaraa nas nuvês, 
eu no mar, donde pareçe não ser sapiemçia mas abusão ou san- 
diçe. E tudo o que se conheçe, se conheçe debaixo de algua 
entenção de cousa ou de verdade ou de bondade, ou de unidade. 

Se de bondade, aas de cuidar na bondade, as(s)i na verdade ou 30 
unidade, donde se segue ser primeiro ho emtemdiméto. 

Em comtrairo disto, he primeiramête a autoridade do grão 
Dionisio que ençima se refere, no prinçipio do capitulo, no 7 ° 
dos Nomes Divinos, diz 0 mesmo, como no mesmo capitulo se 
refere, e como lhe çhama çiençia sandia, porque sem entender 35 
nê presedençia de pensameto, mas diz 0 psalmo: “ Gostai e 
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vereis o gosto que pertemçe à vomtade, e a vista ao emtendi- 
mento", domde se seg(u)e como nesta çiemçia primeiro a(a) 
de preçeder ho exerçiçio e a obra, e em tão se seguiraa ho saber 
que he regra geral nesta sabedoria. 

Ho comêtador Verçelense, sobre a Mística, omde diz o 5 
negoçio desta sapiemçia, suspemde os ofiçios e usos dos semti* 
dos, rezão, emaginação e emtemdimõto, e exclue todo emtemdi- 
mênto, e toda a cousa intelegivel, e toda a cousa e toda a ver¬ 
dade e unidade, e traspas(s)a todo espelho e escuridade, e se une 
ao spiritu divino per misericórdia divina no cume da afectiva. la 

Comformandonos cõ os que estão em o çeo, a ordem dos 
serafins, mais perfeita e mais fertilmête, reçebe de Deus as 
influemçias que as outras abaixo. Serafins sinificão ardente 
no amor. Como Deus diste da alma casi per graos infinitos, 
neçes(s)ario he a alma, nesta miséria, çhegarse a ele, pera ho 15 
conheçer e ser dele alumiada, e, como soo o amor faça a alma 
çhegar a Deus, seguese que pera alcançar, da fomte do lume 
verdadeiro, conheçimento e sabedoria ser neçes(s)ario preçeder 
ho amor. y 
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Seguese A Absolução Dos Argumêtos 

i P c. me ' ramente Se aa de notar ’ se S umdo diz o bem avemtu- 2 ( 
rado Sao Diomsio, no prinçipio da Mistica Thelogia, que esta 
sapiemçia se^çhama soomente dos cristãos, e as(s)i pres(s)upoem 
ho conheçimeto da fee e o fumdamento da caridade, do qual se 
seg (u) e que esta sabedoria estaa no supremo afecto, e traspas(s)a 
a faculdade da mente humana, e nenhü sabio a poderaa com- 21 

Síir feZa0 nem Per eXerÇÍÇÍ0S da inteli S em 5 ia > mas a 
soes os filhos que esperãodoPay Eterno verdadeira comsola- 

çao. A estes, co paterno affecto, a declara, e, por isto * se chama 

mística, scilicet, escondida e de poucos conheçida. A(a) se d 

nrí duas maneiras: ° homs c ° nhe ' e * «si» 

do duas potençias naturals de se çhegar a to g 

aJna tem duas potençias, scilicet, entemdimento que he potemeia 


de emtemder, e vontade que he potençia de amar, cõ as quaes 
potençias alcança a Deus que he summa verdade e summa 
bomdade. 

Cõ ho entendimõto conheçe a verdade, e cõ a vontade 
çhega a bondade, e, segundo isto, ha duas vias: hüa, sinifica- 5 
da por Raçhel, çhamada comtenplação, quãndo per lume infuso 
a alma contenpla soomete as cousas çelestiais; outra estaa 
na afeição que se çhama ardor de amor, quando, com fogo 
lamçado pelo Spiritu Sancto, a alma, cõ inflamadas afeições, 
deseja a soo Deus e ser a elle unido por mais estreito amor, ê 10 
esta se çhama a milhor parte de Maria que ardia com desejos, 
como diz São João. 

E, as(s)y como ho Testamento Novo he mais perfeito que 
Velho, as(s)y a via do amor, sinificada per Maria, he mais nobre 
que toda a meditação intelectual,. que se significa por Raçhel. 15 
Mas a(a) se de notar, pera que a verdade se veja eficazmente, 
que ha hy duas no affecto, se adquire o ardor do amor hüa me¬ 
ditação e cõtenplação que he das cousas inferiores subyr aas 
superiores, e outra das cousas superiores deçer aos inferiores. 

Da primeira trata Ricardo na Arca Mistica, onde trata, 2® 
como per as considerações das creaturas, a alma ha de çhegar 
ao conheçimento do Criador; a outra cõtenplação proçede ao 
comtrairo, scilicet , quãdo a alma, cõ lumes de Deus dados, julga 
das creaturas inferiores, segumdo as regras da verdade e rezões 
eternas, as quaes polos divinos lumes em sy mesma reçebe, e, jjí 
quanto mais for per Deus alumiada, tanto mais inteiramente en* 
temderaa a verdade em as creaturas, segumdo aquelas cousas e 
fl. 97 rezões, as quaes são o mesmo Deus da idea, e, a exemplo do 
qual, toda a creatura emanou, mas não se ha de emtender que 
se acaba esta cõtenplação na afeição porque, se ahi acabas(s)e, 30 
pouco valeria. Destas não falamos aquy. 

Muito mais exçelente e mais nobre he 0 ardor do amor, e 
mais façil de alcamçar, e, pera alcançar este ardor do amor, 
a(a) hy duas vias: hüa escolástica, e outra mistica. A primeira 
he per modo de imquisiçâo e subida ou alevantamêto, scilicet , 35 

de amõr a Deus, proçedendo a meditação, ho qual modo he este: * 
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primeiramente vemdo o deçipulo, cõ os sentidos exteriores, a 
fermosura das creaturas, e reservado na imaginação, e ahi ra- 
çioçinando e cõferimdo, açha hüa cousa criadora de todas 
eJlas, e as(s)i vierão os philosophos ao conheçimento de Deus, 
hos quaes, vemdo a grandeza das creaturas e a singular ordem 5 
delas, vierão a conheçimêto de hü criador poderosíssimo/ sapien- 
tissimo, bõo, e isto, por outra potençía d’alma, mais alta que os 
sentidos nem imaginação, a qual se çhama rezão, e desta cõside- 
ração fica em ho entendimento hü abito em ho qual fica ho 
primeiro fumdamento das creaturas, scilicet Deus. E isto não 10 
somente per vista das criaturas, mas ainda por lume de Deus 
infuso, cõ ho qual a alma he alevamtada pera cõtenplar as re- 
zões eternas. 

Elias pouqo ou nada aproveita a cõtenplação do amor, e 
as(s)i diz Santo Agostinho que: " He liçito, sempre voando 15 
cuidar, e, amando, çhegarme ”. As(s)y que 0 conheçimento ou 
meditação preçede 0 amor, também ha outro modo, scilicet, 
quando a alma se afeiçoa a Deus per soo conheçimêto dado per 
Deus. Outro modo de* alevantar a Deus he muito mais nobre 
que todos, e de aver mais façil, e he esta sapiençia unitiva que 20 
estaa em desejos de amor, aspiramdo a Deus cõ inflamadas afei- 
fl .98 ções, a qual, diz Dionisio, no sétimo dos Nomes Divinos, que he 
hü divinis(s)imo conheçimento de Deus, alcamçado per ignoram- 
çia, pera união sobre a mete, quando a alma, apartandose de 
todas as outras cousas, se, apos is(s)o, deixandose a si mesma, 25 
he unida aos rayos sobreresplandeçentes, e alumiada no escruta- 
vel e profundo da sapiençia. E esta sapiemçia, sem meditação 
nê pensamêto que preçeda leva 0 amador a Deus, e não he ne- 
çes(s)ario meditar ou cuidar algüa cousa da Trindade ou dos 
anjos, nem das creaturas, porque, não por meditação mas por 30 
aspiração e afeição, aa de subir. 

Mas a(a)se de notar que esta sapiençia de hüa mãneyra se 
emtemde nos aproveitantes, e de outra nos prefeitos, porque os 
aproveitantes an se de purgar pela via que temos dito, scilicet, 
humildade, contrição e lume, per modo decoração e depois,' 35 
cuidando algum espaço occorrer ou alevantarse ao mesmo Deus 
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que inflama a mesma alma, não meditando porem de Deus ou 
dos amjos, como estaa dito, mas alevantandose seguindo a via 
iluminativa, e despois que 0 affecto, pola continuação do exerçi- 
çio se alevanta cõ mais deligemçia, emtam se deixa toda a 
meditação e pensamento, e soos per desejos de amor, todas as 5 
vezes que quer, dia e noute, dentro e de fora, se alevanta a união 
do mesmo amado, soo per aspiração. E as(s)y vay diante da 
meditação e afeição do amor, porque aquilo que sente ho afeito, 
verdadeiramente ho entende ho entendimento, e, as(s)i como 
temos dito que ha cõtenplação he de duas maneiras, hüa que 10 
sobe e outra que deçe, as(s)y, na afeição do amor, seguindo a 
via escolástica que temos dito, se sobe das creaturas inferiores 
athe ho afecto do amor. 

Na sapiençia mistica he ao comtrairo, porque aquele amor 
verdadeiro he 0 Spiritu Sancto, terçeira pera em as divinas, e 15 
ultima em respeito da ordem das pes(s)oas, e a noos mais pro- 
pinqa ou çhegada, e primeira no alevantament©, d’afeição de 
Deus; e 0 Spiritu Sancto per fogo de amor toqa e inflama 0 
supremo cume daafectiva e a traz as(s)i maravilhosamõte, sem 
algü pensamêto, nê descurso, e, como a pedra per seu peso ou 20 
inclinação deçe ao çentro, sem ajuda doutrem, as(s)i a alma ou 
a feição, por soo a inclinação do amor, sobe a Deus, sem cõpa- 
nhia nê g(u)ia de pensamêto. 

E esta potençia que he afecto, he mais alto em 0 spiritu 
do homem, e que se pode unirão Spiritu Sancto ínmediata- 25 , 
mête per atilho de amor. E esta potençia como he ho supremo 
em ho spiritu, casi todos não sabem delia e a ignorão, senão 
aqueles que dela são tocados cõ fogo do Spiritu Sancto, e esta 
potençia ou virtude çhama Dionisio inmediatamête movida 
polo Spiritu Sancto. 39, 

E segurado esta proçede toda a Mistica Theologia, diz elle, 
as(s)y nos he dada hüa ley, a qual nos insina afirmar a verda¬ 
de de Deus, não em persuaçôes da sapiençia humana, mas etn 
demostração do spiritu, segumdo a qual, inefável e inflamada¬ 
mente, e per ignoramçia, somos juntos segundo milhor a união 35 
de nos(s)a obra e vertude intelectual, e as(s)i, per esta potençia 
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he muito mayor o conheçimêto de Deus, pois he movida inme- 
diatamête do Spiritu Sancto que per toda a razão e entendimen¬ 
to, onde primeiramête se toqa ho supremo cume do afecto, 
segundo ho qual se move per ardor em Deus. 

E deste tocamêto se deixa em a mete hü verdadeiro conhe- 5 
çimeto do entendimento, porque, aquilo soo que sente das 
cousas divinas, verdadeiramête alcamça* o entendimeto, como 
se diz no fim do primçipio da Mistica Theologia, e as{s)i, per 
i loo união de amor que daa verdadeiro conheçimêto e unidade a 
Deus, intelectualmente ignorada da qual união o engenho se jq 
aclara maravilhosamête pera investigar as cousas ocultas, e se 
cortão as cousas fantasticas e imaginarias, e se resfria a 
desordem dos sentidos exteriores, e aimda a semsualidade da 
carne, morteficando a corrupção dos pestíferos corpos e 03 
afectos, porque, quãto a mête he mais alevantada aspirando 15 
tanto mais se debilita a corrupção da carne temtadora pera ho 
mal, e disto tudo se segue a reposta dos argumêntos. 

XXV 

Resposta Particular Aas Rezoes Contra 
Esta Doutrina 

A primeira que diz 0 psalmo "em minha meditação se 
açendeo ho fogo ”, emtendese nos prinçipiantes, porque ainda 
nao tem os tais bastante fogo de amor meditando os tais, ( não 20 
cuydando da Trindade ou dos anjos) se inçitão e alevantão a 
Deus ho qual se não faz na via do amor unitivo, quãdo.jaa 
exerçitados, deixão as meditações ou pensamêtos preçedentes, 
as(s)y como vemos em as pontes que, depois de edeficadas, sé 
lhe tira a madeira que dantes as tem, e per si se tem sem 
ajuda. ** 

. A se & umda rezao d e Sancto Agostinho que " 0 que amamos 
primeiro conheçemos ”, he verdade, mas esta sapiençia pres(s)- 
upoem conheçimêto de Deus, e as's)i, lhe çhama Dionisio 
sçiençia de ÇhristãosTambém se pode dizer que fala 3ô 
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Sancto Agostinho do conheçimêto escolástico, que dis(s)emos 
que defere deste de Dionisio Mistico. De hõ e de outro fala 
101 David quamdo, em hüa parte, diz: “ Em minha meditação se 
açemdeo ho fogo, e em outra parte, çhegaivos a ele e sereis 
alumiados ”. 

Este segundo conheçimêto he muito mais çerto, as( 8 )i 
como, quando gostais a cousa, sabeis sua duçura maisperfei- 
tamête que, quando polos bõns sinais que nela vedes, a desejais 
de comer. 

Ao terçeiro e quarto argumêto dos anjos e da Trimdade 10 
estaa jaa respondido, porque ele, proçedemdo ho escolástico 
conheçimêto, e no mistico he ao comtrairo, como estaa dito. Ao 
quinto, dos bem aventurados, dizemos que não he da mesma 
maneira em noos, porque eles vem a Deus façe a façe, e não 
per modo finito he limitado fantasticamète, 0 qual he inmenso e 15 
infinito, e por is(s)o se aa de cortar toda aprehensão do enten- 
dimêto que he finita e limitada. E manda Dionisio per soo 
0 ardor do amor subir, porque, ainda que todo seja pera desejar, 
como diz nos cantares, não he porem todo comprensivei, nem 
em esta vida nem em a outra, e, quanto mais eficazmête no M 
mesmo alevamtamento se cortar todo 0 conheçimêto intelectivo, 
tanto mais çedo 0 afecto de ardor açha 0 que deseja. 

Os bem avemturados do çeo vem claramente, sem nenhüa 
mítira ou escuridade, nem corporal famtesia, e por is(s)o laa há 
inteira ordem, porque não há impedimêto, mas caa ainda que 2í 
amé estando em 0 corpo, todavia, 0 entendimeto humano he 
mesturado com a fantesia, e as(s)i conprende a Deus santifi- 
camête. 

Ao sexto temos dito ou respondido segundo as duas 
maneiras de se alevãtar pelo amor, e as(s)y, ao sétimo, ao 30 
fl. 102 outavo, dizemos que, aos ignorantes e pouco exprimêtados, 
pareçe sandiçe, porque mais çertamête, pela guia do amor, 
he levado a Deus que ama; que 0 olho corporal ve algüa cousa 
sensível, e que 0 entendimento comprende a verdade, e, se 
dis(s)erdes que ey de cuidar, pois me mãdais apartar de todo ho 35 
pensamêto, dizemos que aspire soomente e cuidaraas e, 0 que 
13 
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pas(s)ar pela via purgativa jaa dita, senão souber dizer outra 
cousa senão: “Ó Senhor, quãdo vos amarei, o quamdo serey 
per amor a Vós unido”, se isto frequetar muitas vezes mais 
çedo, se açharaa per experiençia inflamado, que se mil vezes 
cõsideras(s)e as secretíssimas cousas çelestiais e a geração 5 
eterna. E por isso diz Dionisio que lova esta sandia sapiençia 
que he causa de toda a prudeçia e rezão. 

Ao nono dizemos que não se aprehende Deus por esta 
sapiençia, per modo de cousa, nê de unidade, nê de bondade 
mas quado esta força, a vertude suprema da alma, que he 0 j 0 
cume ou suprema altura do afecto, e tocada do fogo do amor, 
cõ aquele movimêto e tocamêto aspira 0 afeito, aspirando a 
Deus. E, por is(s)o, São Dionisio reprova estes doutores esco¬ 
lásticos ou especulativos que cuidão que sabem tudo, como 
não saibao nada ou muy pouco da verdadeira sabedoria, pela 15 
qual a alma he levada a Deus, se não se for cõgesturando ou 
imaginando, e aos tais manda não se declarar esta sapiençia, 
quãdo, escrevendo a Thimoteo, diz: “Atento que nenhü dos 
indoctos ouça estas cousas..,, ” e diz abaixo: “ Çhamo indoc- 
tos aos que estão firmes em as cousas que são, que crê cõ seu $0 
engenho alcançar as cousas divinas, e conheçer aquele que se 
escomde em trevas", E isto he porque 0 conheçimêto desta 
sabedoria he totalmête sobre a mete, omde faleçe todo entendi- 
103 mento, e sobe soo por amor, e 0 que he mais, se algüa cousa 
cuidas(s)e, nunqa auctualmente se poderia alevantar por estes 25 
movimõtos, antes maravühosamête lhe seria impedido seu 
levantamêto. 

Mas, como a pedra se inclina ao çentro pelo peso que 
tem, as(s)i, pelo peso do amor, a alma se alevanta a Deus, como 
a çentro e quietação sua, cuja vista e * quietação perfeita alcan- 30 
çarara na bem avemturança, se não se caa per graça de Deus 
em rapto, per pouco espaço de tempo sobre si mesma for 
alevantada, 

E, se isto não emtende 0 especulativo doctor, ouça 0 divino 
Paulo Apostolo e Jherarca prinçipal desta sabedoria. Aos de 35 
Corintho diz: “ O nos(s)o spiritu, unido ao spiritu divino, sente 
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duas cousas, e esta he sapiençia que falava* — diz elle — antre 
os perfectos, 0 que nenhü sapiente dos gregos emtendia. ” E isto 
he 0 que 0 Senhor prometeo aos Apostolos quando lhes dis(s)e; 
w Atee que sejais vestidos da vertude do alto, e as(s)i como ho 
saçerdocte se começa a vestir da cabeça, as(s)i a alma he vesti, 
da parte alta do afecto, e, primeiro, he tocada cõ 0 fogo , do 
Spiritu Sancto que tenha algum pensamento 

— Laus Deo (Finis) — 
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2 variabks: If u (x t x v r 

, ’ . . x,u . is a form contaming any 

nnmber m of variables and u, = 0| . u n ,= 0aretbe 

eqoabons obtamed by equating to zero each of its first partial 

denvatives w,th respect to Xj . these quantities may 

be eliminated in such equations and their eliminam (resultam), 

R (a,b,c t ......) which is a function of the coeficiente of the 

given form is called Discriminant of the form. 


For mstance, the discriminants of a ternary quadratic form 
and that of a quaternary quadratic form written with notation 
adopted in i), are: 
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, respectively. The iraportance 
of these functions of the coeffi- 
cients of quadratic forms is 
welJ known in plane and solid 
Coordinate Geometry. 

The discriminant of a form 
of any order with any number 
of variables is always an 
invariant. 
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x) Intermediary or compound Invariante of 2 or more 

forms: Let u (x, y,.) and v ( x, y, ...) be two algebraic 

forms and let f (a l5 a 2 , a 8 ,... bi, b 2 , •■•) be such a function of 
the coefficients a lf a a , ... of u and coefficients b X) b a , .... of v, 
that, as x, y, .... are changed into X, Y,.... by means of a linear 
transformation, the new function f, i. e. 

f(A],A a .. Bi, B„.) = M k f (ax, a a ,. 

bi) b 2 ,.).....*( 58 ) 

is called an intermediary or compound invariant of u and v. ■ 

For instance, the intermediary invariant of the quadratic 
forms; ax 2 + 2bxy + cy a and a’ x a + 2b’xy + c’y a is a c’ + 
+ c a’ - 2 b b’, since AC’ + A’ C -2BB’ = M 2 (a c’ + ca’- 
- 2 b b’) where M is the modulus of the transformation. 

The eliminant of two forms u (x,y) and v (x,y) is also an 
intermediary invariant of the given forms. 

xi) Skew-Invariant of an algebraic form is such a forma- 
tion f (a 0) aj,......) of its coefficients that an inter change of x 

and y results in a change of sign only of f, without any modifica- 
tion of its numerical value. Therefore, the square of a skew* 
-invariant of an algebraic form is equal to an ordinary invariant 
of the same form. 

Skew-invariants are important for the study of conditions 
of invariance of an algebraic equation for the substitution 
k x + 1 

x —> -to be considered in § 2.5 of this Paper. 

x-k 

xii) Covariant: Let u (x, y,.) be an algebraic form 

containing any number of variables x, y, and coefficients 
h, a a , a*, v ....; let U (X, Y,...) be the new form into which 
u is changed when x, y,.... are transformed linearly into X,Y,... 
and Ai, A a ,..,...the coefficients of U, If we assume that 


ON A CLASS OF ALGEBRAIC EQUÀTIONS 


103 


f ( a a . () ... x, y, ...) is such a function of the coefficients and 

variables of u, that its new value f (A X) A a , ..X, Y,..) 

satisfies the relation: 

f( Ax, A a , X, Y ....) = M k f (aj, a 2 , ...,x,y,( 59 ) 

the function f (a lt a„ a.,., x, y,....) is called a covariant 

of the given form. 

xiii) Compound or Simultaneous Covariants of 2 or more 

Forms: Let n (x,y.,) andv(x, y,...) be two algebraic 

forms and f (a lt a 2 . b 1} b 2) .x, y, ...) be a function 

containing, besides x, y. the coefficients a lf a 2 ,..., of u and 

coefficients b 1( b 2 ., of v. If, as a consequence of a linear 

transformation of the variables, f C a i> a a bi, b 2 , ... x, y,.,.) 

is changed into f (Ax A a .. Bi B 2 ,., X, Y,.„.) satisfying 

the relation: 

f (Aj, A a . Bi, B a ,X, Y,.) = M k f (a x , a 2 ,. > 

bi, b a ,... x, y,...)...( 6 °) 

the function f (a lt a a ,.b 1} b a ,.... x, y,....) is called a com¬ 

pound or simultaneous covariant of the given forms u and v. 

For example, the Jacobían of two Binary Forms u( x, y) and 

v (x, y) which can be written as J = Ui u a I where the suffixes 

Vx v a I 1 and 2 denote 

derivatives with respect to x, y, respectively, is a simultaneous 
covariant of u and v. 

Similarly, the Hessian H of a Binary Form u which can be 
defined asjacobian of the 2 first derivatives, u Xl u a has the 

d*ad a a /d a a * 

value H =-■—* -f-) and it represents a covariant 

dx 2 dy 2 ^dxdy' 

of the given form u. 
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xiv) Contravarianh: Let u (x, y,...) be an algebraic form 
containing the coefficients a 1; a a ,.., and a certain number of 
variablesx, y,.... Let Xj y 1; ...be a set of contra-grediant variables 

with respect tox,y,... If f(a 1# a a ., x 1( y 1( .„) is such a 

function that by a linear transformation of x, y,.... it changes into 
f (A 1} A a ..., X lf Yj.)i satisfying the relation. 

f (Ax, Xx.Yj,...) * M k f (a 1( a a . . 

.... 

the function f (a 3) x 3 , y l? ..„) is called a Contra-variant 

of u. 

xv) Mtxed Concomitants: Let f (a 1( a 2)1Mj x, y,...^, yj , ) 
be a function depending on the coefficients a t , ofaform 

u, as well as on its variables x, y.and on a set of contra- 

grediant variables x l5 yi ,.„ If, further, the transformed function 
verifies the relation: 

1 ( V*. X > Y ’ -• X„ Y. .) — M k f (a 1( a s ,...x, y,... 

... 

the function f(a„ a„ ... . .x 1( y,is called a mixed 

concomitant of u. 

The simplest example of a mixed concomitant of any algeb- 
raie form in x, y,... i>: f = xx„ + yy , + 2Zl +. In fact) by 

a linear transformation ofx,y,z,... and by the inverse trans- 
formation of the contra-grediant variables x„ y„ Zli t ), e 
above function remains identical to XX, + YY 1 + 2Z, '+ 

xvi) Differential Equation satisfied by a function ofdifjer- 
ences of roots of an algebraic equation: Given an algebraic 
equation: 

. . n (n-l)(n-2) n-3 

a 0 x + naj x + —- a, x- +- a „ x + 

1 6 
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f ...... + na n _ix 4 3,^0 or the corresponding algebraic binary 

form, it can be easily proved that any function f of the diífer- 
ences of its roots must verify the following Partial Differential 
Equation in n+1 independent variables: a 0) ..a n : 

dí dí dl dl 

a o" - "”'” 4" 2a x 4* 3a a + ......... q- na n _i “ 

dz\ da a dz s d a„ 

.....(63). 

As it is known from the theory of.differential equations, 
the integration of the equation (63) depends on that of the 
subsidiary system of n ordinary differential equations: 

da 0 da x da a da s da n ^ 

0 2 q 2a i 3a a na n _i 

If n independent integrais: I ô) li, I a , ■ I B -i of this system 
are known, the general integral of Eq (63) is f=» F (I 0 , I x , 
I .I n _j) where F is the Symbol of an arbitrary function. 

By integration of the system (64), we can write as follows 
the above independent integrais which are called Semi-Invar • 
iants of the Binary Form, corresponding to the given equation: 

n / d 

I *= a ó ; It a 0 a a - a?; I 2 = a? a a - 3a 0 a 1 a í + 2a? 

■J Y 

u «aj a 4 - 4ag a x a 8 + 6 a 0 a? a 3 - 3a x 

s/ ^ 

/I, - a{ a, - 5a? a x a 4 + 10 a Ja{a. “ 10 a o a?a 3 + 4a{ ...(65) 
1 d '/ ^ 

I, ■= aj a, - baja.as + 15aga!a* - 20aM a. + 15a„a}a> - 
- 5a* 

I, = aS a/- 7afa,a, + 21a‘„a!a, - 35aja?a 4 + 35agafa, - 

\ - 21a 0 a?a a + 6a . .. 

14 
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The general expression of the Semi-Invariant I* is: 

I*-aU + i - ( k í 1 )aÍ~ 1 a 1 a k + ej l )aS"Via k - 1 - (V) 
aí- 8 a!a k _ a .+ + (- 

Itis important to note that the functions :i 1( i a , i 8 , ...which 
occur in the theorems XXI and XX are just the same as the 
Semi-invariants of even suffixes: I 2 , I 4 , I e „ respectively. 
Therefore, the said 2 theorems may be re-stated as follows in 
a single theorem. 

Theorem XXIV: The conditions for an algebraic equation: 
n (n -1) 

aox” + na, x n_1 +-a 2 x n ' a +.+ na n _ix+a,, » O 

2 

to be invariant for the substitution x~> j - x, where j 
is a constant, are that the Semi-invariants of even order 
Ij, I 4 ,I„, ... I„_ a , or, I 3 , I 4 , I 6 ,... I n , t be all equal to zero, 
according as the order n of the equation is even or odd. 

xvii) Differential Equation satisfied by a function of 

differences of the reciprocais of roots of an algebraic equation: 
It is evident that such a differential equation will be obtained 
from the equation (63) by replacement of the coefficients 
a 0 , a 1( a a ,.... a„ by a„, a n -i, a D -a a x , a 0 , respectively as it 
was done in § 2.4 of this Paper and in § 1.8 of the Paper N.° 1. 
Such a replacement results in the following Partial Differential 
Equation: 

dí dí dl 

na, ■—+ (n-1 )a 2 — + (n-2)a 8 — + .+ 

da 0 ddii da a 

dl dl 

+ 2a n -i”—- + a» •— =* 0... 

d% «—a da,,-! 


..( 67 ) 
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The theory of this differential equation and íts integrais 
can be based entirely on that of the differential equation (63) 
and the following particular integrais are found: 

Jo ** a»; Ji - Sn Vj ■■ i Ja “ a a &n-s - 3a n a n > x a„_j + 
2a®_!; J s = ana B _ 4 - 4a a a n _ 1 a n _ s + 6a n a*_|a n — a ~ 
- 3a*, a ...(68) 

As can be seen easily, the functions j lt j 2l j 8) .... j m _, which 
occur in theorems XXII and XXIII are just the same as the 
above integrais of even suffixes J 9 , ] 4l J 6) ... J 3w _ a , respectively, 
Hence, the following theorem which is equivalent to the above 
mentioned 2 theorems. 

Theorem XXV: The conditions for an algebraic equa- 
n (n - 1) 

tion: a 0 xn + na x x 11 ? 1 +-a a x n _;1 +.+ 

2 kx 

4 na n _! x + a„ - 0 to be invariant for the substitution x >-, 

x-k 

where k is a constant, are that the particular integrais of even 

order of the differential equation (67), namely J a , J 4| J 6 , J a ,. 

.J n _ a , or J a , J 4 ,.. Jn-i be all equal to zero, according as 

n is even or odd. 

xviii) Differential equations satisfied by invariante of 
Algebraic Forms: An invariant f of an algebraic binary forra : 

n(n-l) 

a 0 x n 4- naix^y +-a a x B "V +.+ na„.. 1 xy n “ 1 + a„y n , 

2 

x 

besides being a function of differences of the roots in — isalso, 

y 

a function of differences of the reciprocais of those roots, i. e., 
it is a function of the determinants like: (x,y a - yix a ), 
( Xiya ~ yix 8 ),., as seen earlier, 
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Therefore, the main property of the ínvariants of Binary 
Forms is that they must satisfy both the differential equations 
(63) and (67). 

We shall base on this property a method forexpressing the 
invariants of an aigebraic form in terms of its semi-invariants, 
obtaining thereby a notable simplification, comparatively to 
their expressions in terms of coeficients of the the given form. 

xíx) Nutnber of independent Invariants ofsome Binary 
Forms, their orders and xmghts in coefficients, For ready 
reference in our study, theseelements arecoinpiledin Table III, 
for some simple forms. All other invariants can be expressed 
in terms of the fundamental ones Jisted in the Table. 
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some and lengthy that they cannot be handled at all in pract- 
ical calculations. Thus, the skew-invariant denoted by I which 
is important for the study of condition of invariance of an 

kx + 1 

equation of 5th order, for the substitution, x—>_. 

x - k 

is given in terms of coefficients of the equation by an expression 
containing nearly 900 terms, as per Salmon’s calculation 
published in Philosophical Transaction, 1858. 

Similarly the expression for the skew-invariant E which is 
equally useful for the matter of this Paper regarding a sextic 
form, as given also by Salmon, occupies 13 pages of normal size. 

xx) Calculation of the discriminant of a cubic binary 
form: a 0 x 8 + 3a x x 2 + 3a a xy a + a 3 y 8 : There are several 
methods developed in Higher Álgebra for the calculation of 
invariants of which the discriminant is an example. Since our 
purpose in this Paper is not to deal with such methods, we are 
simply writing down below the expression of the only invariant 
of a cubic which is its discriminant D. 

D = agai + 4a 0 aj! - 6a 0 aia a a 8 + 4a 8 a 8 - 3afa|...«.(69)- 

It is well to note the following features of expressions like 
that of the discriminant D, as written above : 

a) Its terms are all of the same order and weight, namely 
4 and 6 respectively. 

b) The weight w of an invariant of order t of a form of 

1 

n th order, is given by w = —-nt. 

2 

c) The sum of all the coefficients is equal to zero, as is 
always the case, when the form is written with binomial numer- 

ical coefficients. 

15 
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d) By changing a 0 , a x , a 3 , a 3 , into a 8 , a a , a,, a 0 , respec- 
tively. the value of D is not modified; so, one deals with an 
invariant and not a skew-invariant. 

The above expression of D can be calculated in terms of 
semi-invariants, as can be seen by elimination of a 2 , a 3l in the 
system formed by (69) with the 2nd and 3rd Eq (65). As a 
results of elimination we get: 


Ia + 41® IJ + 4IJ 



This method of calculation of an invariant in terms of 
semi-invariants can, obviously, be applied only, when its value 
is known in terms of the coefficient. Hence the need of an 
independent method for calculating an invariant in terms of 
semi-invariants. 

The problem of finding the invariant of the given cubic 
form consists of finding an expression f (a 0 , a x , a a , a 3 ) which 
satisfies simultaneously the differential equations (63) and (67), 
namely: 

dí di dí 

X x f «= a 0 --+ 2a x -+ 3 a a -- =0 

d *i ^ a 2 da 5 {n) 

dí dí dí . 

X a f = 3 a x + 2a a ——• + a 3 -— = 0 

da 0 dfii da a 

The general integral of the lst differential equation, being 
an arbitrary fonction f ( a„, I l( I a ) of the 3 independent 

, T T , d a o da x da a da* 

integrais a 0 ,I x , I a of the system---= _* 

0 a o 2a x 3a a ' 


tON A CLASS OF ALGEBRAIC EQUATIONS 


it will be an invariant, if it satisfies the second equation (71) i e 
dí dí $ 

X 2 f = 0. Bnt X 2 f =-X 2 a 0 +-X a I 1+ _x a I a 

da 0 dlj 

1 

where X 2 a 0 = 3a x ; X a I x =» ao a 3 — aja 2 = —- ( 2a x I x + 

a o 

1 

+ I a ); X a I a « 3a?a a + 3a 0 a x a 3 -6a 0 a? =—(*.$ ai I 3 - 


Therefore, f will be an invariant, if it satisfies the partial 
differential equation: 

dí dí dí 

3a 0 a!-+(2a! I x +I a )-+(3a x I a - 61?)-0... (72) 

d&o dli dlj 

Since this equation is valid for any value of a x this quanti- 
ty may be treated as a parameter and so the Equation (72) 
may be split up into the following : 

' dí dí dí 

3a 0 —+2li— + 3 I a -= 0 

. da 0 dlx dl 2 .................(73) 

di dí 

U - 61?—=0 

dU dl 2 

Let us try a solution of type í- aõ F (Ii,I a ) where F is 
a homogeneous function of degree k in a 0 , a x , a a , a 3 express* 
ible in terms of I x , I a . 

The lst equation (73) becomes: 

dF dF 

Saoma” -1 F +* 2 I x a“- + 3I a a“- = 0. But by 

d"í\ d\% 
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generalised Euler’s Theorem (54), we have: 

d F d F 

maraoF + aitaJ— + 3I.aJ-«(k+m)a|?F.-. 

rfl, dl, 


-k 


(3m + k) F - 0.'.m 


dF dF 

The 2nd Eq, (73) changes inío: I,-615-= 


dl, 


dl 


dlx dlj 


=0 /.• 


615 


The general integral of this equation being 15 +41’ = 
« C x (constant), that oftheabove partial differential equa- 
tion is F = f (IJ + 41}) where f is the symbol of an arbítrary 
function. But, since we are interested in rational integer func- 
tions for values of F, the simplest value of F is: I| + 4 1} 
whose order in a 0 , a X) a„ a 3 is k *=» 6; therefore m =“ - 2 and 

11 + 41 } 

the only independent invariant of a cubic is: f ==- 

a* 

which agrees with the value given by the formula (70). 


xxi) Calculation ofthe Invarianh of a qiiartic ( bi-quadra- 
tic) binary frorn 

As shown in Table III, a quartic: a 0 x 4 + 4axx 8 y+ 
+ 6a 3 x* y ô 4- 4a 3 xy 8 + a^ y 4 has 2 independent inva- 
riants, namely S, T of 2nd, 3rd orders, respectively. For 
finding their values in terms of the semi-invariants: I 0 = 
5=3 a 0 , li) 1, Ia» we shall follow the same method as for cubics 
and determine a common integral of the partial differential 
equations: 


V 


/ df df df df 

Xi f ~ a 0 - f* 2a,-- + 3a;>-1- 4aa .- = 0 

da 2 da, da A 

„ f dí df df df. ( 74 ) 

\Xj f — 4a x -1■ 3a a —* + 2a 8 -+ a 4 —— ^ 0 

da 0 da, da 9 da, 

The general integral of the lst Eq. (74), being f (a 0 , Ix, 
I a , Is,), it will be an invariant, if it satisfies the 2 nd equation. 

By actual substitution, we find the following differential 
equation: 

df df 

4a 0 a x -— + (4ax I x + 2I a )-+ ( 6 a x I fl - 91} + 

dag dl, 

df df 

+ I 8 ) -+ ( 8 axlg - 121x1a) — = 0.(75) 

dl a dia 

This equation may be split up into 2 equations as below: 

df df df df 

2ao + 21 j—— + 3l a -+ 4Ig-= 0 

da 0 dl, dl a dl 8 .( 75 ’) 

df df df 

2I a —- + ( ~ 91} + I.)-121,1. —-0 

dlj dl a dl 3 

Let us try a solution of type f = aS F (I 1} I a , I 3 ) where 
F is a homogeneous function of degree k in a 0 , a x , a a , a a , a* 
which is expressible in terms of Ix, I a , I 8 . The lst equation 
(75 , )becomes: 

dF dF dF 

2 a 0 m ao" 1 "^ + 2Iiaõ-+ 31,a®-+ 4I 8 ao-= 0. 

dlx dl s dl, 

But, by generalised Euler’s Theorem, we have: 

dF dF dF 

m aS" l a 0 F + 2I X a?— + 3I â a? — + 41 8 aS — - 
dlj dl, dl. 
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k 

- (k + m) aj F 2m + k«0orm«..(76) 

2 

The 2 nd equation ( 75’) changes into: 

dF dF dF 

21, — + ( - 91! + I,)-12 U,-- 0.... (77) 

dll dlg dlg 

which is equivalent to the system : 
d Ij dl a ““ dlg 

-=-=-. It is easy to find 2 indepen- 

21, - 91? + In 12IJ, dent integrais of this Sys¬ 
tem. In fact, õlidli = ~ dl, F x = 31? + I, = C x is one 
of its integrais. Considering the other equation of the system, 
andreplacing I 3 by itsvalue, we get: -41? + C x I x = I| + C,. 

F a = - I* + li I* - I* «s C* is the 2 nd independent 
integral of the system. 

For F x = 3 I? + I 8 the order k, being equal to 4, m 

3 IJ+I, 

” - 2 (by formula (76) and the invariant is S — f x =-. 

a 0 

For F a - - I? f I!1 3 - I?, the order k, being 6 , m = - 3, 

— I? + I X I 3 — Ig 

by formula (76), and the invariant is T^f u =-. 

a o 

fi and f, are just the invariants S and T mentioned in 
Table III and their values in terms of the coefficients of the 
quartic are: 

S = a 0 a* - .4a!a, + 3a?; T — a 0 a a a 4 + Za^a* - 

— a o a s “ a?a 4 - a l 

One must be accustomed to carry out the tests mentioned 
under a), b), c) and d) of the item xx) which are also veriíxed, 
both for S and T. Such tests are, however, not applicable 
when the invariants are expressed in terms of semi-invariants. 
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It is easy to verify that the discriminant of a quartic being 
1 

S 8 - 27T* isgiven by: D«--(31? + I g ) * - 27(- I«+ 

a o 

+ IlI. ~I?) a 

1 ‘d s/ \J 

--(z s - I8x*z* + 81 x 4 z + 

ao 

V v 

54xy a z - 54x i y 3 - 27y 4 ) where x, y, z, denote I 1( I 2l I ;! , res . 
pectively. 

xxii) Calculaiion of invariants of a forni of 5th order 
(Quintic): As can be seen in Table III, a quintic: a 0 x 5 + 
+ 5a lX 4 y + 10a,xV + 10a,x*y 8 + 5a 4 xy 4 + a 8 y s possesses 3 
invariants denoted by J, K L, besides a skew-invariant repres- 
ented by I. For finding the values of these invariants in terms 
of the semi-invariants a 0 , I 1( I„ i 8 ,I 4 , we shall follow the 
same procedure as for cubic, and quartics. 

Considering the 2 partial differential equations satisfied by 
the invariants of a quintic, namely. 

df dl dl dl 

Xi f = a 0 + 2a 3 + 3a a -+ 4a 3 -+ 

d'ài da, da, ' da 4 

df 

/ + 5a 4 -* o 

..(78) 

dl dl dl dl dl 

X a f“5aj-+ 4a a -+3a B --t 2a 4 -+a s -= 0 

d%o 2dai da a da 3 da 4 

the general integra] of the lst equation is f (a 0 , I l( I 1( I a , I 4 ,). 
By writing that it satisfies also the 2nd differential equation, 
we get: 

df df df 

5a 0 a!-+ (6a x I x + 31,)-+(9a x I, -121? 4 21») - 3 - + 

d* o dl x dl, 

dl dl 

4 (12a! 1 j—161! I, +1 4 )-+(15a 4 I 4 -201,1,)—*0...(79) 

dl$ dl 4 

This equation may be split up into the following : 
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di df dí dí dí 

5a 0 -+61,- + 91, —■+12I.-+151.-= 0...(79’) 

I da 0 dli dl, dl s dl* 

! dí dí dí 

:3 I a -+ (~ 121 1 + 2lg)-+ ( “ 161ila t- I.) “ 

dl, dl 2 dl a 

dí 

—201 r Is-= 0 

dl* 

Let us try a solution of type f = a'o F (li, I, t I 8 ,I 4 ), 
where F is a homogeneous function of degree k in a 0( a x , a,, 
a 3 , a., a 8 , which is expressible in terms of I,, L, I 3 ,I 4 . 

The lst Eq (79’) becomes : 

dF dF dF 

5 aoimo"’” 1 F + 61,aj — + 9I a aS— + 12I a aS — + 


+ 151. a© - 0 But, by generalisecl EuleFs Theorem, we get: 

dl. 

dF dF dF 

raar 1 a 0 F+2I 1 aS— + 3I a a£— + 4I a a 1 ”- + 

dh dl, dl, 

dF 

+ 5l 4 a“-- (k + m) a“. F 

dh 

Multiplying the latter equation by 3 and subtracting it 
from the former, we get: 

3 k 

5tn + 3k * 0 /. m ..^ qq j 

The 2nd Eq (79' h ) changes into: 

.. dF , dF dF 

3 ! ~T +f ~ 121 ' + 12Is) — + (-lfl 1 I,+U)- 

7 f dI i 

dí t . ' 81 > 

° fthefunctionFfrom3 we P endent 

jF 1 , Ji. -íu 

3I * ~ 12IJ + 2I, = -16I,I a + I 4 2oíil7. (S2) 

( To be continued) 
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